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 Brasil e Portugal, dois países, em continentes diferentes, distanciados em 
milhares de quilômetros e com um oceano inteiro a separar -lhes. Entretanto, 
mais de três séculos de história em comum viriam a aproximá -los entre si. A 
ĽřėŠżŹŠżüĚēŠЊĝüЊкÆġżżüЊĝġЊ¿üřƈüЊ9żƍƯлЊüŠЊĽŗŹĢżĽŠЊėŠőŠřĽüőЊőƍƀŠЊőġƠüżĽüМЊŹŠżЊ
centúrias, a uma identidade quase que plena, sem maiores distinções entre 
portugueses e brasileiros. Com a passagem do tempo, surgiriam os primeiros 
antagonismos, com movimentos nativistas e até independentist as, ainda à 
época colonial, com as originais cizânias entre brasileiros e lusitanos. O 
processo histórico que originaria a independência política do Brasil e as 
dificuldades impostas por Portugal para que se promovesse o reconhecimento 
de tal emancipação g erariam certas incompatibilidades nas relações luso -
brasileiras. Tais desacertos ficaram em geral restritos a aspectos 
circunstanciais, pois, em essência, no que tange aos fundamentos estruturais, 
permaneceria uma certa conciliação entre ambos os países, n otadamente pela 
manutenção da forma monárquica de governo e pela identidade quanto à 
dinastia reinante, permanecendo o poder com os Bragança dos dois lados do 
Atlântico.  

 A formação de um grande império na América do Sul, verdadeiro corpo 
estranho na conju ntura plenamente republicana do Novo Mundo, muitas vezes 
mais voltado para o concerto europeu do que para o seu continente, garantiram 
por decênios, à exceção de algumas localizadas manifestações anti -lusitanas, as 
cordiais relações entre Brasil e Portugal . O império tropical, após uma crise 
inicial, passaria por uma fase de apogeu e esplendor, por sua vez seguida de um 
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declínio inexorável, manteve por quase sete décadas a mesma dinastia reinante 
e a cordialidade brasileiro -lusitana. Os abruptos acontecimen tos de novembro 
de 1889, com a deposição do imperador e a ascensão da república viriam a 
transformar esse quadro de amizade incondicional. A partir de então, se daria 
um contexto irreversível de desacertos, instabilidade e conflitos, o qual teria seu 
auge no rompimento das relações entre os dois países. Paulatinamente se daria 
o processo inverso, pelo qual se buscava estabelecer entre ambas as nações um 
espírito de reaproximação, reconciliação e irmanação.  

 O período de praticamente uma década que se segui u à proclamação da 
república no Brasil, transcorr ido  até as comemorações do quarto centenário do 
descobrimento brasileiro, entre 1889 e 1900, esteve plenamente a contento para a 
observação dessas duas tendências básicas de afastamento e congraçamento 
nas i nter -relações luso -brasileiras. Nesse quadro, a imprensa portuguesa 
desempenharia papel essencial nesse processo histórico, interpretando os 
acontecimentos e, como agente social, interagindo com eles, corroborando ou 
influenciando diretamente o devir histó rico que marcou aquelas etapas de 
divergência e convergência. Ao observar o Brasil, os jornais lusitanos 
expressavam uma visão espelhada do outro lado do oceano , ou seja, o olhar 
impresso voltava -se para os trópicos , mas, figurativamente, como em um 
espelho, em grande parte, acabavam por retratar a realidade portuguesa. Uma 
síntese a respeito  de tal olhar espelhado dos periódicos portugueses acerca do 
primeiro decênio republicano no Brasil constitui o objetivo deste trabalho .  
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 ЊƈżüřƀĽĚēŠЊŹŠőĿƈĽėüЊкřüЊėŠřŊuntura brasileira representaria um momento 
ĝġЊĽřĴőġƦēŠЊřüƀЊżġőüĚŷġƀЊġřƈżġЊ¸ŠżƈƍĵüőЊġЊ8żüƀĽőлЊġМЊкüЊŹüżƈĽżЊĝŠƀЊĴġřţŗġřŠƀЊ
ĺĽƀƈšżĽėŠƀЊ ŻƍġЊ ƀġЊ ĝġƀġřėüĝġüƠüŗлМЊ üĝƠĽřĺüЊ кƍŗüЊ ƈġřĝĥřėĽüЊ ėżġƀėġřƈġЊ ĝġЊ
ĝġƀüĵżġĵüĚēŠЊġřƈżġЊüŗĖüƀЊüƀЊřüĚŷġƀлЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊüőĵƍřƀЊüėŠřƈġėimentos na 
ŊŠƠġŗЊ żġŹƎĖőĽėüЊ ŹżŠŗŠƠĽüŗЊ кƍŗЊ ėġżƈŠЊ żġėżƍĝġƀėġżЊ ġŗЊ ƈüőЊ ŹżŠŹġřƀēŠЊ ġЊ üƀЊ
manifestações da imprensa portuguesa serviam ora para avivar, ora para 
żġĴżġüżлЊŠЊġĴġĽƈŠЊĝŠƀЊġŹĽƀšĝĽŠƀМЊŻƍġМЊкĝġЊƍŗЊŗüő-estar inicial, ganhariam cada vez 
ŗüĽƀЊėŠżŹŠлЊüƈĢЊкėƍőŗĽřüżЊėŠŗЊŠЊżŠŗŹĽŗġřƈŠЊġřƈżġЊŠƀЊĝŠĽƀЊŹüĿƀġƀл1. Por outro 
lado, o jornalismo luso também viria a participar do esforço em prol da 
reconciliação luso -brasileira, intentando contribuir na suavização ou 
eliminação do espírito de desavença e visando a valorizar alguns dos 
fenômenos históricos que serviriam para apaziguar os ânimos e reconciliar as 
relações. Dentre os processos históricos abordados pela imprensa e que levaram 
à desagregação estiveram o próprio estabelecimento da república no Brasil, as 
duas primei ras grandes crises republicanas, em 1891 e 1893, e o rompimento 
diplomático brasileiro -lusitano; já no sentido da congregação, ficaram 
demarcados o reatamento das relações diplomáticas, a participação lusa na 
disputa anglo -brasileira pela Ilha da Trindade e as festividades alusivas ao 
quarto cent enário da descoberta do Brasil . 

 A essência deste estudo  caracteriza -se pela abordagem do olhar do 
ŊŠżřüőĽƀŗŠЊŹŠżƈƍĵƍĥƀЊƀŠĖżġЊŠЊ8żüƀĽőМЊкƍŗüЊƠġƯЊŻƍġМЊĝġƀĝġЊŠƀЊŗüĽƀЊőŠřĵŠƀЊġЊ

                                                           
1 ALVES, Francisco das Neves. Olhares impressos Э a república brasileira sob o prisma da 
imprensa lusitana: repercussões e ruptura diplomática (1889 -1895). Lisboa: ICES, 2012. p. 16. 
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profundos editoriais ou matérias jornalíst icas até o mais breve, fugaz e tênue 
ėŠŗġřƈýżĽŠЊ üőŠėüĝŠЊ ġŗЊ ƍŗЊ ėüřƈŠЊ ĝġЊ ŹýĵĽřüлМЊ ƈŠĝŠƀМЊ ġŗЊ ƀġƍЊ ėŠřŊƍřƈŠМЊ
кżġĴőġƈĽżüŗМЊ ŹŠżЊ ŗġĽŠЊ ĝüЊ ĽŗŹżġřƀüЊ ŹġżĽšĝĽėüМЊ üƀЊ ĝĽƠġżƀüƀЊ ƠĽƀŷġƀЊ üėġżėüЊ ĝŠƀЊ
üėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀЊŹżġƀġřƈġƀлЊřŠЊƀġĽŠЊкĝüЊƀŠėĽġĝüĝġЊőƍƀĽƈüřüлЛЊ Њĵĥřġse 
кĝüЊŊŠƠġŗЊżġŹƎĖőĽėüЊĴŠĽЊŹüƍƈüЊżġėŠżżġřƈġЊĝŠƀЊŊŠżřüĽƀЊġŗЊĵżüřĝġЊŹüżƈġЊĝŠЊŗƍřĝŠМЊ
ŗüƀМЊġŗЊ¸ŠżƈƍĵüőМЊŠЊĽŗŹüėƈŠЊĴŠĽЊüĽřĝüЊŗüĽƀЊŹżŠĴƍřĝŠлЛЊxġƀƀġЊŹüĿƀМЊкŹýĵĽřüƀМЊ
colunas, desenhos e caricaturas, notícias, informes telegráficos e artigos de 
ĴƍřĝŠƀлОЊĖġŗЊėŠŗŠЊкŠpiniões exacerbadas, análises reflexivas, críticas ferrenhas 
ġЊ ĽřƈġżŹżġƈüĚŷġƀЊ ŹüżƈĽĝüżĽƀƈüƀлОЊ üőĢŗЊ ĝġЊ кŹĽüĝüƀЊ ĖġŗЊ ĺƍŗŠżüĝüƀМЊ ĵżüėġŊŠƀЊ
ŊŠėŠƀŠƀМЊ ŹĽőĺĢżĽüƀЊ ĝġЊ ĴĽřüЊ ĽżŠřĽüЊ ġЊ ƈżŠėüĝĽőĺŠƀЊ üĖƍƀüĝŠƀлЊ żġŹżġƀġřƈüżüŗЊ
кüőĵƍŗüƀЊĝüƀЊƈüřƈüƀЊġƀƈżüƈĢĵĽüƀЊƍƈĽőĽƯüĝüƀЊŹġőŠЊŹġżĽŠĝĽƀŗŠЊŹüżüЊġƦŹżġƀƀüżл2 os 
olhares lusos a respeito da primeira década republicana brasileira. Esta 
abordagem  fica assim demarcada na forma pela qual  cada gênero e estilo 
jornalístico participou na expressão das duas tendências fundamentais nas 
inter -rel ações luso-brasileiras dessa época, uma voltada à desagregação e a 
outra à comunhão.  

 Nas diversas formas de expressão dos periódicos lusitanos que 
circulavam ao final do século XIX, formou -se um feixe multiforme envolvendo 
os mais variados fundamentos com o político -ideológicos e socioeconômicos, 
além de múltiplos temas traduzidos em ódios e paixões que cercaram as 
interfaces entre Portugal e Brasil naquele momento histórico. Ao lançar seu 
olhar sobre a transição política brasileira, a imprensa lusa manifes tou -se de 

                                                           
2 ALVES, 2012. p. 11. 
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maneira multifacetada, de acordo com os pressupostos editorias de cada 
periódico  ou conjunto de periódico s. No que tange às reações das publicações  
portuguesas, podem ser apontados pressupostos fundamentais como : até que 
ponto os conflitos entre monarquistas e republicanos e/ou governistas e 
oposicionistas contribuíram para o acirramento das tensões e conflitos nos 
quadros das relações brasileiro -lusitanas; em que sentido a busca por 
imparcialidade, neutralidade e isenção norteou os padrões jornal ísticos das 
folhas de predomínio noticioso; quais os sentidos das distintas práticas editorias 
dos representantes da pequena imprensa; e qual o alcance das transformações 
de comportamentos e estratégias editoriais de grande parte dos jornais 
portugueses, d iante do esforço nacional no intento da reconciliação luso -
brasileira.  

 Tal abordagem justifica -se a partir da  perspectiva de que o período de 
abordagem, ainda que breve no cronológico, corresponde ndo apenas a uma 
década, compreende em si uma etapa de ampl as transformações e 
instabilidades nas relações entre Brasil e Portugal, percorrendo um intenso 
caminho entre as tendências de atrito e ruptura e as de acordo e harmonização, 
reproduzias através das páginas dos jornais. Relevante também foi o horizonte 
de publicações  abordad as, representativo em relação ao contexto do periodismo 
luso do final do século XIX, compreendendo praticamente duas centenas e meia 
de títulos, afora mais pelo menos um cento de outros que foram observados, sem 
que apresentassem referên cias ao contexto brasileiro. Tal conjunto de 
periódico s traz em si uma significativa representação da sociedade portuguesa 
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de então, notadamente pelo motivo de terem sido trabalhadas edições de todas 
os distritos lusitanos da época.  

 Um trabalho de cunho histórico que visa a empreender um estudo a partir 
ĝüЊĽŗŹżġřƀüЊĝġƠġЊőġƠüżЊġŗЊėŠřƈüЊŻƍġЊƍŗЊŊŠżřüőЊкĢЊŻƍüƀġЊƀġŗŹżġЊƍŗüЊŗĽƀƈƍżüЊ
ĝŠЊĽŗŹüżėĽüőЊġЊĝŠЊƈġřĝġřėĽŠƀŠМЊĝŠЊėġżƈŠЊġЊĝŠЊĴüőƀŠл3, de modo que seu texto 
precisa ser interpretado além do sentido literal, pois as informações e o piniões 
nele contidas constituem  ƍŗЊкŗüĵŗüЊŻƍġЊƈġřĝġЊüЊƀġżЊŹŠżЊƠġƯġƀЊėŠŗŹőġƦŠМЊ
ĺġƈġżŠĵĥřġŠМЊüėŠřƈġėĿƠġőЊġЊƠĽƠŠл4. Nesse sentido, torna -ƀġЊřġėġƀƀýżĽŠЊкƈżüƯġżЊČЊ
őƍƯЊŠƀЊėġřƈżŠƀЊĝġЊĽřƈġżġƀƀġЊĝŠЊŊŠżřüőЊġЊüЊġƠŠőƍĚēŠЊĝġƀƀġƀЊėġřƈżŠƀЊĝġЊĽřƈġżġƀƀġл, 
ĖƍƀėüřĝŠЊżġƠġőüżЊŠƀЊкƠüőŠżġƀЊġƦŹőĿėĽƈüЊŠƍЊĽŗŹőĽėĽƈüŗġřƈġЊġƦŹżġƀƀŠƀлЊřŠЊŗġƀŗŠ5, 
ƍŗüЊƠġƯЊŻƍġМЊкüЊƀĽřėġżĽĝüĝġЊĝŠƀЊŊŠżřüĽƀЊŗġĝġ-se, a priori , tanto pelas omissões 
ŻƍüřƈŠЊ ŹġőŠЊ ĝġƀƈüŻƍġЊ ĝġőĽĖġżüĝüŗġřƈġЊ ėŠřėġĝĽĝŠЊ ČƀЊ řŠƈĿėĽüƀЊ ġƀėŠőĺĽĝüƀл6. 
ƀƀĽŗМЊкüƀЊŹżšŹżĽüƀЊtendências, distorções, distinções e/ou omissões marcantes 
řŠƀЊŹżŠřƍřėĽüŗġřƈŠƀЊĝġЊĵżüřĝġЊŹüżƈġлЊĝŠƀЊŹġżĽšĝĽėŠƀЊкƈüŗĖĢŗЊƀġЊėŠřƀƈĽƈƍġŗЊ
ġŗЊġőġŗġřƈŠƀЊŹüżüЊüЊüřýőĽƀġЊĺĽƀƈšżĽėüлМЊŹŠĽƀЊġƠĽĝġřėĽüŗЊüƀЊŗüřġĽżüƀЊŹġőüƀЊ
ŻƍüĽƀЊġőġƀЊкĖƍƀėüŗЊġƀƈżƍƈƍżüżЊЭ ou desestruturar Э os acontecimentos de uma 
ĝüĝüЊżġüőĽĝüĝġМЊüƈƍüřĝŠЊüƀƀĽŗЊřüЊġőüĖŠżüĚēŠЊĝġЊƍŗüЊėŠřƀƈżƍĚēŠЊĝĽƀėƍżƀĽƠüл7. 

                                                           
3 RODRIGUES, José Honório. Teorias da História do Brasil (introdução metodológica) . São Paulo: 
Cia. Ed. Nacional, 1978. p. 198. 
4 MORIN, Violette. Aplicação de um método de análise da imprensa . São Paulo: USP, 1970. p. 7-8. 
5 ROBIN, Régine. História e linguística . São Paulo: Cultrix, 1977. p. 63. 
6 GLÉNISSON, Jean. Iniciação aos estudos históricos . São Paulo: DIFEL, 1977. p. 177. 
7 ALVES, Francisco das Neves. Imprensa, história e política: uma proposta metodológica ao 
debate sobre o tema no contexto brasileiro do século XIX. In: Comunicação & política . Rio de 
Janeiro: Centro Brasileiro de Estudos Latino -Americanos. jan. Э abr. 1999. v. 6. n. 1. p. 250-251. 
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 xġƀƀüЊ őĽřĺüМЊ üЊ ŹġƀŻƍĽƀüЊ ġŗЊ ŊŠżřüĽƀЊ ĝġƠġЊ żġőġƠüżЊ ŻƍġЊ кŠЊ ŹżġƀƀƍŹŠƀƈŠЊ
ġƀƀġřėĽüőЊĝüƀЊŗġƈŠĝŠőŠĵĽüƀЊŹżŠŹŠƀƈüƀЊŹüżüЊüřýőĽƀġЊĝġЊƈġƦƈŠƀлЊġƀƈýЊőĽĵüĝŠЊüŠЊĴüƈŠЊ
de qƍġЊ кƍŗЊ ĝŠėƍŗġřƈŠЊ ĢЊ ƀġŗŹżġЊ ŹŠżƈüĝŠżЊ ĝġЊ ƍŗЊdiscurso  que, assim 
considerado, não pode ser visto como algo transparente лЛЊ?ġƀƀüЊŗüřġĽżüМЊĴżġřƈġЊ
üЊкƍŗЊĝŠėƍŗġřƈŠМЊŠЊĺĽƀƈŠżĽüĝŠżЊĝġƠġЊƀġŗŹżġЊüƈġřƈüżЊŹüżüЊŠЊŗŠĝŠЊüƈżüƠĢƀЊĝŠЊ
qual se apresenta o conteúdo histórico que  pretende examinar, quer se trate de 
ƍŗüЊƀĽŗŹőġƀЊĽřĴŠżŗüĚēŠМЊŻƍġżЊƀġЊƈżüƈġЊĝġЊĽĝġĽüƀл8. Tal perspectiva leva em conta 
ŻƍġЊкŠЊƈġƦƈŠЊřēŠЊĢЊƈżüřƀŹüżġřƈġлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкŹġƀŻƍĽƀüżЊŠЊƀġřƈĽĝŠЊĝġЊƍŗЊƈġƦƈŠМЊ
de uma frase, de uma palavra exige certo trabalho com o te ƦƈŠлМЊŠƍЊƀġŊüМЊкƍŗüЊ
aparente desestruturação da cadeia falada e da ordem do discurso, para 
recompô -őŠЊƀġĵƍřĝüЊƍŗüЊőġĵĽĖĽőĽĝüĝġЊƀĽĵřĽĴĽėüƈĽƠüл9.  

Parte-ƀġЊġřƈēŠЊĝüЊŹżġŗĽƀƀüЊĝüЊкřŠĚēŠЊĝŠЊĝĽƀėƍżƀŠЊėŠŗŠЊƍŗüЊŹżýƈĽėüМЊ
resultante de um conjunto de determinações r eguladas em um momento dado 
por um feixe complexo de relações com outras práticas, discursivas e não -
ĝĽƀėƍżƀĽƠüƀл10, orientadas por um processo histórico. Assim, o discurso é 
ėŠřƀĽĝġżüĝŠЊĺĽƀƈšżĽėŠЊČЊŗġĝĽĝüЊŻƍġЊкƀġЊŹżŠĝƍƯЊġŗЊėŠřĝĽĚŷġƀЊĝġƈġżŗĽřüĝüƀЊġЊ
projeta -se no futuro, mas também porque cria tradição, passado, e influencia 

                                                           
8 CARDOSO, Ciro Flamarion & VAINFAS, Ronaldo. História e análise de textos. In: Domínios da 
História: ensaios de teoria e metodologia . Rio de Janeiro: Campus, 1997. p. 377. 
9 ROBIN, 1977. p. 153. 
10 MALDIDIER, D.; NORMAND, C. & ROBIN, R. Discurso e ideologia: bases para uma pesquisa. In: 
ORLANDI, Eni P. (org.). Gestos de leitura da história no discurso . Campinas: Ed. da UNICAMP, 
1994. p. 82. 
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řŠƠŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀл11. De acordo com essa perspectiva, o discurso não é 
кĽřĝġŹġřĝġřƈġЊ ĝüƀЊ żġĝġƀЊ ĝġЊ ŗġŗšżĽüƀЊ ġЊ ĝŠƀЊ ƈżüŊġƈŠƀЊ ƀŠėĽüĽƀЊ řŠƀЊ ŻƍüĽƀЊ ġőġЊ
ĽżżŠŗŹġлМЊ ĝġЊ ŗüřġĽżüЊ ŻƍġМЊ кƀšЊ ŹŠżЊ ƀƍüЊ ġƦĽstência todo discurso marca a 
possibilidade de uma desestruturação ЭżġġƀƈżƍƈƍżüĚēŠЊĝġƀƀüЊżġĝġƀЊġЊƈżüŊġƈŠƀлМЊŠƍЊ
ƀġŊüМЊ ġőġЊ ėŠřƀƈĽƈƍĽЊ кŠЊ ĿřĝĽėġЊ ŹŠƈġřėĽüőЊ ĝġЊ ƍŗüЊ üĵĽƈüĚēŠЊ řüƀЊ ĴĽőĽüĚŷġƀЊ ƀšėĽŠ-
históricas de identificação, na medida em que constitui ao mesmo tempo  um 
ġĴġĽƈŠЊĝġƀƀüƀЊĴĽőĽüĚŷġƀЊġЊƍŗЊƈżüĖüőĺŠЊĝġЊĝġƀőŠėüŗġřƈŠЊřŠЊƀġƍЊġƀŹüĚŠл12. 

Ao estabelecer por foco de análise a imprensa portuguesa, est e trabalho  
busca realizar uma interpretação histórica da construção discursiva, 
compartilhando alguns dos pressupostos d as modalidades analíticas do 
discurso, notadamente no que tange ao contexto, à formação discursiva e às 
relações de oposição, de associação e de identidades. Nesse sentido o veio 
condutor do trabalho é a pesquisa de natureza histórica, uma vez que na escol ha 
ĝġЊƍŗЊŗĢƈŠĝŠЊĝġƠġЊĺüƠġżЊŠЊėƍĽĝüĝŠЊкŹüżüЊŻƍġЊŠЊŗġƀŗŠЊƀġŊüЊėŠŗŹüƈĿƠġőЊėŠŗЊüЊ
ĴŠżŗüĚēŠЊĝġЊĺĽƀƈŠżĽüĝŠżлМЊŹŠĽƀЊкüƠġřƈƍżüż-se em métodos que exijam sólida 
formação linguística é risco que pode comprometer a pesquisa duplamente, a 
ponto de fazê -la não atender à ƀЊġƦĽĵĥřėĽüƀЊŻƍġżЊĝüЊőĽřĵƍĿƀƈĽėüМЊŻƍġżЊĝüЊĺĽƀƈšżĽüлЛЊ
ÆüŗĖĢŗЊƀġЊĴüƯЊřġėġƀƀýżĽüЊüЊüĝŠĚēŠЊĝġЊƍŗüЊкėġżƈüЊĴőġƦĽĖĽőĽĝüĝġЊřŠЊƍƀŠЊĝŠЊ
ŗĢƈŠĝŠЊ ġƀėŠőĺĽĝŠлМЊ ĝġЊ ŗüřġĽżüЊ ŻƍġЊ ŠЊ ŹġƀŻƍĽƀüĝŠżЊ řēŠЊ ėüĽüЊ кŹżĽƀĽŠřġĽżŠЊ ĝġЊ

                                                           
11 ORLANDI, Eni P. Terra à vista Э discurso do confronto: Velho e Novo Mundo . São Paulo: Cortez, 
1990. p. 35. 
12 PÊCHEUX, Michel. O discurso: estrutura ou acontecimento . Campinas: Pontes, 1990. p. 56.  
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procedimentos que prejudiquem as interpretações históricas  de fundo e a 
ƠġżĽĴĽėüĚēŠЊĝüƀЊĺĽŹšƈġƀġƀЊĝġЊƈżüĖüőĺŠл13.  

xüƀЊŗŠĝüőĽĝüĝġƀЊĝġЊġƀƈƍĝŠЊüřüőĿƈĽėüƀЊĝŠЊĝĽƀėƍżƀŠМЊкüЊĺĽƀƈšżĽüМЊƀŠĖЊüЊĴŠżŗüЊ
ĝŠЊ ƈġƦƈŠЊ ĺĽƀƈšżĽėŠМЊ ĴŠĽЊ ƍŗЊ ĝŠƀЊ ƀġƍƀЊ ŹżĽŗġĽżŠƀЊ ŠĖŊġƈŠƀлМЊ ĝġЊmodo  ŻƍġЊ кŠƀЊ
historiadores, desde o início, colaboraram enormement e para o estabelecimento 
ĝġЊƀƍüƀЊėüƈġĵŠżĽüƀлЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠЊüőĵƍŗüƀЊĝüƀЊŻƍġƀƈŷġƀЊĖýƀĽėüƀЊƀēŠЊкżġŊġĽƈüżЊŠЊ
мżġƠġƀƈĽŗġřƈŠнЊƈĢėřĽėŠлМЊƠüőŠżĽƯüżЊŠƀЊкŹŠřƈŠƀЊĝġЊėŠřƈüƈŠлЊġЊŹżŠŹŠżЊкƈġřƈüƈĽƠüƀЊĝġЊ
üĖŠżĝüĵġŗМЊ ĝġЊ ŗĢƈŠĝŠƀЊ ŹüżüЊ üЊ őġĽƈƍżüЊ ĝŠƀЊ ƈġƦƈŠƀлЛЊ ?ġƀƀüЊ ŗüřġĽżüМЊ üŻƍġlas 
ŗŠĝüőĽĝüĝġƀМЊ ġŻƍĽƠüőġřĝŠЊ üЊ кƍŗЊ ŹżŠėġƀƀŠлМЊ ŠƍЊ üЊ кƍŗЊ ŗŠƠĽŗġřƈŠЊ ėżĿƈĽėŠлМЊ
ĴŠżřġėġŗЊкėüƈġĵŠżĽüƀЊŠŹġżüƈšżĽüƀЊġЊŗĢƈŠĝŠƀЊüЊüŹőĽėüżлЛЊ ƀƀĽŗМЊкüЊřüƈƍżġƯüЊĝüƀЊ
intenções leva os historiadores a propor conceitos e abordagens construídos em 
experimentações pluridis ėĽŹőĽřüżġƀЊġĴĽėüƯġƀлМЊėġřƈżüřĝŠЊƀƍüƀЊĽřƈġżŹżġƈüĚŷġƀЊřŠЊ
ġƀƈƍĝŠЊĝŠЊĝĽƀėƍżƀŠЊġЊüƀƀƍŗĽřĝŠЊƍŗüЊкġŗŹüƈĽüЊėŠŗЊŠЊüƈŠżЊƀŠėĽŠŹŠőĿƈĽėŠЊėüŹüƯЊĝġЊ
żġĴőġƦĽƠĽĝüĝġЊƀŠĖżġЊüЊőĽřĵƍüĵġŗл14. 

A partir de tais pressupostos, o historiador pode estabelecer uma 
кŹżŠĴĽƀƀēŠЊĝġЊĴĢлМЊüŠЊėŠřƀĽĝġżüżЊŻƍġЊкŠЊėŠřƈġƎĝŠЊĺĽƀƈšżĽėŠЊĝŠЊƈġƦƈŠЊĝġŹġřĝġřƈġЊĝġЊ
ƀƍüЊĴŠżŗüЊřēŠЊĽŗŹőĽėüМЊĝġЊřġřĺƍŗЊŗŠĝŠМЊżġĝƍƯĽżЊüЊĺĽƀƈšżĽüЊüŠЊƈġƦƈŠлЊėŠŗŠЊřŠЊ
ėüƀŠЊĝüŻƍġőġƀЊġƀƈƍĝĽŠƀŠƀЊкŻƍġЊřġĵüŗЊĺüƠġżЊĺĽƀƈšżĽüЊĴŠżüЊĝŠЊĝĽƀėƍżƀŠлЛЊ~ėŠżżġЊ
exatamente o contrário, tratando -ƀġМЊ кüřƈġƀ, de relacionar texto e contexto лЊ
ĖƍƀėüřĝŠЊкŠƀЊřġƦŠƀЊġřƈżġЊüƀЊĽĝġĽüƀЊėŠřƈĽĝüƀЊřŠƀЊĝĽƀėƍżƀŠƀМЊüƀЊĴŠżŗüƀЊŹġőüƀЊ

                                                           
13 CARDOSO & VAINFAS, 1997. p. 379. 
14 MAZIÈRE, Francine. A análise do discurso: história e práticas . São Paulo: Parábola Editorial, 
2007. p. 89, 91, 95 e 97-98. 
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ŻƍüĽƀЊ ġőüƀЊ ƀġЊ ġƦŹżĽŗġŗЊ ġЊ ŠЊ ėŠřŊƍřƈŠЊ ĝġЊ ĝġƈġżŗĽřüĚŷġƀЊ ġƦƈżüƈġƦƈƍüĽƀлЊ ŻƍġЊ
ŠżĽġřƈüŗЊкüЊŹżŠĝƍĚēŠМЊüЊėĽżėƍőüĚēŠЊġЊŠЊėŠřƀƍŗŠЊĝŠƀЊĝĽƀėƍżƀŠƀлЛЊ?ġƀƀüЊĴŠżŗüМ кŠЊ
historiador deve sempre, sem negligenciar a forma do discurso, relacioná -lo ao 
ƀŠėĽüőлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġМЊкřġĵüżЊüЊżġĝƍƈĽĖĽőĽĝüĝġЊĝüЊĺĽƀƈšżĽüЊüŠЊƈġƦƈŠЊřēŠЊƀĽĵřĽĴĽėüЊ
üĝŗĽƈĽżЊŻƍġЊĺüŊüЊƍŗüЊĺĽƀƈšżĽüЊĽřĝġŹġřĝġřƈġЊĝŠЊƈġƦƈŠлЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊкüЊĺĽƀƈšżĽüЊ
é sempre texto, ou mais amplamente, discurso , seja ele escrito, iconográfico, 
ĵġƀƈƍüőлМЊġřƈżġЊŠƍƈżŠƀМЊкĝġЊƀŠżƈġЊŻƍġЊƀŠŗġřƈġЊüƈżüƠĢƀЊĝüЊĝġėĽĴżüĚēŠЊĝŠƀЊĝĽƀėƍżƀŠƀЊ
que exprimem ou contêm a história poderá o historiador realizar o seu 
ƈżüĖüőĺŠл15. 

 Nessa perspectiva é poss ĿƠġőЊġƀƈüĖġőġėġżЊкüЊėŠřėġŹĚēŠЊĝŠЊĝĽƀėƍżƀŠЊėŠŗŠЊ
ŊŠĵŠЊġƀƈżüƈĢĵĽėŠЊġЊŹŠőĥŗĽėŠлМЊŠƍЊƀġŊüМЊкŠЊĝĽƀėƍżƀŠЊřēŠЊŹŠĝġЊŗüĽƀЊƀġżЊüřüőĽƀüĝŠЊ
ƀĽŗŹőġƀŗġřƈġЊƀŠĖЊƀġƍЊüƀŹġėƈŠЊőĽřĵƍĿƀƈĽėŠлМЊġЊƀĽŗЊкėŠŗŠЊŊŠĵŠЊġƀƈżüƈĢĵĽėŠЊĝġЊüĚēŠЊ
e de reação, de pergunta e de resposta, de dominaç ão e de esquiva e também 
ėŠŗŠЊőƍƈüл16ЛЊ ŠЊüĖŠżĝüżЊüЊĽŗŹżġřƀüМЊƍŗüЊĽřƈġżŹżġƈüĚēŠЊĝŠЊĝĽƀėƍżƀŠЊкřēŠЊƠĽƀüЊ
apenas à descrição das estruturas linguísticas utilizadas pelos falantes, mas 
procura explicar e interpretar os modos como essas estruturas resultam de 
escŠőĺüƀЊėŠřƈġƦƈƍüőĽƯüĝüƀлЊġЊкřēŠЊüŹġřüƀЊĝġЊřüƈƍżġƯüЊőĽřĵƍĿƀƈĽėüМЊŗüƀЊĝġЊėüżĽƯЊ
ƀŠėĽüőМЊ ŹŠőĿƈĽėŠМЊ ėƍőƈƍżüőЊ ġЊ ĽĝġŠőšĵĽėŠлЊ ġƦŹőĽėĽƈüřĝŠЊ кŻƍġżЊ üƀЊ żġŹżġƀġřƈüĚŷġƀЊ
ideacionais dos produtores textuais quer as relações e as identidades de 

                                                           
15 CARDOSO & VAINFAS, 1997. p. 378. 
16 BRANDÃO, Helena H. Nagamine. Introdução à análise do discurso . 5.ed. Campinas: Ed. da 
UNICAMP, 1996. p. 31. 
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produtores e consumidores tex ƈƍüĽƀл17. Parte o historiador então, na linha do 
compartilhamento, com as noções de contexto, formação discursiva e relações 
discursivas.  

 Quanto ao contexto, um ponto essencial nesses estudos é buscar 
ĽřƈġżŹżġƈüżЊŠЊĝĽƀėƍżƀŠЊġŗЊƍŗüЊкĝĽŗġřƀēŠЊĝġЊġƦƈġżĽŠżĽĝüĝġлМЊőġƠüřĝŠЊġŗЊėŠřƈüЊüЊ
üĚēŠЊƀŠėĽüőЊġЊüЊкĝĽƀŹġżƀēŠЊĝŠЊƈġŗŹŠл18. Deve-ƀġМЊüƀƀĽŗМЊėŠőŠėüżЊкġŗЊġƠĽĝĥřėĽüЊŠЊ
problema das condições de produção como um quadro de informação prévio e 
řġėġƀƀýżĽŠЊ üЊ ƍŗüЊ ŠĖƀġżƠüĚēŠЊ ĽřƈġżřüЊ ĝġЊ ėüĝüЊ żġüőĽĝüĝġЊ ĝĽƀėƍżƀĽƠüл19. A 
preocupação  com o ambiente no qual ocorreu a elaboração do discurso advém 
ĝüЊŹġżƀŹġėƈĽƠüЊĝġЊŻƍġЊüЊŹżýƈĽėüЊĝĽƀėƍżƀĽƠüЊřēŠЊĢЊкƍŗЊŠĖŊġƈŠЊėŠřėżġƈŠЊŠĴġżġėĽĝŠЊČЊ
ĽřƀƈĽƈƍĽĚēŠЊġЊƀĽŗЊŠЊżġƀƍőƈüĝŠЊĝġЊƍŗüЊėŠřƀƈżƍĚēŠлМЊėŠřĝĽėĽŠřüĝüЊŹġőŠЊėŠřƈġƦƈŠЊ
histórico 20ЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊкĢЊƍŗüЊĽőƍƀēŠЊüėżġĝĽƈüżлЊŻƍġЊкŠƀЊġřƍřėĽüĝŠƀлЊĝġЊƍŗЊ
ĝĽƀėƍżƀŠЊ кƀġЊ ĽřƈġżŹżġƈüŗЊ ƀġŗЊ ėŠřƈġƦƈŠлМЊ ĺüƠġřĝŠ a necessidade de 
кŹżŠėġĝĽŗġřƈŠƀЊ ŻƍġЊ ġƦĽĵġŗЊ ƍŗüЊ üřýőĽƀġЊ ĝŠЊ ėŠřƈġƦƈŠЊ ġЊ řēŠЊ ƀŠŗġřƈġЊ ƍŗüЊ
ĽřƈġżŹżġƈüĚēŠЊƀġŗĄřƈĽėüлМЊƀġřĝŠЊŹżġėĽƀŠЊкĝġĴĽřĽżЊŠЊėŠřƈġƦƈŠЊĝŠЊŻƍüőЊƈĽżüżЊüƀЊ

                                                           
17 PEDRO, Emília Ribeiro. O discurso dos e nos media . In: PEDRO, Emília Ribeiro. Análise crítica 
do discurso: uma perspectiva sociopolítica e funcional . Lisboa: Caminho, 1998. p. 293. 
18 FOUCAULT, Michel. As palavras e as coisas: uma arqueologia das ciências humanas . 8.ed. São 
Paulo: Martins Fontes, 2002. p. 354.  
19 OSAKABE, Haquira. Argumentação e discurso político . 2.ed. São Paulo: Martins Fontes, 2002. p. 
51. 
20 MAINGUENEAU, Dominique. Introducción a los métodos de análisis del discurso: problemas y 
perspectivas . Buenos Aires: Huchette, 1980. p. 21. 
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inf ŠżŗüĚŷġƀЊ řġėġƀƀýżĽüƀЊ ŹüżüЊ ĽřƈġżŹżġƈüżлЊ ŠЊ ĝĽƀėƍżƀŠ21. Torna -se, assim, 
ĽŗŹżġƀėĽřĝĿƠġőЊ кüŹżġġřĝġżЊ ŠЊ ĝĽƀėƍżƀŠЊ ėŠŗŠЊ ƍŗüЊ üƈĽƠĽĝüĝġЊ ĽřƀġŹüżýƠġőЊ ĝŠЊ
ėŠřƈġƦƈŠл22.  

 ?ġƀƀüЊ ŗüřġĽżüМЊ кŠЊ ĝĽƀėƍżƀŠЊ ĢЊ ƍŗüЊ üƈĽƠĽĝüĝġЊ üŠЊ ŗġƀŗŠЊ ƈġŗŹŠЊ
condicionada pelo contexto e transformadora ĝġƀƀġЊ ŗġƀŗŠЊ ėŠřƈġƦƈŠлМЊ ŹŠĽƀМЊ
кĝüĝüЊüЊüĖġżƈƍżüЊĝüЊĽřƈġżüĚēŠМЊŠЊėŠřƈġƦƈŠЊĢЊüŠЊŗġƀŗŠЊƈġŗŹŠЊėŠřƀƈżƍĿĝŠЊřüЊġЊ
ŹġőüЊŗüřġĽżüЊėŠŗŠЊƀġЊĝġƀġřƠŠőƠġлЊġМЊкĝġĴĽřĽĝüЊĝġЊüřƈġŗēŠМЊüЊƀĽƈƍüĚēŠЊĢЊƀġŗЊ
ėġƀƀüżЊ żġĝġĴĽřĽĝüЊ ŹġőŠЊ ėŠřŊƍřƈŠЊ ĝġЊ üėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊ ĝĽƀėƍżƀĽƠŠƀлМЊ ŠƍЊ ƀġŊüМЊ кüЊ
rġőüĚēŠЊġřƈżġЊƈġƦƈŠЊġЊėŠřƈġƦƈŠЊřēŠЊĢЊüĖƀŠőƍƈüŗġřƈġЊƍřĽőüƈġżüőМЊŗüƀЊĝĽüőĢƈĽėüл23. 
xġƀƀüЊőĽřĺüМЊкƍŗüЊŹżĽŗġĽżüЊŹżŠŹżĽġĝüĝġЊĝŠЊėŠřƈġƦƈŠЊüЊżġƀƀüőƈüżЊĢЊƀġƍЊėüżýƈġżЊ
ĝĽřĄŗĽėŠлМЊŊýЊŻƍġЊġőġЊƀġЊĝġƀőŠėüЊġŗЊƀĽƈƍüĚŷġƀЊŻƍġЊкřēŠЊŹġżŗüřġėġŗЊĽĝĥřƈĽėüƀЊ
no tempo e sim se cambia ŗлЛЊ ƀƀĽŗМЊ кƍŗЊ ėŠřƈġƦƈŠЊ ĢЊ ƍŗЊ ƈżüřƀėƍżƀŠЊ ĝġЊ
üėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀлЊ ŻƍġЊ кƈġŗЊ ƍŗЊ ġƀƈüĝŠЊ ĽřĽėĽüőМЊ ġƀƈüĝŠƀЊ ĽřƈġżŗġĝĽýżĽŠƀЊ ġЊ ƍŗЊ
ġƀƈüĝŠЊĴĽřüőл24. Assim, a  őġĽƈƍżüЊĝġЊƍŗЊĝĽƀėƍżƀŠЊкřēŠЊĢЊŹŠƀƀĿƠġőЊġЩŠƍЊżüƯŠýƠġőЊġŗЊ
ƀĽМЊŗüƀЊġŗЊżġőüĚēŠЊČƀЊƀƍüƀЊĺĽƀƈšżĽüƀлМЊřēŠЊƀġЊėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠЊƀeu sentido em algo 
кĴġėĺüĝŠЊġŗЊƀĽЊŗġƀŗŠЊġЊüƍƈŠƀƀƍĴĽėĽġřƈġл25. 

                                                           
21 MAINGUENEAU, Dominique. Análise de textos de comunicação . São Paulo: Cortez, 2001. p. 25 e 
29. 
22 MAINGUENEAU, Dominique. Termos chave da análise do discurso . Belo Horizonte: Ed. da 
UFMG, 2000. p. 33. 
23 KERBRAT-ORECCHIONI, Catherine. Contexto. In: CHARAUDEAU, Patrick & MAINGUENEAU, 
Dominique. Dicionário de análise do discurso . São Paulo: Contexto, 2004. p. 128. 
24 DIJK, Teun A. van. Texto y contexto: semântica y pragmática del discurso . 3.ed. Madri: 
Edici ones Cátedra, 1988. p. 273-274. 
25 ORLANDI, Eni P. Discurso & leitura . São Paulo: Cortez; Campinas: Ed. da UNICAMP, 1988. p. 44. 
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 Na interpretação dos discursos torna -ƀġЊżġőġƠüřƈġЊżġėŠřĺġėġżЊкŠЊƈġŗŹŠЊġЊ
ŠЊġƀŹüĚŠЊĝüЊŹżŠĝƍĚēŠЊĝŠЊĝĽƀėƍżƀŠлЛЊ?ġƀƀġЊŗŠĝŠМЊřüƀЊŹġƀŻƍĽƀüƀЊĢЊƀĽĵřĽĴĽėüƈĽƠŠЊŠЊ
üƈŠЊĝġЊкĽřėżƍƀƈüżЊŠЊġřƍřėĽüĝŠлЊĝĽƀėƍżƀĽƠŠЊкno contexto social e generalizar a 
ŹüżƈĽżЊ ĝġЊ ƀĽĵřĽĴĽėüĝŠƀЊ ƀƍżĵĽĝŠƀЊ ġŗЊ ėŠřƈġƦƈŠƀЊ ƀŠėĽüĽƀЊ ġƀŹġėĿĴĽėŠƀлЛЊ ƀƀĽŗМЊ ŠЊ
ŹġƀŻƍĽƀüĝŠżЊкŹŠĝġЊġőġĵġżМЊĝġřƈżġЊŠƀЊġőġŗġřƈŠƀЊėŠřƀƈĽƈƍƈĽƠŠƀЊĝŠЊėŠřƈġƦƈŠМЊŠƀЊ
řġėġƀƀýżĽŠƀЊ ŹüżüЊ ėüżüėƈġżĽƯüżЊ ƍŗЊ ĝġƈġżŗĽřüĝŠЊ üƈŠЊ ėŠŗƍřĽėüƈĽƠŠл26. Nesse 
ƀġřƈĽĝŠМЊĢЊ ĽŗŹżġƀėĽřĝĿƠġőЊüЊėŠřƀėĽĥřėĽüЊüėġżėüЊкĝŠЊ ėŠřƈġƦƈŠЊƀŠėĽüőМЊŹŠőĿƈĽėŠМЊ
ėƍőƈƍżüőЊġЊĺĽƀƈšżĽėŠЊĝüЊĽřƀġżĚēŠЊĝŠƀЊĝġƀƈĽřüƈýżĽŠƀМЊĝŠƀЊėŠřƀƍŗĽĝŠżġƀЊƈġƦƈƍüĽƀлМЊ
ġŗЊƍŗЊŻƍüĝżŠЊŹġőŠЊŻƍüőЊкėüĝüЊƍŗЊĝġőġƀЊüƈƍüőĽƯüЊĝĽĴġżġřƈġŗġřƈġЊŠЊŹŠƈġřėĽüőЊĝġЊ
significado com bas e naquilo, não apenas que quer, mas, sobretudo, que pode 
ĝĽƯġżлЛЊ ƈżüƠĢƀЊĝġЊƈüőЊŹżýƈĽėüМЊüЊŠĖƀġżƠüĚēŠЊĝġЊƍŗЊĝĽƀėƍżƀŠЊƠĽüĖĽőĽƯüЊкġřƈġřĝġżЊŠЊ
que lá está, e o que poderia estar, mas não está com base na consideração de que 
qualquer produto textual resulta de ƍŗЊŹżŠėġƀƀŠЊĝĽƀėƍżƀĽƠŠлМЊŠЊŻƍüőМЊŹŠżЊƀƍüЊƠġƯМЊ
ĴĽėüЊкĽřƀġżĽĝŠЊřƍŗüЊŹżýƈĽėüЊƀŠėĽüőЊėŠřėżġƈüЊġЊĽĝġŠőŠĵĽėüŗġřƈġЊĝġƈġżŗĽřüĝüЊġЊ
ĝġƈġżŗĽřüřƈġл27. 

 vüĽƀЊ ġƀŹġėĽĴĽėüŗġřƈġМЊ řŠЊ ŻƍġЊ ƈüřĵġЊ ČЊ ĽřƈġżŹżġƈüĚēŠЊ кĝŠЊ ĝĽƀėƍżƀŠЊ
jornalístico impresso, normalmente é relevante ter -se em consideração 
ġőġŗġřƈŠƀЊ ĝġЊ ėŠřƈġƦƈŠлЊ ėŠŗŠЊ кŊŠżřüĽƀЊ ġЊ żġƠĽƀƈüƀЊ ŻƍġЊ ƠēŠЊ ƀġżЊ üřüőĽƀüĝŠƀМЊ
circunstâncias do fenômeno que está a ser estudado e conhecimento científico 
żġőġƠüřƈġЊŹüżüЊüЊĽřƈġżŹżġƈüĚēŠЊĝŠƀЊĝüĝŠƀЊżġėŠőĺĽĝŠƀЊĝƍżüřƈġЊüЊŹġƀŻƍĽƀüл28. Para 
                                                           
26 BROWN, Gillian & YULE, George. Análisis del discurso . Madri: Visor Libros, 1993. p. 49, 60 e 62. 
27 PEDRO, 1998. p. 306. 
28 SOUSA, Jorge Pedro. Introdução à análise do discurso jornalístico impresso . Florianópolis: 
Letras Contemporâneas, 2004. p. 11. 
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tanto o historiador tem de desenvolver da melhor maneira possível o seu 
conhecimento de causa sobre um jornal ou conjunto de periódicos, bem como a 
żġƀŹġĽƈŠЊĝŠЊüŗĖĽġřƈġЊġŗЊŻƍġЊėĽżėƍőüżüŗЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊƈüőЊŹġżƀŹġėƈĽƠüМЊкƀġЊĴüƯЊ
preciso especial disposição de espíri to para ler um artigo de jornal do passado e 
julgá -őŠЊ ėŠżżġƈüŗġřƈġлМЊ ĝġЊ ŗüřġĽżüЊ ŻƍġЊ кƀšЊ ƍŗЊ ĺĽƀƈŠżĽüĝŠżЊ ĽŗŹżġĵřüĝŠЊ ĝüЊ
atmosfera do tempo em que o artigo foi escrito, tendo presentes as 
ėĽżėƍřƀƈĄřėĽüƀЊĺĽƀƈšżĽėüƀЊġŗЊŻƍġЊƀġЊŹżŠĝƍƯĽƍлМЊĴĽėüЊėüŹüėĽƈüĝŠЊŹüżüЊкėüŹtar o eco 
ĝüƀЊĽřƈġřƀüƀЊƠĽĖżüĚŷġƀЊƀŠėĽüĽƀЊŻƍġЊŹŠżƠġřƈƍżüЊƈġřĺüЊŹżŠƠŠėüĝŠл29. No que tange 
ao discurso, a abordagem do contexto deve levar em conta os condicionantes 
extra -discursivos Э aqueles originados externamente à própria imprensa; os 
intra -discursivos Э aqueles concernentes à conduta editorial de um jornal 
específico; e os inter -discursivos Э aqueles voltados às inter -relações entre um 
conjunto de periódicos.  

 ?ġƀƀġЊ ŗŠĝŠМЊ ŻƍüřƈŠЊ üŠЊ ėŠřƈġƦƈŠЊ ĝŠЊ ĝĽƀėƍżƀŠМЊ üЊ ĽŗŹżġřƀüЊ ĝġƠġЊ кƀġżЊ
observada como um fenômeno de  comunicação escrita jornalística 
ĽřĝĽƀƀŠőƍƠġőŗġřƈġЊ ĽřƀġżĽĝüЊ řƍŗЊ ŹżŠėġƀƀŠЊ ƀŠėĽüőлЊ ŻƍġЊ ƀġЊ ĝġƀġřƠŠőƠġЊ кġŗЊ
ƀĽƈƍüĚŷġƀЊĺĽƀƈšżĽėüƀЊėŠřėżġƈüƀлЛЊÆüőЊкƀĽƀƈġŗüЊėŠŗƍřĽėüėĽŠřüőЊĝġƠġżýЊƀġżЊƠĽƀƈŠЊ
řēŠЊřƍŗüЊŹġżƀŹġėƈĽƠüЊüĖƀƈżüƈĽƯüřƈġЊĴġėĺüĝüЊƀŠĖżġЊƀĽЊŹżšŹżĽüлЊġЊƀĽŗЊкėŠŗŠЊŗeio 
privilegiado de possibilitar o diálogo e a troca de mensagens entre os membros 
ĝüЊƀŠėĽġĝüĝġМЊřƍŗüЊĽřƈġżüĚēŠЊėŠřėżġƈüлЛЊxġƀƀüЊőĽřĺüМЊкüƀЊėŠřĝĽĚŷġƀЊĺĽƀƈšżĽėüƀЊ
řēŠЊėŠřƀƈĽƈƍĽżēŠЊƍŗЊŹüřŠЊĝġЊĴƍřĝŠЊĽŗšƠġőЊČЊĴżġřƈġЊĝŠЊŻƍüőЊĝġėŠżżġЊŠЊŹżŠėġƀƀŠлМЊ
estabelecendo -seМЊ üŠЊ ėŠřƈżýżĽŠМЊ кƍŗüЊ żġőüĚēŠЊ ŹġżŗüřġřƈġЊ ĝġЊ ĽřĴőƍĥřėĽüЊ

                                                           
29 JOBIM, Danton. Espírito do jornalismo . São Paulo: Ed. da USP, COM-ARTE 1992. p. 26. 
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żġėĿŹżŠėüЊġřƈżġЊĽŗŹżġřƀüЊŹġżĽšĝĽėüЊġЊŗġĽŠЊƀŠėĽüőМЊŹŠőĿƈĽėŠМЊėƍőƈƍżüőлЛЊpġƠüřĝŠЊġŗЊ
ėŠřƈüЊŠЊŹġżĿŠĝŠЊüĖŠżĝüĝŠЊřġƀƈüЊŹġƀŻƍĽƀüМЊкüЊĽŗŹżġřƀüЊŹġżĽšĝĽėüЊĢЊŠЊĽřƀƈżƍŗġřƈŠЊ
e meio de cultura que melhor se adequa ao  żĽƈŗŠЊĝüЊƀŠėĽġĝüĝġЊŠĽƈŠėġřƈĽƀƈüлМЊ
ĝġżĽƠüřĝŠЊĝüĿЊкŠЊŹüŹġőЊėżġƀėġřƈġЊĝüЊĽŗŹżġřƀüЊėŠŗŠЊŹżŠŗŠƈŠżüЊġЊŠżĵüřĽƯüĝŠżüЊ
ĝġЊ ėŠżżġřƈġƀЊ ĝġЊ ŠŹĽřĽēŠлМЊ ŠėŠżżġřĝŠЊ ƍŗüЊ ŹőġřüЊ ĽřƈġżüĚēŠЊ ġřƈżġЊ üЊ ŹżŠĝƍĚēŠЊ
discursiva e o contexto no qual ela foi entabulada 30. 

 A formação discursi va constitui outro fundamento essencial para est e 
estudoЛЊCőüЊƀġЊżġĴġżġЊČЊŹŠƀƀĽĖĽőĽĝüĝġЊĝġЊкĝġƀėżġƠġżМЊġřƈżġЊƍŗЊėġżƈŠЊřƎŗġżŠЊĝġЊ
ġřƍřėĽüĝŠƀМЊƀġŗġőĺüřƈġЊƀĽƀƈġŗüЊĝġЊĝĽƀŹġżƀēŠлЛЊÆüőЊĴŠżŗüĚēŠЊŹüżƈġЊĝġЊкŠĖŊġƈŠƀМЊ
tipos de enunciação, conceitos e escolhas temática ƀлЊŻƍġЊŹŠĝġŗЊƈŠżřüżЊŹŠƀƀĿƠġőЊ
кĝġĴĽřĽżЊ ƍŗüЊ żġĵƍőüżĽĝüĝġлМЊ üЊ ŹüżƈĽżЊ ĝġЊ кƍŗüЊ ŠżĝġŗМЊ ėŠżżġőüĚŷġƀМЊ ŹŠƀĽĚŷġƀМЊ
ĴƍřėĽŠřüŗġřƈŠƀЊ ġЊ ƈżüřƀĴŠżŗüĚŷġƀлЊ řŠЊ ĝĽƀėƍżƀŠЛЊ ŻƍĽőŠЊ кŻƍġЊ ŹġżƈġřėġЊ
propriamente a uma formação discursiva e o que permite delimitar o grupo de 
conceitos МЊġŗĖŠżüЊĝĽƀėŠżĝüřƈġƀМЊŻƍġЊőĺġЊƀēŠЊġƀŹġėĿĴĽėŠƀлЊėŠřƀĽƀƈġЊřüЊкŗüřġĽżüЊ
ŹġőüЊŻƍüőЊġƀƀġƀЊĝĽĴġżġřƈġƀЊġőġŗġřƈŠƀЊġƀƈēŠЊżġőüėĽŠřüĝŠƀЊƍřƀЊüŠƀЊŠƍƈżŠƀлОЊŠЊŗŠĝŠЊ
ŹġőŠЊŻƍüőЊкüЊĝĽƀŹŠƀĽĚēŠЊĝüƀЊĝġƀėżĽĚŷġƀЊŠƍЊřüżżüĚŷġƀЊġƀƈýЊőĽĵüĝüЊČƀЊƈĢėřĽėüƀЊĝġЊ
żġġƀėżĽƈüлОЊüЊĴŠżŗüЊкŹġőüЊŻƍal o campo de memória está ligado às formas de 
ĺĽġżüżŻƍĽüЊ ġЊ ĝġЊ ƀƍĖŠżĝĽřüĚēŠЊ ŻƍġЊ żġĵġŗЊ ŠƀЊ ġřƍřėĽüĝŠƀЊ ĝġЊ ƍŗЊ ƈġƦƈŠлОЊ üЊ
ŗŠĝüőĽĝüĝġЊ кŹġőüЊ ŻƍüőЊ ġƀƈēŠЊ őĽĵüĝŠƀЊ ŠƀЊ ŗŠĝŠƀЊ ĝġЊ üŹżŠƦĽŗüĚēŠЊ ġЊ ĝġЊ

                                                           
30 TENGARRINHA, José M. Imprensa e opinião públi ca em Portugal. Coimbra: Edições Minerva 
Coimbra, 2006. p. 160. 
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ĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊĝŠƀЊġřƍřėĽüĝŠƀлОЊġЊкŠƀЊŗŠĝŠƀЊĝġЊėżĿƈĽėüМЊĝġЊėŠŗġřƈýżĽŠƀМЊĝġ 
ĽřƈġżŹżġƈüĚēŠЊĝġЊġřƍřėĽüĝŠƀЊŊýЊĴŠżŗƍőüĝŠƀл31. 

 xġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊüЊĴŠżŗüĚēŠЊĝĽƀėƍżƀĽƠüЊĝġƀĽĵřüЊкėŠřŊƍřƈŠƀЊĝġЊġřƍřėĽüĝŠƀЊ
que podem ser associados a um mesmo sistema de regras historicamente 
ĝġƈġżŗĽřüĝüƀл32МЊŠƍЊƀġŊüМЊġőüЊƀġЊżġĴġżġЊüЊкƈŠĝŠЊƀĽƀƈġŗüЊĝġЊżġĵżüƀЊŻƍġЊĴunda a 
unidade de um conjunto de enunciados sócio -ĺĽƀƈŠżĽėüŗġřƈġЊėĽżėƍřƀėżĽƈŠл33. O 
кĝĽƀėƍżƀŠЊ ĝĽƯЊ żġƀŹġĽƈŠЊ řēŠЊ ČЊ ġƀŹġėĽĴĽėüĚēŠЊ ĝüƀЊ ĴżüƀġƀЊ ŻƍġЊ ƀēŠЊ ŹŠƀƀĿƠġĽƀЊ ŠƍЊ
gramaticais, mas à especificação sócio -historicamente variável de formações 
ĝĽƀėƍżƀĽƠüƀлЛЊ ƀƀĽŗМЊкuma formação discursiva consiste de regras de formação 
para o conjunto particular de enunciados que pertencem à ela e, mais 
ġƀŹġėĽĴĽėüŗġřƈġМЊ ĝġЊ żġĵżüƀЊ ŹüżüЊ üЊ ĴŠżŗüĚēŠЊ ĝġЊ ŠĖŊġƈŠƀлМЊ ĖġŗЊ ėŠŗŠЊ кĝġЊ
modalidades enunciativas e posições do sujeito, de conceitos e de regras para a 
ĴŠżŗüĚēŠЊĝġЊġƀƈżüƈĢĵĽüƀлЛЊÆüĽƀЊкżġĵżüƀЊƀēŠЊėŠřƀƈĽƈƍĿĝüƀЊŹŠżЊėŠŗĖĽřüĚŷġƀЊĝġЊ
elementos discursivos e não -discursivos e o processo de articulação desses 
ġőġŗġřƈŠƀЊĴüƯЊĝŠЊĝĽƀėƍżƀŠЊƍŗüЊŹżýƈĽėüЊƀŠėĽüőл34. 

 9ŠŗЊĖüƀġЊġŗЊƈüőЊŹġżƀŹġėƈĽƠüМЊüƀЊкżġĵżüƀЊque determinam uma formação 
discursiva se apresentam como um sistema de relações entre objetos, tipos 
ġřƍřėĽüƈĽƠŠƀМЊėŠřėġĽƈŠƀЊġЊġƀƈżüƈĢĵĽüƀлЛЊÆüĽƀЊüƀŹġėƈŠƀЊкėüżüėƈġżĽƯüŗЊüЊĴŠżŗüĚēŠЊ

                                                           
31 FOUCAULT, Michel. A arqueologia do saber . 8.ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2012. p. 
43 e 65-66. 
32 MAINGUENEAU, Dominique. Formação discursiva. In: CHARAUDEAU, Patrick & 
MAINGUENE AU, Dominique. Dicionário de análise do discurso . São Paulo: Contexto, 2004. p. 241. 
33 MAINGUENEAU, 2000. p. 68.  
34 FAIRCLOUGH, Norman. Discurso e mudança social . Brasília: Ed. da UnB, 2008. p. 64-65. 
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discursiva em sua singularidade e possibilitam a passagem da dispersão para  a 
żġĵƍőüżĽĝüĝġлЊüЊŻƍüőЊŹüƀƀüЊüЊƀġżЊкüƈĽřĵĽĝüЊŹġőüЊüřýőĽƀġЊĝŠƀЊġřƍřėĽüĝŠƀЊŻƍġЊ
ėŠřƀƈĽƈƍġŗЊüЊĴŠżŗüĚēŠЊĝĽƀėƍżƀĽƠüл35. Dessa forma, os sentidos dos discursos 
кřēŠЊġƀƈēŠЊŹżġĝġƈġżŗĽřüĝŠƀЊŹŠżЊŹżŠŹżĽġĝüĝġƀЊĝüЊőĿřĵƍüлМЊŗüƀЊкĝġŹġřĝġŗЊĝġЊ
relações constituídas nas/pela ƀЊĴŠżŗüĚŷġƀЊĝĽƀėƍżƀĽƠüƀлЛЊCřƈżġƈüřƈŠМЊкĢЊŹżġėĽƀŠЊ
não pensar as formações discursivas como blocos homogêneos funcionando 
üƍƈŠŗüƈĽėüŗġřƈġлМЊ ŊýЊ ŻƍġЊ кġőüƀЊ ƀēŠЊ ėŠřƀƈĽƈƍĿĝüƀЊ ŹġőüЊ ėŠřƈżüĝĽĚēŠМЊ ƀēŠЊ
heterogêneas nelas mesmas e suas fronteiras são fluidas, configura ndo -se e 
reconfigurando -ƀġЊėŠřƈĽřƍüŗġřƈġЊġŗЊƀƍüƀЊżġőüĚŷġƀл36. 

 O outro fundamento relevante para a realização desta pesquisa está ligado 
ČƀЊżġőüĚŷġƀЊĝĽƀėƍżƀĽƠüƀЛЊxüЊġƦŹżġƀƀēŠЊĝġЊкĝĽƠġżƀüƀЊŗŠĝüőĽĝüĝġƀЊĝġЊġřƍřėĽüĚēŠлЊ
ĝġЊƍŗЊĝĽƀėƍżƀŠМЊġőüƀЊŹŠĝġŗЊżġŗġƈġżЊкČЊƀĿřƈġƀġЊŠƍЊČЊĴƍřĚēŠЊƍřĽĴĽėüřƈġлМЊŗüƀЊ
ƈüŗĖĢŗЊкŗüřĽĴġƀƈüŗЊƀƍüЊĝĽƀŹġżƀēŠлМЊġŗЊкŹőüřŠƀЊőĽĵüĝŠƀЊŹŠżЊƍŗЊƀĽƀƈġŗüЊĝġЊ
żġőüĚŷġƀлЊġЊƈüőЊкĴġĽƦġЊĝġЊżġőüĚŷġƀЊėŠřƀƈĽƈƍĽЊƍŗЊƀĽƀƈġŗüЊĝġЊĴŠżŗüĚēŠЊėŠřėġĽƈƍüőл37. 
No campo das relações discursivas, podem ser identificados pelo menos  três 
tipos, ou seja, as oposições, as associações e as identidades 38. O estudo que traz 
em si a abordagem de tais associações torna -ƀġЊ кüĝġŻƍüĝŠЊ üŠЊ ƈżüĖüőĺŠЊ ĝŠЊ
ĺĽƀƈŠżĽüĝŠżлМЊ ŹŠĽƀЊ őĺġЊ ĴŠżřġėġЊ кüőĵƍŗüƀЊ ėĺüƠġƀЊ ŹüżüЊ üЊ мĝġƀėŠřƀƈżƍĚēŠнЊ ĝŠЊ
discurso sem exigir nec essariamente conhecimentos linguísticos de grande 

                                                           
35 BRANDÃO, 1996. p. 28. 
36 ORLANDI, Eni P. Análise de discurso: princípios & procedimentos . 11.ed. Campinas: Pontes, 
2013. p. 44. 
37 FOUCAULT, 2012. p. 61 e 66. 
38 ROBIN, 1977. p. 154-155. 
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ġřƠġżĵüĝƍżüл39. Tais relações voltadas a oposições, associações e identidades 
são extremamente recorrentes nas construções discursivas  de natureza 
jornalística, notadamente naquelas em que predominam o discu rso político.  

 Ao promover o estudo das construções discursivas de cunho político, est e 
trabalho  ŠĖƀġżƠüЊüЊŹŠőĿƈĽėüЊėŠŗŠЊƍŗüЊкüƈĽƠĽĝüĝġЊŠƍЊŹżýƦĽƀЊĺƍŗüřüлЊŻƍġЊкġƀƈýЊ
ġƀƈżġĽƈüŗġřƈġЊőĽĵüĝüЊüŠЊŹŠĝġżл40МЊġЊėŠŗŠЊƍŗüЊкĴŠżŗüЊĝġЊėŠřĝƍƈüЊĺƍŗüřüЊőĽƠżġЊġЊ
polêmica que s e projeta ėŠŗŠЊ ŹŠĝġżЊ ƀŠĖżġЊ üЊ ŠżĝġŗЊ ƠĽřėƍőüĝŠżüлЊ ĝġЊ ƍŗüЊ
sociedade 41МЊƀġřĝŠЊüĖŠżĝüĝüМЊƀĽřƈġƈĽėüŗġřƈġМЊкřŠЊƀġřƈĽĝŠЊĝüЊŹżýƦĽƀлЊĺƍŗüřüЊкřŠЊ
ġЊŹġőŠЊŹŠĝġżл42. Ao voltar -se à História Política est e estudo  trilha por caminhos 
de uma área que chegou a sofrer profundo d ġƀėżĢĝĽƈŠМЊüЊŹüżƈĽżЊкĝġЊƍŗЊĽřƈġżġƀƀġЊ
ŹŠżЊŠƍƈżüƀЊĝĽŗġřƀŷġƀЊĝüЊ\ĽƀƈšżĽüлМЊėĺġĵüřĝŠЊüЊŗġƀŗüЊüЊƀġżЊėŠřƀĽĝġżüĝüЊėŠŗŠЊ
кƀĿŗĖŠőŠЊĝġЊƍŗüЊ\ĽƀƈšżĽüЊĴŠżüЊĝġЊŗŠĝüл43. Tal percepção adveio da associação 
entre a História Política e a abordagem factual da História ou ainda  da intenção 
ĝġЊкĴüƯġżЊĝġƀüŹüżġėġżЊŠЊƍřĽƠġżƀŠЊŹŠőĿƈĽėŠМЊėŠőŠėüřĝŠЊġŗЊƀġƍЊőƍĵüżЊüŻƍĽőŠЊŻƍġЊġőġЊ
ġƀėŠřĝġżĽüл44. Além disso, o estudo da política poderia ter causado algum 
ĝġƀėŠřĴŠżƈŠЊ üЊ ėġżƈŠƀЊ ŹġƀŻƍĽƀüĝŠżġƀМЊ ƍŗüЊ ƠġƯЊ ŻƍġЊ ġőüЊ кřēŠЊ ƀġĵƍġЊ ƍŗЊ
                                                           
39 CARDOSO & VAINFAS, 1997. p. 381. 
40 AGESTA, Luis Sánchez. Política. In: SILVA, Benedicto (coord.). Dicionário de Ciências Sociais . 
2.ed. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1987. p. 922.  
41 BOBBIO, Norberto. Política. In: BOBBIO, Norberto; MATTEUCCI, Nicola & PASQUINO, 
Gianfranco. Dicionário de política . 13.ed. Brasília: Ed. da UnB, 2007. p. 954. 
42 ALVES, 1999. p. 248. 
43 RÉMOND, René. As eleições. In: RÉMOND, René (org.). Por uma História Política . 2.ed. Rio de 
Janeiro: Ed. da UFRJ; Ed. da Fundação Getúlio Vargas, 2003. p. 44.  
44 JULLIARD, Jacques. A política. In: LE GOFF, Jacques & NORA, Pierre (dir.). História: novas 
abordagens. 4.ed. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1995. p. 180-182. 
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ĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊőĽřġüżлМЊƀġřĝŠЊкĴġĽƈüЊĝġЊżƍŹƈƍżüƀЊŻƍġЊŹüżġėġŗЊüėĽĝġřƈġƀЊŹüżüЊüЊ
_řƈġőĽĵĥřėĽüЊŠżĵüřĽƯüĝŠżüЊĝŠЊżġüőл45ЛЊ ƀƀĽŗМЊкġƀƀüЊĝĽőƍĽĚēŠ-dissolução do aspecto 
ŹŠőĿƈĽėŠлЊĝġƠġ-ƀġЊüŠЊĴüƈŠЊĝġЊŻƍġЊкřüЊĴüőƈüЊĝġЊėüŹüėĽĝüĝġЊŹüżüЊüĖüƈĥ-lo, ele é 
ėŠřƈŠżřüĝŠлМЊŠƍЊкőĺġЊřġĵüŗЊüЊġƦĽƀƈĥřėĽüл46. 

 ~Њ кĝġƀėüżƈġЊ ƀŠĴżĽĝŠЊ ŹġőüЊ \ĽƀƈšżĽüЊ ¸ŠőĿƈĽėüЊ żġƠġőüЊ ŠƀЊ őĽŗĽƈġƀЊ ŻƍġЊ üƀЊ
ƈġřĝĥřėĽüƀЊżġĝƍėĽŠřĽƀƈüƀлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊŠƀЊŗŠĝĽƀŗŠƀЊƈżüřƀĽƈšżĽŠƀМЊкĽŗŹƍƀġżüŗЊČЊ
\ĽƀƈšżĽüМЊüŠЊġőġĵġżЊƍŗЊĴüƈŠМЊƀġŊüЊŠЊƀŠėĽüőМЊŠЊġėŠřţŗĽėŠлМЊŠЊėƍőƈƍżüőМЊŠƍЊŠЊŹżšŹżĽŠЊ
político, como panaceia  úni ca e exclusiv a кde toda a construção histórica de 
ƍŗüЊ ĝġƈġżŗĽřüĝüЊ ĢŹŠėüлЛЊ vüƀЊ ƈüőЊ üĖŠżĝüĵġŗЊ ĺĽƀƈšżĽėüЊ ŹüƀƀüżĽüЊ кŹŠżЊ ƍŗЊ
ŹżŠėġƀƀŠЊ ĝġЊ żġƠüőŠżĽƯüĚēŠЊ ġЊ żġřŠƠüĚēŠл47, voltando frutificar em termos de 
produção histórico -historiográfica. Tal  História Política renov üĝüЊ кĴŠĽЊ
grandemente estimulada pelo contato com outras Ciências Sociais e pelas 
ƈżŠėüƀЊėŠŗЊŠƍƈżüƀЊĝĽƀėĽŹőĽřüƀлМЊüĖżĽřĝŠ-ƀġЊüЊкüėŠőĺġżЊėŠřƈżĽĖƍĽĚŷġƀЊġƦƈġżřüƀлМЊüЊ
ŹüżƈĽżЊ ĝġЊ кƀƍüЊ řüƈƍżġƯüЊ ĽřƈġżĝĽƀėĽŹőĽřüżлЊ ġЊ ƀƍüЊ ėüżüėƈġżĿƀƈĽėüЊ ĝġЊ кėĽĥřėĽü-
ġřėżƍƯĽőĺüĝüлМЊġŗЊėonstante contato com outras áreas do saber. Assim, ela 
ŹġĝĽƍЊкġŗŹżĢƀƈĽŗŠƀлЊėŠŗŠЊкƈĢėřĽėüƀЊĝġЊŹġƀŻƍĽƀüМЊėŠřėġĽƈŠƀМЊƠŠėüĖƍőýżĽŠлМЊġřƈżġЊ
outras contribuições, como o caso dos estudos acerca dos discursos, servindo 

                                                           
45 RÉMOND, René. Do político. In: RÉMOND, René (org.). Por uma História Política . 2.ed. Rio de 
Janeiro: Ed. da UFRJ; Ed. da Fundação Getúlio Vargas, 2003. p. 448 -449. 
46 DOSSÊ, François. A Hist ória em migalhas: dos Annales à Nova História . 2.ed. Bauru: EDUSC, 
2003. p. 227. 
47 ALVES, 1999. p. 249. 
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ŹüżüЊżġĝŠĖżüżЊкŠЊĽřƈġżġƀƀġЊƈżüĝĽėĽŠřüőЊŻƍġЊŠƀ historiadores tinham pela leitura 
ĝŠƀЊƈġƦƈŠƀл48. 

 CƀƀüƀЊ кżġřŠƠüĚŷġƀЊ řŠЊ ġƀƈƍĝüЊ ĝüЊ \ĽƀƈšżĽüЊ ¸ŠőĿƈĽėüМЊ ŹŠżЊ ƀƍüЊ ƠġƯМЊ řēŠЊ
poderiam dispensar a imprensa, que cotidianamente registra cada lance dos 
ġŗĖüƈġƀЊ řüЊ üżġřüЊ ĝŠЊ ŹŠĝġżл49. Nesse sentido, se cristalizam uma série de 
interfaces entre política, imprensa e discurso, uma vez que a política constitui 
кƍŗЊĝŠƀЊőƍĵüżġƀлЊŠřĝġЊŠЊĝĽƀėƍżƀŠЊġƦġżėġМЊкĝġЊŗŠĝŠЊŹżĽƠĽőġĵĽüĝŠМЊüőĵƍřƀЊĝġЊƀġƍƀЊ
ŗüĽƀЊƈġŗĿƠġĽƀЊŹŠĝġżġƀлМЊŹŠĽƀЊкŠЊĝĽƀėƍżƀŠЊřēŠЊĢЊƀĽŗŹlesmente aquilo que traduz 
as lutas ou os sistemas de dominação, mas aquilo por que e pelo que se luta, o 
ŹŠĝġżлЊŻƍġЊƈŠĝŠƀЊŻƍġżġŗЊƀġЊüŹŠĝġżüż50ЛЊ9ŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠЊкüЊŹŠőĿƈĽėüЊƍŗЊĝŠŗĿřĽŠЊĝġЊ
prática social em que se enfrentam relações de forças simbólicas para a 
cŠřŻƍĽƀƈüЊġЊüЊĵġƀƈēŠЊĝġЊƍŗЊŹŠĝġżлМЊġőüЊĢЊкġƦġżėĽĝüЊřüЊėŠřĝĽĚēŠЊŗĿřĽŗüЊĝġЊƀġżЊ
ĴƍřĝüĝüЊƀŠĖżġЊƍŗüЊőġĵĽƈĽŗĽĝüĝġЊüĝŻƍĽżĽĝüЊġЊüƈżĽĖƍĿĝüлЊŹŠżЊŗġĽŠЊĝŠЊĝĽƀėƍżƀŠЛЊ
xġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊкüƀЊġƀƈżüƈĢĵĽüƀЊĝĽƀėƍżƀĽƠüƀЊġŗŹżġĵüĝüƀЊŹġőŠЊŹŠőĿƈĽėŠЊŹüżüЊüƈżüĽżЊüЊ
simpatia do público de ŹġřĝġŗЊĝġЊƠýżĽŠƀЊĴüƈŠżġƀлМЊƈüĽƀЊėŠŗŠЊкĝġЊƀƍüЊŹżšŹżĽüЊ
identidade social, da maneira como ele percebe a opinião pública e do caminho 
ŻƍġЊġőġЊĴüƯЊŹüżüЊėĺġĵüżЊüƈĢЊġőüМЊĝüЊŹŠƀĽĚēŠЊĝŠƀЊŠƍƈżŠƀЊüƈŠżġƀЊŹŠőĿƈĽėŠƀлМЊƀġřĝŠЊ
кŹüżėġĽżŠƀЊŠƍЊüĝƠġżƀýżĽŠƀлЊġЊüĽřĝüЊкĝŠЊŻƍġЊġőe julgar necessário defender ou 

                                                           
48 RÉMOND, René. Uma história presente. In: RÉMOND, René (org.). Por uma História Política . 
2.ed. Rio de Janeiro: Ed. da UFRJ; Ed. da Fundação Getúlio Va rgas, 2003. p. 29-30. 
49 LUCA, Tania Regina de. História dos, nos e por meio dos periódicos. In: PINSKY, Carla 
Bassanezi (org.). Fontes históricas . São Paulo: Contexto, 2005. p. 128. 
50 FOUCAULT, Michel. A ordem do discurso . 20.ed. São Paulo: Loyola, 2010. p. 10. 
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üƈüėüżлМЊėŠŗŠЊкüƀЊŹġƀƀŠüƀМЊüƀЊĽĝġĽüƀЊŠƍЊüƀЊüĚŷġƀл51ЛЊlƍřƈŠЊČЊĽŗŹżġřƀüМЊüЊкŹŠőĿƈĽėüЊ
tem como palco central uma luta simbólica em torno da construção dos 
üėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀЊġЊĝüƀЊŻƍġƀƈŷġƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊŠЊġƀƈĿŗƍőŠЊüŠƀЊġƀƈƍĝŠƀЊüėġżėü do 
conteúdo político dos jornais torna -se fundamental para um melhor 
entendimento das sociedades 52. 

 Nessas inter -relações entre imprensa, discurso e política, constituem 
pontos essenciais do estudo questões como os conflitos discursivos, o silêncio 
discur sivo, as modalidades discursivas e o controle discursivo. Quanto ao 
ėŠřĴőĽƈŠЊ ĝĽƀėƍżƀĽƠŠМЊ ġőġЊ ƀġЊ ġƀƈüĖġőġėġЊ řüЊ ġƦĽƀƈĥřėĽüЊ ĝġЊ кĝŠĽƀЊ ėŠřƈġƦƈŠƀЊ
ĝĽƀėƍżƀĽƠŠƀЊüřƈüĵţřĽėŠƀлМЊřŠЊŻƍüőЊкŠƀЊĽřƈġżőŠėƍƈŠżġƀЊƀġЊėŠřƀƈĽƈƍġŗЊėŠŗŠЊĝŠĽƀЊ
lugares sociais com igual poder de pala ƠżüМЊŗüƀЊüĝƠġżƀýżĽŠƀлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġЊ
ġƀƀġƀЊĝŠĽƀЊėŠřƈġƦƈŠƀЊƀġЊкżġŗġƈġŗЊüЊĝĽƀėƍżƀŠƀЊġŗЊüőĵƍŗЊƀġřƈĽĝŠЊġŗЊėŠřĴőĽƈŠЊġМЊ
nessas circunstâncias, a relação enunciativa se desenvolve como uma luta pela 
ĺġĵġŗŠřĽüЊ ĝġЊ ƍŗЊ ĝġőġƀл53ЛЊ xġƀƀġЊ ƀġřƈĽĝŠМЊ кŠЊ ŹŠőĿƈĽėŠЊ ĢЊ ƍŗüЊ ėŠřƀƈrução da 
żġüőĽĝüĝġлЊ üЊ ŹüżƈĽżЊ ĝüЊ ŻƍüőЊ řŠЊ őĽŗĽƈġЊ кƀġЊ ġƀƈüĖġőġėġЊ üЊ мĝĽƀėżĽŗĽřüĚēŠнЊ ġřƈżġЊ
üŗĽĵŠƀЊ ġЊ ĽřĽŗĽĵŠƀлЛЊÆüőЊкĝĽƀėżĽŗĽřüĚēŠЊĢЊ üЊġƀƀĥřėĽüЊĝŠЊ ŹŠőĿƈĽėŠлЊėŠŗŠЊƍŗЊ
кĴġřţŗġřŠЊüƈĽřġřƈġЊüŠЊĝĽƀėƍżƀŠлЊġЊČЊкėŠřƀƈżƍĚēŠЊĝüЊżġüőĽĝüĝġлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкŠƀЊ
discursos político ƀЊƀġЊĽřƀėżġƠġŗЊřŠЊėüŗŹŠЊĝüЊŹġżƀƍüƀēŠлЊġЊкĝġƠġŗЊŹŠżЊƀġƍЊ

                                                           
51 CHARAUDEAU, Patrick. Discurso político . São Paulo: Contexto, 2006. p. 79 e 82. 
52 TRAQUINA, Nelson. A redescoberta do poder do jornalismo: análise da teoria do agendamento. 
In: TRAQUINA, Nelson (org.). O poder do jornalismo . Coimbra: Minerva, 2000.  p. 29 e 39-40. 
53 MARTINS, Eleni J. Enunciação & diálogo . Campinas: Ed. da UNICAMP, 1990. p. 180-181. 
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ġĴġĽƈŠЊ ŹġżőŠėƍƈšżĽŠМЊ ŗŠƠĽŗġřƈüżЊ ŠĖŊġƈŠƀлМЊ ƈüĽƀЊ ėŠŗŠЊ кüЊ ŠŹĽřĽēŠЊ ŹƎĖőĽėüЊ ġЊ ŠƀЊ
ġőġĽƈŠżġƀл54. 

 Quanto ao silêncio, em se tratando de discurso, ele também possuí um 
ƀġřƈĽĝŠЛЊ?ġƀƀġЊŗŠĝŠМЊкŠЊƀĽőĥřėĽŠМЊƈüřƈŠЊŻƍüřƈŠЊüЊŹüőüƠżüМЊƈġŗЊƀƍüƀЊėŠřĝĽĚŷġƀЊĝġЊ
ŹżŠĝƍĚēŠлЊġЊŹŠżЊġƀƀġЊŗŠƈĽƠŠМЊкĝüĝüЊüЊĝĽƠġżƀĽĝüĝġЊĝġƀƀüƀМЊŠЊƀġřƈĽĝŠЊĝŠЊƀĽőĥřėĽŠЊ
varia, isto é, ele é tão amb ĿĵƍŠЊŻƍüřƈŠЊüƀЊŹüőüƠżüƀлЛЊxüЊġƦŹżġƀƀēŠЊĝŠЊĝĽƀėƍżƀŠЊƀġЊ
ĝýЊüЊĽřƀƈüƍżüĚēŠЊĝŠƀЊкġƀŹüĚŠƀЊĝġЊƀĽőĥřėĽŠлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊĢЊŹŠƀƀĿƠġőЊкŠĖƀġżƠüżЊ
alguns fatos relativos à delimitação do que é dito e do que é silenciado nos 
ĝĽĴġżġřƈġƀЊĝĽƀėƍżƀŠƀлМЊőġƠüřĝŠЊġŗЊėŠřƈüЊüЊкĴƍřĚēŠЊƀĽőġřėĽüĝŠżüЊĝüЊĴüőüл55. Nessa 
ĝĽżġĚēŠМЊкƈŠżřü-ƀġЊĝġėĽƀĽƠŠЊġŗЊŻƍüőŻƍġżЊüřýőĽƀġлМЊĽřĝġŹġřĝġřƈġЊĝüЊкėŠřĴĽĵƍżüĚēŠЊ
material, observar não apenas o que lá está, mas, igualmente, o que, podendo 
ġƀƈüżМЊřēŠЊġƀƈýлМЊĽƀƈŠЊĢМЊřēŠЊƀšЊŠЊġƀŹüĚŠЊĝüƀЊкŹżġƀġřĚüƀМЊŗüƀМЊĝġЊĽgual modo, as 
üƍƀĥřėĽüƀл56. 

 ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊƈüőЊŹġżƀŹġėƈĽƠüМЊкŠЊƀĽőĥřėĽŠЊřēŠЊĢЊŠЊƠüƯĽŠМЊŠƍЊƀġŗ-ƀġřƈĽĝŠлЊġМЊ
кüŠЊėŠřƈżýżĽŠМЊġőġЊĢЊŠЊĽřĝĿėĽŠЊĝġЊƍŗüЊƈŠƈüőĽĝüĝġЊƀĽĵřĽĴĽėüƈĽƠüлМЊüĖżĽřĝŠ-se espaço 
кČЊėŠŗŹżġġřƀēŠЊĝŠЊмƠüƯĽŠнЊĝüЊőĽřĵƍüĵġŗЊėŠŗŠЊƍŗЊhorizonte  e não como falta лЛЊ
xġƀƀüЊőĽřĺüМЊкüЊőĽřĵƍüĵġŗЊĢЊüЊŹüƀƀüĵġŗЊĽřėġƀƀüřƈġЊĝüƀЊŹüőüƠżüƀЊüŠЊƀĽőĥřėĽŠЊġЊ
ĝŠЊƀĽőĥřėĽŠЊČƀЊŹüőüƠżüƀлМЊĺüƠġřĝŠЊкġƀŹüĚŠƀЊĝġЊƀĽőĥřėĽŠЊŻƍġЊƀēŠЊŠЊĿřĝĽėġЊĝüЊ

                                                           
54 CORTEN, André. Discurso e representação do político. In: INDURSKY, Freda & FERREIRA, 
Maria Cristina Leandro. Os múltiplos territórios da análise do disc urso . Porto Alegre: Sagra 
Luzzatto, 1999. p. 39-40 e 50. 
55 ORLANDI, Eni P. A linguagem e seu funcionamento: as formas do discurso . São Paulo: Pontes, 
1996. p. 263 e 275. 
56 PEDRO, 1998. p. 294. 
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ĺĽƀƈšżĽüЊŹüżƈĽėƍőüżЊĝŠЊƀƍŊġĽƈŠЊġŗЊƀƍüЊżġőüĚēŠЊėŠŗЊüЊőĽřĵƍüĵġŗлМЊŠƍЊüĽřĝüМЊкĝġЊƀƍüЊ
história em fa ce da articulação entre as diferentes formações discursivas e de 
ƀġƍƀЊĝġƀőŠėüŗġřƈŠƀлЛЊ ƀƀĽŗМЊкŠЊƀĽőĥřėĽŠЊĽřƈġżƠĢŗЊėŠŗŠЊŹüżƈġЊĝüЊżġőüĚēŠЊĝŠЊ
sujeito ao dizível, permitindo os múltiplos sentidos ao tornar possível, ao sujeito, 
a elaboração de sua relação com ŠƍƈżŠƀЊƀġřƈĽĝŠƀлЛЊ9ŠŗЊĖüƀġЊġŗЊƈüĽƀЊŹżġŗĽƀƀüƀЊ
ƀġЊġƀƈüĖġőġėġЊüЊġƦĽƀƈĥřėĽüЊĝġЊкƍŗЊƈżüĖüőĺŠЊƀĽőġřėĽŠƀŠЊřüЊżġőüĚēŠЊĝŠЊĺŠŗġŗЊėŠŗЊ
a realidade que lhe propicia a dimensão histórica, já que mesmo o silêncio é 
ƀġřƈĽĝŠлМЊĝġЊĴŠżŗüЊкŻƍġЊřēŠЊƀġЊŹŠĝġЊġƀƈüżЊĴŠżüЊĝŠЊƀġřƈĽĝo assim como não se 
ŹŠĝġЊġƀƈüżЊĴŠżüЊĝüЊĺĽƀƈšżĽüл57. 

 No que tange às modalidades discursivas, pode -se observar no conjunto 
da imprensa em foco a existência de duas tendências básicas quanto à 
orientação do discurso. De um lado estavam as chamadas publicaçõe s 
nacionais, os grandes diários, com construções discursivas de retumbante  
impacto em relação ao país como um todo e, ao lado deles, os projetos de jornais 
diários que não conseguiram atingir a mesma repercussão e/ou perenidade e os 
semanários, notadamente  aqueles de caráter regional, que, a seu modo, 
intentavam manter estilos editoriais aproximados aos daqueles. Em linhas 
gerais, tais periódicos, pela sua conduta discursiva, voltavam -se às práticas 
daquilo que se convencionava chamar de imprensa séria. Do outro lado ficavam 
os representantes do que se poderia denominar de pequena imprensa, ou seja, 
folhas que em geral não eram perenes e tinham dificuldades na manutenção de 

                                                           
57 ORLANDI, Eni P. As formas do silêncio: no movimento dos sentidos . 2.ed. Campinas: Ed. da 
UNICAMP, 1993. p. 70, 72, 89, 91 e 94. 
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sua estruturação financeira e direcionavam seus discursos para um padrão 
jornalístico  de teor crítico -opinativo.  

Em linhas gerais, os diários portugueses estabeleceram estratégias 
discursivas que respondiam à premissa pela qual aos jornais mais poderosos, ou 
üŠЊ ŗġřŠƀЊ üŠƀЊ ŗüĽƀЊ ŹġżġřġƀМЊ ġƀƈýƠġĽƀЊ ġЩŠƍЊ ŠżĵüřĽƯüĝŠƀЊ ėŠƍĖġЊ кŠЊ ƍƀŠЊ ĝüƀЊ
őĽřĵƍüĵġřƀЊ мƀĢżĽüƀнЊ ġЊ ƍřĿƠŠėüƀлМЊ ĖġŗЊ ėŠŗŠЊ кŠƀЊ ĝĽƀėƍżƀŠƀЊ ėŠřƀĽƀƈġřƈġƀЊ ġЊ
ŗŠřŠőĿƈĽėŠƀл58. Ao lado deles, os semanários, limitados às suas características 
editoriais, buscavam manter conduta parecida. Nesse sentido, tais periódicos 
não deixavam necessariamente de expressar  suas convicções político - 
partidárias e/ou ideológicas, mas, na maior parte das vezes, buscavam equilibrar 
uma exposição mais exacerbada, com os seus interesses organizacionais e 
financeiros, notadamente no que tange à venda de exemplares e à colocação de  
matéria publicitária em suas páginas. Havia em relação a esses periódicos todo 
um cuidado com a constância e a regularidade na circulação e distribuição, 
intentando garantir uma certa perenidade, por vezes não obtendo sucesso, mas, 
em outras, chegando a c onstituir verdadeiras empresas jornalísticas.  

lƍřƈŠЊĝġƀƀüЊĽŗŹżġřƀüЊĝĽƈüЊƀĢżĽüМЊкĺüƠĽüЊüĽřĝüЊġƀŹüĚŠЊŹüżüЊƍŗüЊŹġŻƍġřüЊ
imprensa, essencialmente crítica e opinativa e com estruturas organizacionais 
ĖġŗЊ ĝĿƀŹüżġƀЊ ġŗЊ żġőüĚēŠЊ ČŻƍġőüлЛЊ vƍĽƈüƀЊ ĝġƀƀüƀЊ кĴŠőĺüƀЊ ƀƍƀƈġřƈavam 
manifestações calcadas no humor e na ironia, explorando o cotidiano político, 
ġėŠřţŗĽėŠЊġЊƀŠėĽüőлМЊġŗЊŹżŠŊġƈŠƀЊġĝĽƈŠżĽüĽƀЊřŠƀЊŻƍüĽƀЊкŠЊőġĽƈŠżЊŹŠĝġżĽüЊƀġЊƀġřƈĽżЊ
ĽřƀġżĽĝŠЊŠƍЊŗġƀŗŠЊėŠŗŠЊƍŗЊŹżŠƈüĵŠřĽƀƈüЊĝüЊżġüőĽĝüĝġЊżġƈżüƈüĝüлЛЊCżüŗЊŠƀЊ
                                                           
58 EPSTEIN, Isaac. Gramática do poder . São Paulo: Ática, 1993. p. 125. 
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caricatos, humoríst ĽėŠƀЊġЊƀüƈĿżĽėŠƀМЊкŹƍĖőĽėüĚŷġƀЊŻƍġЊŗüřƈĽƠġżüŗЊƍŗЊƈŠŗЊŊŠėŠƀŠМЊ
üėĽĝüŗġřƈġЊėżĿƈĽėŠЊġЊĴġżĽřüŗġřƈġЊĽżţřĽėŠЊġŗЊƀƍüƀЊŹýĵĽřüƀл59, usando até mesmo 
uma linguagem mais escrachada. Outro ramo da pequena imprensa lusa pode 
ser representando pelos periódicos operários q ue mantiveram um teor crítico, 
voltado notadamente a discussões de cunho socioeconômico e à difusão de uma 
consciência de classe.  

A pequena imprensa visava essencialmente a ocupar um espaço 
alternativo no conjunto do jornalismo de então, representando uma verdadeira 
opção diferenciada em relação ao modelo sério dos demais jornais. As formas de 
linguagem estampadas em suas páginas revelavam estratégias discursivas 
propícias a oferecer tais alternativas, pois, ao passo que as demais publicações 
voltavam -se à ƀġżĽġĝüĝġЊġЊČЊƍřĽƠŠėĽĝüĝġМЊČЊŹġŻƍġřüЊĽŗŹżġřƀüЊżġƀƈüƠüŗЊкüƀЊ
ġŻƍĽƠŠėĽĝüĝġƀЊĝġЊƈŠĝŠЊĵĥřġżŠМЊüЊŹĽüĝüМЊŠЊƈżŠėüĝĽőĺŠМЊŠЊĺƍŗŠżЊġЊüЊŹŠġƀĽüлЛЊ~ƀЊ
versos, com seu ritmo próprio, as formas de manifestação popular destacadas 
inclusive graficamente e o diálogo impresso de maneira direta, em um conjunto 
contínuo de perguntas e respostas constituem exemplificações típicas das 
formas de expressão discursiva da pequena imprensa, que, aos unívocos jornais 
ditos sérios, retrucava com a equivocidade. Dava -se assim uma verdadeir a 
ŠŹŠƀĽĚēŠЊřŠЊŻƍġЊƈüřĵġЊČƀЊėŠřƀƈżƍĚŷġƀЊĝĽƀėƍżƀĽƠüƀМЊкüƈżüƠĢƀЊĝŠЊĺƍŗŠżМЊĝŠЊėĺĽƀƈġЊ
ŠƍЊ ĝŠЊ ŗġżŠЊ ƈżŠėüĝĽőĺŠлМЊ řüЊ ŗüřĽĴġƀƈüĚēŠЊ ĝġЊ ƍŗüЊ ĴŠżŗüЊ ġƀƀġřėĽüőŗġřƈġЊ

                                                           
59 ALVES, Francisco das Neves. A linguagem da pequena imprensa portuguesa diante da 
proclamação da República no Bra sil. In: VAZ, Artur Emilio Alarcon & PÓVOAS, Mauro Nicola 
(orgs.). Literatura, história e fontes primárias . Curitiba: Editora CRV, 2013. p. 122-123. 
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ġŻƍĿƠŠėüЊŠƍЊüŗĖĿĵƍüЛЊxġƀƀġЊŻƍüĝżŠМЊкŠЊĺƍŗŠżЊġЊüЊŹĽőĺĢżĽüЊƀēŠЊüŗĖĿĵƍŠƀЊŹŠżЊ
řüƈƍżġƯüлЊġЊƀƍüЊƍƈĽőĽƯüĚēŠЊĝġżĽƠü ĝġЊƍŗüЊƈġřƈüƈĽƠüЊĝŠЊŗüĽƀЊĴżüėŠЊкĝġЊżġĝƍƯĽżЊ
ƀƍüƀЊмŠĖżĽĵüĚŷġƀнлЊŹġżüřƈġЊŠЊŗüĽƀЊĴŠżƈġМЊüƈƍüřĝŠЊƈüŗĖĢŗЊкėŠŗŠЊƍŗüЊĝġƀėüżĵüЊ
ġŗŠėĽŠřüőлЊĝŠЊŹżĽŗġĽżŠЊġŗЊżġőüĚēŠЊüŠЊŹŠĝġżМЊĖġŗЊėŠŗŠЊкüЊƀƍüЊüĖƀƈżüĚēŠлЊřŠЊŻƍġЊ
ƈüřĵġЊČЊкƈĽżüřĽüЊĝüЊƍřĽƠŠėĽĝüĝġл60. Era com tais estratégias  discursivas que a 
pequena imprensa intentava constituir uma alternativa e conquistar o público 
leitor 61. 

Esse discurso da pequena imprensa era representado pelos satírico -
humorísticos, normalmente combativos em nome de alguma causa ou intenção 
coletiva ou individual, censurando ou atacando práticas sócio -políticas de 
individualidades ou de grupos, em suas ações públicas, ou ainda chegando a 
especular acerca da vida privada dos adversários. Também na linha do humor, 
mas acrescendo o apelo visual da imagem, e ƀƈĽƠġżüŗЊŠƀЊėüżĽėüƈŠƀЊŻƍġМЊкřƍŗЊ
ƈżüĖüőĺŠЊ ĝġЊ ĽřƈġżĝĽƀėƍżƀĽƠĽĝüĝġЊ ġřƈżġЊ üЊ ėƍőƈƍżüЊ ġƀėżĽƈüЊ ġЊ üЊ ėƍőƈƍżüЊ ŠżüőлМЊ
instalava -ƀġЊкřüЊĴżŠřƈġĽżüЊġřƈżġЊüЊĢƈĽėüЊġЊüЊġƀƈĢƈĽėüМЊġƦŹőŠżüřĝŠЊüЊėŠƈĽĝĽüřĽĝüĝġЊ
ŹŠőĿƈĽėüМЊġėŠřţŗĽėüЊġЊƀŠėĽüőлЊġЊĴüƯġřĝŠЊкėŠřƠġżĵĽżМЊŹġőüЊżġŹżġƀġřƈüção visual, a 
sátira da palavra, política ou social, com a imagem, acabando por influenciar a 
ŠŹĽřĽēŠл62 em significativa escala, podendo o universo retratado pela caricatura 

                                                           
60 EPSTEIN, 1993. p. 123-125. 
61 ALVES, 2013. p. 123 e 136. 
62 ALVES, José Augusto dos Santos. O poder da comu nicação. Cruz Quebrada: Casa das Letras, 
2005. p. 124-125. 
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ser analisado em sua expressão iconográfica e iconológica 63, bem como em seu 
conteú do político e, essencialmente, de crítica política 64. Já a imprensa operária 
calcava seu discurso na difusão de uma consciência de classe, ou seja, uma 
кüƍƈŠėŠřƀėĽĥřėĽüЊėŠőġƈĽƠüлМЊŹġőüЊŻƍüőМЊüƀЊŗüĽƀЊƠüżĽüĝüƀЊƠĽƠĥřėĽüƀЊġЊüĚŷġƀЊĝŠƀЊ
trabalhadores convertiam -se кřƍŗЊėüŗŹŠЊĝġЊĖüƈüőĺüЊĝġЊėőüƀƀġл65, buscando 
demonstrar as mazelas da sociedade e os caminhos para amenizar as 
desigualdades sociais, combatendo o capital, o status quo  governamental e as 
ƠýżĽüƀЊĴŠżŗüƀЊĝġЊġƦŹőŠżüĚēŠЊĝŠЊŹżŠőġƈüżĽüĝŠЊġМЊġřĴĽŗМЊüƈƍüřĝŠЊřüЊкġőaboração de 
ƍŗüЊėŠřƀėĽĥřėĽüЊėŠőġƈĽƠüЊĺŠŗŠĵĥřġüл66. 

Outro fundamento relevante é o de controle discursivo, em uma 
referência aos diversos fatores que serviram à limitação da expressão dos 
jornais, sejam os de natureza externa, como legislações coercitivas, p olíticas 
repressivas ou ações fiscalizadoras ou policialescas, ou ainda os de cunho 
interno, referindo -se a mecanismos utilizados pelos próprios periódicos para 
promover uma auto -regulamentação em seus pronunci amentos. Desse modo, 
pode haver um autocontrol e de parte da publicação, com base em uma 
кĝĽƀėĽŹőĽřüлЊŻƍġЊкĢЊƍŗЊŹżĽřėĿŹĽŠЊĝġЊėŠřƈżŠőġЊĝüЊŹżŠĝƍĚēŠЊĝŠЊĝĽƀėƍżƀŠлМЊƀġżƠĽřĝŠЊ

                                                           
63 PANOFSKY, Erwin. Significado nas artes visuais . São Paulo: Perspectiva, 1979. p. 47-49, 53-54 e 
62-64. 
64 HOMEM, Amadeu Carvalho. Riso e poder: uma abordagem teórica da caricatura política. In: 
Revista de História das Ideias . Coimbra: Universidade de Coimbra, 2007. v. 28. p. 739 -763. 
65 THOMPSON, E. P. A formação da classe operária inglesa: a força dos trabalhadores . 2.ed. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1989. p. 438-439. 
66 GRAMSCI, Antonio. Os intelec tuais e a organização da cultura . 9.ed. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1995. p. 173. 
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ŹüżüЊőĺġЊĴĽƦüżЊкŠƀЊőĽŗĽƈġƀЊŹġőŠЊŊŠĵŠЊĝġЊƍŗüЊĽĝġřƈĽĝüĝġЊŻƍġЊƈġŗЊüЊĴŠżŗüЊĝġЊƍŗüЊ
żġüƈƍüőĽƯüĚēŠЊŹġżŗüřġřƈġЊĝüƀЊżġĵżüƀлЛЊ őĢŗЊĝĽƀƀŠМЊřüЊŗüĽoria das sociedades 
ĴŠĽЊ ġƀƈüĖġőġėĽĝŠЊ ƍŗЊ кĵżƍŹŠЊ ĝġЊ ŹżŠėġĝĽŗġřƈŠƀЊ ŻƍġЊpermite  o controle dos 
ĝĽƀėƍżƀŠƀлМЊřüЊĖƍƀėüЊřēŠЊƀšЊкĝġЊĝŠŗĽřüżЊŠƀЊƀġƍƀЊŹŠĝġżġƀлЊŠƍЊкĝġЊėŠřŊƍżüżЊŠƀЊ
üėüƀŠƀЊĝġЊ ƀƍüЊüŹüżĽĚēŠлМЊŗüƀЊƈüŗĖĢŗЊкĝġЊ ĝġƈġżŗĽřüżЊüƀЊėŠřĝĽĚŷġƀЊ ĝġЊ ƀġƍЊ
funcionamento, de impor aos indivíduos que os pronunciam certo número de 
żġĵżüƀЊġЊüƀƀĽŗЊĝġЊřēŠЊŹġżŗĽƈĽżЊŻƍġЊƈŠĝŠЊŗƍřĝŠЊƈġřĺüЊüėġƀƀŠЊüЊġőġƀлЛЊ ƀƀĽŗМЊĢЊ
ġƀƈüĖġőġėĽĝüЊ ƍŗüЊ ƀĢżĽġЊ ĝġЊ żġĵżüŗġřƈŠƀЊ üŠЊ ĝĽƀėƍżƀŠМЊ ČЊ кƀƍüЊ üŹüżĽĚēŠЊ ġЊ ƀƍüЊ
żġĵƍőüżĽĝüĝġлМЊ ġƠĽƈüřĝŠЊ ŻƍġЊ ġőġЊ ŹüƀƀġЊ кČƀЊ ƀƍüƀЊ ėŠřĝições externas de 
possibilidade, àquilo que dá lugar à série aleatória desses acontecimentos e fixa 
ƀƍüƀЊĴżŠřƈġĽżüƀл67. 

 Este estudo foi estruturado a partir de uma concepção temporal  e tal 
organização não adveio apenas do próprio devir cronológico, também 
fundamental, mas buscou ir além, abordando a concepção de tempos históricos 
oriundos de uma construção social. Nesse sentido, o tempo aparece como 
resultado de uma experiência sociocultural, cuja compreensão se dá a partir de 
ƍŗüЊкőĽĵüĚēŠЊĽřƈġżřüлЊġřƈżġЊüЊƀŠėĽġĝüĝġЊкġЊŠЊƈġŗŹŠлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġМЊŗġƀŗŠЊŻƍġЊŠЊ
ŹżġƀġřƈġЊėŠřƀƈĽƈƍüЊƍŗüЊкżƍŹƈƍżüЊėŠŗЊŠЊŹüƀƀüĝŠлМЊŠƍЊƍŗüЊкėŠřƈĽřƍĽĝüĝġЊĝŠЊ
ŹüƀƀüĝŠМЊġƦĽƀƈġЊƀġŗŹżġЊƍŗüЊżġőüĚēŠЊĽřƈġżřüЊġřƈżġЊŠЊŻƍġЊĴŠĽМЊŠЊŻƍġЊĢЊŠЊŻƍġЊƀġżýлЛЊ
Dessa forma a continuidade histórica não corresponde à кŹüƀƀüĵġŗЊĝġЊƍŗЊ
üŗŠřƈŠüĝŠЊĝġЊĴüƈŠƀЊĝġƀŠżĝġřüĝŠƀЊüЊĽĝġĽüƀЊüĖƀƈżüƈüƀЊüƈġŗŹŠżüĽƀлМЊŹŠĽƀМЊкėŠŗŠЊ
ƈżüĖüőĺŠЊĝġЊŹġřƀüŗġřƈŠМЊġőüЊĢЊüЊżġƈŠŗüĝüЊĝġЊŠŹġżüĚŷġƀЊėƍőƈƍżüĽƀЊėŠŗġĚüĝüƀлЊ

                                                           
67 FOUCAULT, 2010. p. 36-37 e 53. 
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ŹżġƈġżĽƈüŗġřƈġЊġЊкƀġĵƍĽĝüƀЊĝġЊŗƎőƈĽŹőüƀЊŗüřġĽżüƀлЊġŗЊĝĽżġĚēŠЊüŠЊŹżġƀġřƈġ68. Tal 
ƈġŗŹŠЊкřēŠ ĢЊĺŠŗŠĵĥřġŠлМЊġЊƀĽŗЊėüżżġĵüĝŠЊкĝġЊżĽŻƍġƯüЊġЊėŠřƈżüĝĽĚēŠЊŻƍġЊĽřƀƈĽĵüЊ
üЊŗġřƈġЊġЊġƦĽĵġЊĝġėĽĴżüŗġřƈŠл69. 

 ºƍüřƈŠЊüЊƈüőЊüĖŠżĝüĵġŗЊƈġŗŹŠżüőМЊüЊġƀƀĥřėĽüЊüƀƀĽŗЊĢЊüЊĝġЊƍŗЊкƈġŗŹŠЊ
ƀŠėĽüőлМЊėŠŗŠЊкƍŗüЊĝġƀĽĵřüĚēŠлЊŹüżüЊüЊкżġŹżġƀġřƈüĚēŠЊƀŠėĽüőЊĝŠЊƈġŗŹŠлЛЊxġƀƀüЊ
őĽřĺüМЊŠЊкsentido corrente é o de que o tempo é uma categoria de pensamento e, 
como tal, o resultado de uma elaboração ou construção simbólica solidária com 
ŠЊƀġřƈĽĝŠЊġЊŠƀЊżġėŠżƈġƀЊĵġżüĽƀЊĝġЊėüĝüЊėƍőƈƍżüлЛЊÆüőЊкĥřĴüƀġЊřŠЊėüżýƈġżЊƀŠėĽüőЊ
procura acentuar a relatividad e da noção ocidental de tempo, em face não só das 
ėőüƀƀĽĴĽėüĚŷġƀЊ ĝĽƠġżƀüƀЊ ĝüƀЊ ĝġŗüĽƀЊ ėƍőƈƍżüƀлМЊ ėŠŗŠЊ кƈüŗĖĢŗЊ ĝüƀЊ ĝĽĴġżġřƈġƀЊ
ŗŠĝüőĽĝüĝġƀЊġŗЊŻƍġЊġőüЊŹżšŹżĽüЊƀġЊġƦŹżġƀƀüлМЊüƈżüƠĢƀЊĝġЊĴƍřĝüŗġřƈŠƀЊėŠŗŠЊ
кĺĽƀƈŠżĽėĽĝüĝġМЊƈżüĝĽĚēŠМЊġƠŠőƍĚēŠМЊżġƠŠőƍĚēŠМЊġřƈżġЊŠƍƈżŠƀл70. De acordo com essa 
ŹġżƀŹġėƈĽƠüМЊŠЊкƈġŗŹŠЊĢЊƍŗüЊėŠřƀƈżƍĚēŠЊƀŠėĽüőМЊĽƀƈŠЊĢМЊĝüЊėŠřƀėĽĥřėĽüЊėŠőġƈĽƠüлМЊ
ġŗЊƍŗЊŻƍüĝżŠЊŹġőŠЊŻƍüőЊкŠЊƈġŗŹŠ-calendário torna -se significativo quando 
ƈżüřƀĴŠżŗüĝŠЊġŗЊƀŠėĽüőлМЊĺüƠġřĝŠМЊŹŠżƈüřƈŠЊкƍŗЊƈġŗŹŠЊġƀŹġėĽĴĽėüŗġřƈġЊƀŠėĽüőМЊ
um  мżġőšĵĽŠЊƀŠėĽüőнМЊřŠЊŻƍüőЊüƀЊżġĴġżĥřėĽüƀЊƀēŠЊġƠġřƈŠƀЊŠƍЊüƈĽƠĽĝüĝġƀЊĝŠƀЊĵżƍŹŠƀЊ
ŹüżƈĽėƍőüżġƀлЊġЊĝġЊƀƍüƀЊкüƈĽƠĽĝüĝġƀЊƀŠėĽüĽƀлЛЊ?ġƀƀüЊŗüřġĽżüМЊüЊкřŠĚēŠЊĝġЊƈġŗŹŠЊ

                                                           
68 NOVAES, Adauto. Sobre tempo e história. In: NOVAES, Adauto (org.). Tempo e história . São 
Paulo: Cia. das Letras, 1994. p. 11. 
69 BOSI, Alfredo. O tempo e os tempos. In: NOVAES, Adauto (org.). Tempo e história . São Paulo: 
Cia. das Letras, 1994. p. 30. 
70 DUARTE, Luiz Fernando Dias. Tempo social. In: SILVA, Benedicto (coord.). Dicionário de 
Ciências Sociais . 2.ed. Rio de Janeiro: Fund ação Getúlio Vargas, 1987. p. 1205. 
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ƀŠėĽüőлЊ ŹŠĝġЊ ƀƍŹġżüżЊ кüЊ żġĴġżĥřėĽüЊ üŠЊ ƈġŗŹŠ-calendário, sem descartá -őŠлМЊЊ
ėżĽüřĝŠЊкƍŗüЊřŠƠüЊŹġżƀŹġėƈĽƠüЊƀŠĖżġЊŠЊƈġŗŹŠЊĺĽƀƈšżĽėŠл71. 

 Esse tempo histórico -ƀŠėĽüőЊ кƀġЊ żġƠġőüЊ řŠЊ ėüŗŹŠЊ ġėŠřţŗĽėŠ-social -
ŗġřƈüőМЊėŠŗŠЊŹġżŗüřĥřėĽüМЊėŠřƀƈĄřėĽüМЊżġƀĽƀƈĥřėĽüЊġЊřġėġƀƀĽĝüĝġЊƀŠėĽüőлМЊƀġřĝŠЊ
кėŠřƀƈżƍĿĝŠЊŹŠżЊüĚŷġƀЊėŠőġƈĽƠüƀлМЊėŠŗŠЊżġƀƍőƈüĝŠЊкĝŠƀЊŗġƀŗŠƀЊĵġƀƈŠƀЊġĴĽėüƯġƀЊde 
ŹżŠĝƍĚēŠМЊĝĽƀƈżĽĖƍĽĚēŠМЊƈżŠėüЊġЊėŠřƀƍŗŠлЊġЊкĢЊėŠřƀƈĽƈƍĿĝŠЊŹŠżЊėŠŗŹŠżƈüŗġřƈŠƀМЊ
řŠżŗüƀМЊżġĵżüƀМЊőġĽƀЊġЊŠżĝġřƀЊƀŠėĽüĽƀл72ЛЊCŗЊƈüőЊƈġŗŹŠЊƀŠėĽüőЊġŗЊėŠřƀƈżƍĚēŠМЊкŠЊ
conceito de tempo deveria ser considerado não uma condição a priori , mas uma 
ėŠřƀġŻƍĥřėĽüлЊĝġЊƍŗüЊкġƦŹġżĽĥřėĽüЊĝġЊŗƍřĝŠлЊġЊкżġƀƍőƈüĝŠЊĝġЊƍŗüЊġƠŠőƍĚēŠлЛЊ
ĽřĝüЊŻƍġЊŠЊкƀġřƈĽĝŠЊĝġЊƈġŗŹŠЊƀġЊĖüƀġĽġЊġŗЊĴüƈŠżġƀЊŹƀĽėŠőšĵĽėŠƀЊġЊŹżŠėġƀƀŠƀЊ

fisiológicos que estão abaixo do nível da consciência, ele depende também de 
ĽřĴőƍĥřėĽüƀЊ ƀŠėĽüĽƀЊ ġЊ ėƍőƈƍżüĽƀлМЊ ġŗЊ ĝġėŠżżĥřėĽüЊ ĝüƀЊ ŻƍüĽƀЊ кĺýЊ ƍŗüЊ żġőüĚēŠЊ
żġėĿŹżŠėüЊġřƈżġЊƈġŗŹŠЊġЊĺĽƀƈšżĽüлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊüЊкĽĝġĽüЊĝġЊĺĽƀƈšżĽüЊĢЊĖüƀġüĝüЊřŠЊ
ƈġŗŹŠлМЊ ġЊ ŠЊ ƈġŗŹŠМЊ ƈüőЊ ėŠŗŠЊ ĢЊ ėŠřėġĖĽĝŠМЊ ėŠřƀƈĽƈƍĽЊ кƍŗüЊ ėŠřƀġŻƍĥřėĽüЊ ĝüЊ
ĺĽƀƈšżĽüл73. Esse tempo compreende uma transição estabelecida a partir de um a 
кġƦŹġżĽĥřėĽüЊ ĺĽƀƈšżĽėüЊ ėŠřėżġƈüлМЊ ėƍŊüЊ ġƦĽƀƈĥřėĽüЊ ėŠŗŹżġġřĝġЊ кüЊ ŹŠƈĥřėĽüЊ
ġƀƀġřėĽüőЊŻƍġЊüЊĴüƯЊƀġЊŗŠƠġżл74ЛЊ ƀƀĽŗМЊкüЊŹőƍżüőĽĝüĝġЊĝŠЊƈġŗŹŠЊĺĽƀƈšżĽėŠ-social 
ĢЊ ĽřĝĽƀŹġřƀýƠġőлЊřŠƀЊġƀƈƍĝŠƀЊĝüƀЊкėĽĥřėĽüƀЊĺƍŗüřüƀл75, pois é nesse tempo 
                                                           
71 REIS, José Carlos. Tempo, história e evasão . Campinas: Papirus, 1994. p. 94 e 98. 
72 REIS, José Carlos. Nouvelle Histoire  e tempo histórico. São Paulo: Ática, 1994. p. 17.  
73 WHITROW, G. J. O tempo na história: concepçõe s sobre o tempo da Pré -História aos nossos 
dias . Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1993. p. 206-207. 
74 CATROGA, Fernando. Os passos do homem como restolho do tempo: memória e fim do fim da 
história . Coimbra: Almedina, 2009. p. 245.  
75 RODRIGUES, José Honório. Tempo e sociedade . Petrópolis: Vozes, 1986. p. 17. 
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ƀŠėĽüőЊŻƍġЊкŠƀЊĺĽƀƈŠżĽüĝŠżġƀ ƀġЊŗŠƠġŗл76МЊƈżüĖüőĺüřĝŠЊėŠŗЊкƈġŗŹŠƀЊĝĽĴġżġřƈġƀЊ
řüЊġЊŹġőüЊřüżżüƈĽƠüлЊġЊżġƠġőüřĝŠЊřŠƀЊƈġƦƈŠƀМЊкƍŗЊŗġĽŠЊŹŠĝġżŠƀŠлЊŹüżüЊġƀƈƍĝüżЊкüЊ
ĺĽƀƈšżĽüЊĝüƀЊżġőüĚŷġƀЊġřƈżġЊŠƀЊŹŠƠŠƀл77. 

 Foi esse tempo histórico -social construindo na interação com as 
sociedades e propício a o estudo das inter -relações entre as nações que balizou 
esta pesquisa . O seu período de abrangência, constitu ído por uma década, entre 
1889 e 1900, representa  um tempo breve no cronológico, mas de amplas 
transformações, ou ao menos de mudanças, no que tang e às interfaces luso -
brasileiras, refletindo processos históricos mais longevos, tanto pretéritos Э 
como no caso das interações colônia -metrópole Э, quanto futuros Э a conjuntura 
das relações internacionais entre Brasil e Portugal no século XX. Essa 
categożĽƯüĚēŠЊġŗЊкƈġŗŹŠƀлЊřēŠЊƈżüƯЊġŗЊƀĽЊƍŗüЊĽĝġĽüЊĝġЊƍřĽĝüĝġƀЊĴġėĺüĝüƀЊġЊ
estanques entre si, uma vez que devem ser levados em conta os fenômenos das 
continuidades e das rupturas temporais, de modo que tais tempos históricos 
aparecem de maneira inter -relacionada , interacionada e até alternada entre si, 
apresentando vários elementos constitutivos de permanência e, por vezes, 
alguns níveis de ruptura.  

 Assim são abordados neste estudo os кtġŗŹŠƀЊĝġЊżƍŹƈƍżüлМЊou seja, os 
elementos constitutivos históricos da tendênc ia geral que levou de um clima de 
tensão ao rompimento definitivo no rel acionamento brasileiro -lusitano e os 

                                                           
76 GLÉNISSON, 1977. p. 30. 
77 DARBO-PESCHANSKI, Catherine. Os tempos da história. In: NOVAES, Adauto (org.). Tempo e 
história . São Paulo: Cia. das Letras, 1994. p. 84. 
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кtġŗŹŠƀЊĝġЊėŠřėĽőĽüĚēŠл, explicados  a partir d os condicionantes históricos que 
caracterizaram a tendência que se seguiu à anterior, marcada por uma  busca 
pela reaproximação e retomada da irmanação entre os dois países. A pesquisa 
também é orientad a a partir de uma questão temporal , ou seja, são definid as 
ŹġőüƀЊкĝüƈüƀ-ĖüƀġƀлЊŻƍġЊėŠřƀƈĽƈƍġŗЊüЊġƀƀĥřėĽüЊĝüЊtrabalho , as quais não foram 
escolhidas ao acaso  e sim pelo motivo de terem sido aquelas com maior 
recorrência nas páginas dos periódicos lusitanos. Nessa linha, os tempos 
abordados são aqueles direcionados à mudança da forma de governo no Brasil e 
às suas duas grandes crises originais, assim como ao pr óprio conflito 
diplomático luso -brasileiro Э refletindo a época de afastamento entre as duas 
nações Э; e os  destinados ao reatamento das relações, à aproximação por 
ocasião da Questão da Ilha da Trindade e às comemorações do quarto 
centenário do descobrim ento Э momentos  típicos da busca pela retomada da 
conciliação entre Portugal e Brasil.  

O conjunto das reações expressas nos jornais portugueses a respeito da 
transição política brasileira demarcada pela primeira década de sua formação 
republicana vem a tr aduzir as formas pelas quais a própria sociedade lusitana 
observava tais acontecimentos. Influenciando tal sociedade, mas também 
reproduzindo seus pensamentos, os jornais apresentaram aquela versão 
espelhada para os fatos, lançando o olhar para o Brasil, m as refletindo sobre si 
mesma. A perspectiva  objetivada foi a  de lançar a abordagem sobre todos os 
periódicos disponíveis, não se voltando somente às regularidades discursivas Э 
construídas a partir das observações dos jornais mais perenes e longevos Э, mas 
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ĽřĝŠЊüőĢŗЊġЊŹżŠŗŠƠġřĝŠЊŠЊġƀƈƍĝŠЊкĝġЊƍŗЊƠġżĝüĝġĽżŠЊŗŠƀüĽėŠЊĝĽƀėƍżƀĽƠŠМЊŠƍЊ
ƀġŊüМЊƠýżĽŠƀЊƀġĵŗġřƈŠƀЊĝġЊĝĽƀėƍżƀŠЊĝŠƀЊŗüĽƀЊĝĽƠġżƀŠƀЊőƍĵüżġƀЊĝŠЊƈġżżĽƈšżĽŠЊőƍƀŠлМЊ
ŠƀЊ ŻƍüĽƀЊ ƀġżƠĽżüŗЊ кŹüżüЊ ĝġŗŠřƀƈżüżМЊ ŹŠżЊ ŗġĽŠЊ ĝüЊ ĽŗŹżġřƀüМЊ ŠЊ ƍřĽƠġżƀŠЊ ĝġЊ
reações da nação portuguesa diante da mudança na forma de governo 
ĖżüƀĽőġĽżüлЛЊCom base nessa diversificada e numerosa gama de periódicos, o 
maior intento foi a sistematização e identificação da essência de suas 
construções discursivas no que tange à edificação da república no Brasil . Assim, 
řüЊкüĖŠżĝüĵġŗЊĝŠЊėŠřŊƍřƈŠЊĝġЊƠýżĽŠƀЊƈĽŹŠƀЊĝġЊŗüƈĢżĽüƀЊŹƍĖőĽėüĝüƀМЊüЊŗüĽŠżĽüЊ
composta de textos bastante extensos, foi necessário buscar o âmago daquilo 
ŻƍġЊŠЊŊŠżřüőЊŹżġƈġřĝĽüЊƈżüřƀŗĽƈĽżМЊüƈżüƠĢƀЊĝüЊƀĿřƈġƀġЊĝġЊƀġƍЊŹġřƀüŗġřƈŠл78. 

Ao longo da década a řüőĽƀüĝüМЊкĴŠżŗüƀМЊżġĵĽŗġƀЊġЊƀĽƀƈġŗüƀЊĝġЊĵŠƠġżřŠл79, 
üőĢŗЊĝġЊŠƍƈżŠƀЊƈüřƈŠƀЊėŠřĝĽėĽŠřüřƈġƀМЊкĴŠżüŗЊĝġĖüƈĽĝŠƀЊČЊġƦƈġřƍüĚēŠЊŹġőŠƀЊ
jornais que, em geral, viram méritos ou deméritos, fosse na forma de governo 
decaídaл, fosse na recém -implantada ЛЊxġƀƀüЊőĽřĺüМЊкüЊimprensa revelou detalhes 
de como os dois países se viam mutuamente, e, com múltiplos nuances, foram 
ġƀƈüĖġőġėĽĝüƀЊ ĽĝġřƈĽĝüĝġƀЊ ĝġЊ ŹüżƈġЊ üЊ ŹüżƈġлЛЊ CƀƀüƀЊ кƠĽƀŷġƀЊ ĝġŗŠřƀƈżüƠüŗЊ üЊ
complexidade das relações Brasil Э ¸ŠżƈƍĵüőЊ řüŻƍġőġЊ ŗŠŗġřƈŠлМЊ üƀЊ ŻƍüĽƀЊ
кƍőƈżüŹüƀƀavam a própria interação Estado a Estado, a qual normalmente 
ėüżüėƈġżĽƯüЊüƀЊĽřƈġżĴüėġƀЊĝĽŹőŠŗýƈĽėüƀлМЊƠĽřĝŠЊüЊƀġżЊкĖġŗЊŗġőĺŠżЊżġŹżġƀġřƈüĝüƀЊ
ŹġőüƀЊüĚŷġƀЊżġėĿŹżŠėüƀЊĝġЊřüĚēŠЊŹüżüЊřüĚēŠл80. Tais relações envolviam um 
                                                           
78 ALVES, 2012. p. 13 e 16. 
79 Ainda que forma, regime e sistema de governo sejam conceitos diferentes, muitas vezes os 
jornais os utilizaram como sinônimos, sendo tal categorização mantida ao longo deste estudo.  
80 ALVES, 2012. p. 293. 
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amplo prisma de um tempo sócio -histórico, n o qual perpassam presente, 
passado e futuro em relação aquela década final do século XIX, passando pelas 
ėŠřŠƈüĚŷġƀЊĝġЊĝġƀüĵżġĵüĚēŠМЊřüƀЊƠĽƀŷġƀЊĝüЊкƈġżżĿƠġőЊŗġƈżšŹŠőġЊėŠřŻƍĽƀƈüĝŠżüлМЊ
em relação a ¸ŠżƈƍĵüőМЊġЊĝŠЊкĽřĵżüƈŠЊĺġżĝġĽżŠЊĝüЊėĽƠĽőĽƯüĚēŠЊőƍƀüлМЊŹüżüЊo Brasil; e 
ėĺġĵüřĝŠЊČƀЊĝġЊĴżüƈġżřĽƯüĚēŠЊřüƀЊĽŗüĵġřƀЊĝġЊкĴĽőĽüĚēŠЊČЊŗēġ-ŹýƈżĽüлЊŠƍЊüĽřĝüЊ
ĝüЊкřüĚēŠ-ĽżŗēлЛЊ~ƀЊŊŠżřüĽƀЊżġŹżġƀġřƈüżüŗЊŗƍĽƈŠЊüЊėŠřƈġřƈŠЊġƀƀġЊėŠřŊƍřƈŠЊĝġЊ
reações e vivências, uma vez que cada periódico tornava -ƀġЊġřƈēŠЊкŠЊġƀŹġőĺŠЊ
lisonjeiro do p ƎĖőĽėŠлЊġЊřēŠЊřġėġƀƀüżĽüŗġřƈġЊкŠЊƀġƍЊŗġƀƈżġЊƀġƠġżŠл81, de modo 
que a coletividade lusitana da época, através da sua imprensa, apresentava a 
respeito do Brasil, as suas visões espelhadas a respeito do outro lado do oceano .  

Nesse quadro, a imprensa periódica  constituiu o mais importante meio de 
comunicação, divulgando informações e difundindo ideias ao longo do século 
XIX. Os jornais traziam em si a expressão de conteúdos que influenciavam as 
formas de pensar e agir das coletividades humanas, ao mesmo tempo e m que 
interagia m com tais sociedades, recebendo influências de sua parte. Como 
agentes sociais, os periódicos atuaram decisivamente na formação da 
denominada opinião pública, colaborando com a manutenção de determinados 
status quo , ou agindo a favor de forças transformadoras, fosse no âmbito político 
de práticas reformistas, fosse no enfrentamento de atitudes revolucionárias. 
Além disso, as publicações impressas contribuíram com o estímulo à 
intensificação dos intercâmbios entre di ferentes povos, auxiliando na 

                                                           
81 TENGARRINHA, 1989. p. 220. 
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aproximação de distantes lugares no mundo, ao menos no que tange à prática 
da leitura.  

 O aprimoramento das tecnologias voltadas à informação, notadamente 
com a utilização do telégrafo, além da institucionalização da própria f igura do 
escritor público, com certos níveis de profissionalização no seio do jornalismo, 
bem como do incremento na utilização de enviados especiais, ou de repórteres 
correspondentes, e ainda o desenvolvimento da prestação de serviços das 
agências jornalís ticas internacionais, fizeram com que as fronteiras mundiais 
fossem, figurativamente, diminuídas, contribuindo para uma certa globalização 
informativa, com a ligação dos países de diferentes continentes e a 
ultrapassagem das oceânicas barreiras interpostas  pelas distâncias. O 
ŹġżĽŠĝĽƀŗŠЊĝġЊкėŠőüЊġЊƈġƀŠƍżüлМЊėŠŗЊüƀЊƈżüřƀėżĽĚŷġƀЊĝġЊřŠƈĿėĽüƀЊĝĽƠƍőĵüĝüƀЊėŠŗЊ
dias, semanas ou até meses de atraso, não deixou de existir em determinados 
lugares, mas, progressivamente, viria a ser substituído por um jornalismo mais 
eficaz, que ultrapassava os obstáculos e oferecia informações/interpretações 
cada vez mais atualizadas. Não havia ainda a simultaneidade da notícia, mas os 
informes sobre os acontecimentos giravam o mundo com muito maior 
velocidade e agilidade.  

  Foi nesse contexto que a notícia da proclamação da república no Brasil 
girou o mundo. Os limites ainda eram evidentes, com as informações 
desencontradas, boatos, inverdades e interpretações equivocadas que se 
espalharam, mas aquele 15 de novembro de 1889 em seguida ganhou o contexto 
internacional. O império tropical caíra e D. Pedro II perdera o trono, a coroa e o 
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cetro, tendo de retirar -se do país no qual fora soberano por praticamente meio 
século, condenado ao exílio pelos novos detentores do poder. A notícia causa ria 
impacto ao longo do globo. Na América, em geral, houve certa receptividade 
positiva, sob a perspectiva simbólica de que finalmente fora eliminado aquele 
corpo estranho monárquico do republicano continente, além das amplas 
possibilidades de aproximação mercantil, notadamente no que se refere aos 
Estados Unidos. Já na Europa, as reações seriam diferenciadas, afinal, bem ao 
contrário do contexto americano, no Velho Mundo a predominância era das 
monarquias, ao passo que as repúblicas eram praticamente as ex ceções. Não foi 
sem certo mal -estar que as cabeças coroadas europeias observaram a abrupta 
queda de um rei, ainda que tão distante, ao passo que, simultaneamente, as 
forças antimonárquicas vislumbravam mais uma possibilidade de avanço em 
suas perorações ou  batalhas político -ideológicas. Tendo sido considerável a 
repercussão dos informes acerca da transição brasileira em diferentes lugares 
da Europa, tal processo foi ainda mais intenso no contexto português.  

As ligações quanto à forma de governo e à casa reinante, as tradições 
histórico -culturais construídas ao longo de séculos e os interesses 
socioeconômicos em comum faziam com que o impacto daquele 15 de novembro 
agitasse Portugal. A partir dali, cada proces so histórico desencadeado em terras 
brasileiras repercutiria acentuadamente junto à comunidade lusa, 
estabelecendo -se um fenômeno pelo qual a imprensa agia tanto como 
catalisador de tais reações, informando e interpretando acerca dos fatos no 
Brasil, como também uma caixa de ressonância em relação ao que pensava o 
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conjunto da sociedade portuguesa em relação a tudo o que se processava na 
conjuntura brasileira. Na década que se seguiu aquele final de 1889, estendendo -
se até meados de 1900, o periodismo lusita no expressaria uma visão espelhada a 
respeito dos acontecimentos no Brasil, lançando olhares e análises impressas 
sobre o decaído império tropical e a nascente república, mas, em grande parte, 
refletindo sobre a própria realidade portuguesa.  

Esta pesquisa abrangeu uma significativa amostragem desses olhares 
espelhados lançados sobre o Brasil a partir do jornalismo português, 
possibilitando uma ampla compreensão do universo de tais reações Ao longo da 
primeira década republicana no Brasil, tais visões espelh adas da imprensa 
também refletiriam as próprias circunstâncias e conjunturas que marcaram as 
relações luso -brasileiras no período, caracterizadas por duas tendências gerais, 
divididas, em termos cronológicos, praticamente entre os dois lustros 
compreendido s naquele decênio. Uma delas era assinalada pelas tensões, 
distanciamentos e conflitos, a outra pela busca da reaproximação e da 
conciliação. Essas propensões encontrariam eco por meio das páginas dos 
periódicos lusitanos , em um quadro pelo qual o s diferen tes gêneros e estilos 
jornalísticos que marcaram a imprensa portuguesa de então estabeleceram 
diferentes construções discursivas.  

 xġƀƀüЊőĽřĺüМЊŠƀЊкƈġŗŹŠƀЊĝġЊżƍŹƈƍżüлЊġЊŠƀЊкĝġЊėŠřėĽőĽüĚēŠлМЊŹġżėġĖĽĝŠƀЊėŠŗŠЊ
um tempo sócio -histórico, foram abordados a partir  de outros segmentos 
temporais, que compreenderam em si algumas datas -bases as quais serviram 
para centralizar o enfoque voltado a um determinado período que categoriza um 
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processo histórico. Nesse sentido, a tendência voltada aos desentendimentos e 
confli tos entre Brasil e Portugal traz em si as transformações advindas da 
mudança na forma de governo brasileira e das duas grandes primeiras crises 
que ela enfrentou, chegando ao rompimento diplomático entre os dois países, 
correspondendo ao período de 1889 a 1894. Já a outra propensão, caracterizada 
pelas tentativas de restabelecer as boas relações e a harmonização das mesmas, 
engloba os fenômenos históricos de retomada da diplomacia, dos contatos para 
a solução da Questão da Ilha da Trindade e das comemoraçõe s referentes ao 
quarto centenário da descoberta brasileira, equivalendo ao lustro entre 1895 e 
1900. A partir das reações da imprensa portuguesa diante de tais processos, 
ficavam demarcadas diferentes construções discursivas, estabelecidas a partir 
de um p eriódico ou conjunto de jornais, em cada um daqueles períodos.  

 As repercussões dos acontecimentos brasileiros no seio do periodismo 
luso tiveram similaridades significativas no que tange ao período de 1889, com a 
instauração da nova forma de governo, e a o de 1891 e 1893, na deflagração de 
suas seríssimas crises. Em cada uma delas, o que variava era a intensidade dos 
pronunciamentos dos jornais, normalmente mais veementes à medida que 
passava o tempo. Especificamente quanto ao período cujo epicentro foi 
novembro de 1889, ou seja, a proclamação da república, ele foi disparadamente o 
mais abordado no conjunto da imprensa portuguesa, refletindo o impacto que 
trouxe junto à sociedade lusa. Nessa época, os jornais lusos orientaram -se de 
modos diversos, ou seja, alguns preferiram seguir uma linha informativo -
noticiosa ou moderada, intentando não se imiscuir nas acaloradas discussões 
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quanto às formas de governo; outros optaram pelo partidarismo, estabelecendo -
se um conflito discursivo entre monarquistas e republica nos, cada qual 
defendendo ardorosamente a sua causa e, quanto à pequena imprensa, ela 
seguiu os rumos do humor, caso dos satíricos e caricatos e do engajamento em 
torno de uma consciência de classe, especificamente no que se refere à 
imprensa operária. A d istribuição dos periódicos quanto a cada uma dessas 
formas de abordagem ficam expressas no próximo gráfico:  
 

Proporção de jornais de acordo com o norte editorial perante a instauração da 
república no Brasil (em %)  
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Nessa época, os noticiosos e moderado s ainda eram a maioria, 
notadamente tendo em vista as incertezas que cercavam a transição no Brasil, 
de modo que muitos periódicos prefeririam optar por uma suposta isenção, sem 
tomar partido abertamente quanto à monarquia ou a república. Os jornais que 
defendiam o status quo  português estavam em maior número em relação a seus 
rivais antimonárquicos, mas, apesar de tão significativa discrepância, se daria a 
sustentação de denso debate entre republicanos e monarquistas. O período do 
entorno em relação ao nov embro de 1889 foi o mais profícuo em termos da 
expressão crítico -humorada das folhas caricatas e satíricas, havendo ainda 
algum espaço para os representantes da imprensa operária. As construções 
discursivas estabelecidas a partir de cada um desses grupos d e publicações 
ficam estabelecidas a partir do próximo quadro:  
 

Construções discursivas estabelecidas pelos jornais portugueses por ocasião da 
instauração da república no Brasil (novembro de 1889)  

 

PREDOMINANTEMENTE INFORMATIVOS E MODERADOS  

ᶒCONDICIONANTES CONTEXTUAIS 
ǒ extra-discursivos Ÿ riscos de estabelecer uma postura diante das incertezas quanto ao Brasil 
ǒ intra-discursivos Ÿ busca por privilegiar o jornalismo informativo 
ǒ inter-discursivos Ÿ críticas estabelecidas a periódicos que  manifestavam mais abertamente 
                                     suas tendências  

ᶒFORMAÇÃO DISCURSIVA 
ǒ fundamento de regularidade Ÿ cada povo é livre para escolher a sua  forma  de  governo 
ǒ conexão conceitual e interpretativa Ÿ busca  de  práticas  informativas,  concebidas como 
                                                                     independentes, imparciais e neutras 
ǒ regramento Ÿ não cabe à imprensa debater os rumos do Brasil, cujos destinos deveriam ser 
                            escolhidos pelos próprios brasileiros 
ǒ estratégia(s) Ÿ opção pela notícia sem necessariamente a expressão da opinião 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

50 
 

ᶒRELAÇÕES DISCURSIVAS 
ǒ de oposição Ÿ jornais neutros X jornais engajados 
ǒ de associação Ÿ isen­«o ƹƷ liberdade de escolha dos povos 
ǒ de identidade Ÿ imparcialidade ź predom²nio da not²cia 

ᶒENUNCIADOS-CHAVE 
ǒ O anseio de que a república se estabeleça em paz, garantindo a prosperidade. 
ǒ A not²cia tem primazia sobre a opini«o, devendo prevalecer a imparcialidade. 
ǒ A carência de informações e o anseio público por elas. 
ǒ Aceitação da república no Brasil, mas sem a reciprocidade em Portugal. 
ǒ O respeito ¨ op­«o de escolha de cada povo quanto ¨ sua forma de governar-se. 
ǒ O desejo de um futuro melhor para o Brasil, com a vitória sobre possíveis dificuldades e 
incertezas. 

MONARQUISTAS  

ᶒCONDICIONANTES CONTEXTUAIS 
ǒ extra-discursivos Ÿ defender o status quo português diante do impulso do movimento republi- 
                                      cano 
ǒ intra-discursivos Ÿ propagandear os méritos monárquicos e difundir os males da república 
ǒ inter-discursivos Ÿ embate contra a  agitação das  publicações republicanas                                                                    

ᶒFORMAÇÃO DISCURSIVA 
ǒ fundamento de regularidade Ÿ só a monarquia garante a integridade de uma nação 
ǒ conexão conceitual e interpretativa Ÿ engajamento como padrão legítimo na defesa do re- 
                                                                     gime vigente 
ǒ regramento Ÿ o jornalista tem o dever de esclarecer o público quanto  aos  benefícios da mo- 
                            narquia em contraste com os males da república 
ǒ estratégia(s) Ÿ conflito discursivo em oposição à imprensa republicana 

ᶒRELAÇÕES DISCURSIVAS 
ǒ de oposição Ÿ segurança monarquista X aventura republicana 
ǒ de associação Ÿ forma mon§rquica ƹƷ felicidade e prosperidade dos povos 
ǒ de identidade Ÿ fidelidade ¨ monarquia ź desejo da maioria 

ᶒENUNCIADOS-CHAVE 
ǒ Os brasileiros agiram com trai­«o e ingratid«o para com o bom imperador.  
ǒ A forma monárquica estava constituindo um verdadeiro desgoverno. 
ǒ No Brasil predominavam a repress«o e a falta de liberdades. 
ǒ A jovem rep¼blica corria s®rios riscos de desagrega­«o e guerra civil. 
ǒ As qualidades da monarquia em contraste com defeitos da república, considerada como um 
governo inaceitável. 
ǒ A voca­«o para o combate incisivo aos advers§rios republicanos. 
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ǒ A transi­«o no Brasil n«o passara de uma revolta militar, sem apoio popular.  

REPUBLICANOS  

ᶒCONDICIONANTES CONTEXTUAIS 
ǒ extra-discursivos Ÿ aproveitar os  acontecimentos  no  Brasil  para acirrar a campanha repu- 
                                       blicana 
ǒ intra-discursivos Ÿ difundir a república como uma forma futurosa e a monarquia como retró- 
                                      grada 
ǒ inter-discursivos Ÿ combate ao conservantismo das  folhas  monarquistas 

ᶒFORMAÇÃO DISCURSIVA 
ǒ fundamento de regularidade Ÿ a república é o único caminho viável para as nações 
ǒ conexão conceitual e interpretativa Ÿ partidarismo  como  única  opção  para   lutar contra o 
                                                                     status quo 
ǒ regramento Ÿ o escritor público tem a missão de propagandear a  república, em oposição ao 
                             regime vigente 
ǒ estratégia(s) Ÿ conflito discursivo promovendo combate aberto aos adversário  monárquicos 

ᶒRELAÇÕES DISCURSIVAS 
ǒ de oposição Ÿ contemporaneidade republicana X anacronismo monárquico 
ǒ de associação Ÿ forma republicana ƹƷ progresso e liberdade dos povos 
ǒ de identidade Ÿ campanha republicana ź aspira­«o popular 
 

ᶒENUNCIADOS-CHAVE 
ǒ Os acontecimentos no Brasil s«o uma li­«o para os portugueses buscarem corrigir seus 
próprios rumos. 
ǒ O embate ferrenho aos inimigos políticos. 
ǒ A dicotomia entre a positiva rep¼blica e a negativa monarquia. 
ǒ A rep¼blica n«o trar§ guerras e desmembramentos para o Brasil. 
ǒ O combate a poss²veis interven­»es restauradoras no Brasil e as cr²ticas a D. Pedro II. 

CARICATOS E SATÍRI CO-HUMORÍSTICOS  

ᶒCONDICIONANTES CONTEXTUAIS 
ǒ extra-discursivos Ÿ dar  voz  aos  comentários  jocosos  que  pululavam  em meio à socieda- 
                                      de lusa 
ǒ intra-discursivos Ÿ manter a vocação do riso como mote editorial 
ǒ inter-discursivos Ÿ servir como alternativa ao predominante  jornalismo noticioso e político 

ᶒFORMAÇÃO DISCURSIVA 
ǒ fundamento de regularidade Ÿ a transição no Brasil também é um alvo para se fazer graça 
ǒ conexão conceitual e interpretativa Ÿ o humor como arma do  periodismo crítico-opinativo 
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ǒ regramento Ÿ o jornalista pode interpretar temas relevantes sob o prisma do gracejo e da cha- 
                             laça 
ǒ estratégia(s) Ÿ emprego da equivocidade discursiva na prática da zombaria 

ᶒRELAÇÕES DISCURSIVAS 
ǒ de oposição Ÿ graça satírico-caricata X sisudez da imprensa dita séria 
ǒ de associação Ÿ transi­«o instant©nea ƹƷ n«o-resistência monárquica 
ǒ de identidade Ÿ humor ź esp²rito cr²tico 

ᶒENUNCIADOS-CHAVE 
ǒ O car§ter fugaz na implanta­«o da república e a resignação monárquica. 
ǒ As desventuras de um imperador deca²do e exilado. 
ǒ As poss²veis ila­»es do caso brasileiro para as monarquias europeias. 
ǒ A identifica­«o personalista das faces da transi­«o brasileira. 
ǒ As pilh®rias destinadas até aos novos donos do poder na recém-instaurada república. 

IMPRENSA OPERÁRIA  

ᶒCONDICIONANTES CONTEXTUAIS 
ǒ extra-discursivos Ÿ difundir a perspectiva do operariado em crescimento no seio da socieda- 
                                      de lusa 
ǒ intra-discursivos Ÿ promover ideais voltados ao estímulo de uma consciência de classe 
ǒ inter-discursivos Ÿ permitir um espaço aos trabalhadores sem vez nem voz nos demais pe- 
                                    riódicos                                                           

ᶒFORMAÇÃO DISCURSIVA 
ǒ fundamento de regularidade Ÿ a mudança política brasileira não traria qualquer transforma- 
                                                         ção de fundo socioeconômico 
ǒ conexão conceitual e interpretativa Ÿ a mobilização dos trabalhadores como  motivação na 
                                                                     análise dos acontecimentos 
ǒ regramento Ÿ o escritor interpreta os fatos no sentido de despertar consciências  no que tange 
                             ao lugar social do operário 
ǒ estratégia(s) Ÿ versão dos processos históricos pelo viés de  doutrinas  de  esquerda e/ou vol- 
                              tadas às causas dos trabalhadores 

ᶒRELAÇÕES DISCURSIVAS 
ǒ de oposição Ÿ capital / classes privilegiadas X trabalho / trabalhadores 
ǒ de associação Ÿ transi­«o apenas pol²tica ƹƷ imutabilidade social 
ǒ de identidade Ÿ verdadeira revolu­«o ź transforma­«o real das sociedades 
 

ᶒENUNCIADOS-CHAVE 
ǒ A plena perman°ncia das estruturas socioeconômicas. 
ǒ As dificuldades e precariedades nas condi­»es de vida dos trabalhadores. 



PORTUGAL E BRASIL: OLHARES PARA O OUTRO LADO DO OCEANO 

53 
 

ǒ Os poss²veis efeitos da transi­«o brasileira no contexto portugu°s. 
ǒ As consequ°ncias da emigra­«o em dire­«o ao Brasil para a causa oper§ria. 

 

 
- alegoria que sintetizou a transição monarquia Э república no Brasil, com A Comédia 
Portuguesa  apresentando a dama republicana a anunciar a D. Pedro II  a sua queda - 
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 A primeira grande crise republicana no Brasil, ainda que em menor escala 
do que em 1889, teria amplo impacto junto ao periodismo lusitano. Diante do 
golpe de Estado perpetrado pelo marechal -presidente Deodoro, a aglutinação dos 
jornais em torno dos modos d e reagir perante tais acontecimentos diferiu pouco 
em relação a época da instalação da república, com os noticiosos e moderados 
redobrando seus esforços na busca da propalada imparcialidade, ao passo que 
monarquistas e republicanos agudizavam seus enfrenta mentos, enquanto que a 
pequena imprensa ainda conseguia manter seu espírito crítico, notadamente no 
que tange aos caricatos e satírico -humorísticos. A disposição das publicações 
quanto a cada uma das suas modalidades de ênfase ficam demarcadas no 
seguinte gráfico:  
 

Proporção de jornais de acordo com o norte editorial perante a instauração o golpe de 
Estado presidencial de 1891 (em %)  
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 Em relação a 1889, os republicanos e satírico -humorísticos mantiveram -
se em patamares muito próximos, ao passo que a amostragem da imprensa 
operária foi ínfima, não passando de uma pequena nota de um único periódico, 
pouco passível de maiores análises. A g rande diferenciação se deu com a 
diminuição da proporção dos noticiosos e moderados e a grande maioria das 
folhas monárquicas. Tais números advêm notadamente da perspectiva pela 
qual várias das publicações que, em 1889, optaram pela moderação ou a busca de  
neutralidade informativa, em 1891, diante do agravamento da crise no Brasil, 
acabariam por assumir de vez suas posturas monarquistas. Em relação a cada 
um desses grupos de periódicos, muitos dos elementos constitutivos das 
construções discursivas entabula das em 1889 foram mantidos, havendo a 
alteração de algumas nuances, como fica demarcado no quadro a seguir:  

 

Construções discursivas estabelecidas pelos jornais portugueses por ocasião do golpe 
de Estado (novembro de 1891)  

 

PREDOMINANTEMENTE INFORMATIVOS E  MODERADOS  

ᶒCONDICIONANTES CONTEXTUAIS 
ǒ extra-discursivos Ÿ o agravamento das dificuldades no Brasil levavam ao aprofundamento da 
                                       busca por isenção 
ǒ intra-discursivos Ÿ continuidade da intenção de privilegiar o jornalismo informativo 
ǒ inter-discursivos Ÿ críticas às folhas engajadas pelo  risco  de insuflarem ainda mais a crise 

ᶒFORMAÇÃO DISCURSIVA 
ǒ fundamento de regularidade Ÿ manifesto desejo pela recuperação brasileira em relação à cri- 
                                                         se e seus respectivos efeitos em Portugal  
ǒ conexão conceitual e interpretativa Ÿ busca  de  práticas  informativas,  concebidas como in- 
                                                                     dependentes, imparciais e neutras 
ǒ regramento Ÿ apesar da crise, insistência no livre arbítrio de cada povo quanto à escolha  de 
                            seus destinos 
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ǒ estratégia(s) Ÿ opção pela notícia sem necessariamente a expressão da opinião 

ᶒRELAÇÕES DISCURSIVAS 
ǒ de oposição Ÿ jornais isentos X periódicos partidaristas 
ǒ de associação Ÿ neutralidade ƹƷ n«o se imiscuir em assuntos de outras na­»es  
ǒ de identidade Ÿ imparcialidade ź primazia da informa­«o 

ᶒENUNCIADOS-CHAVE 
ǒ As preocupações com as repercussões da crise brasileira em Portugal. 
ǒ A manifestação do desejo pelo fim da crise, com o predomínio da paz. 
ǒ A busca pela isenção e da imparcialidade como nortes editoriais. 
ǒ A censura à ação dos especuladores como fator agravante da crise brasileira. 
ǒ A car°ncia de not²cias acerca dos acontecimentos no Brasil. 

MONARQUISTAS  

ᶒCONDICIONANTES CONTEXTUAIS 
ǒ extra-discursivos Ÿ buscar deslegitimar as pregações republicanas quanto aos avanços da 
                                       jovem república 
ǒ intra-discursivos Ÿ propagandear os méritos monárquicos e difundir os males da república 
ǒ inter-discursivos Ÿ embate  contra a  agitação das  publicações republicanas   

ᶒFORMAÇÃO DISCURSIVA 
ǒ fundamento de regularidade Ÿ a crise era oriunda da mudança na forma de governo 
ǒ conexão conceitual e interpretativa Ÿ partidarismo permanece sob a argumentação básica  
                                                                    da defesa do regime ideal 
ǒ regramento Ÿ a função da imprensa continua a ser a de orientação do povo quanto às vanta- 
                            gens da monarquia sobre a república 
ǒ estratégia(s) Ÿ acirramento do conflito discursivo em oposição à imprensa republicana 

ᶒRELAÇÕES DISCURSIVAS 
ǒ de oposição Ÿ estabilidade monárquica X crise republicana 
ǒ de associação Ÿ rep¼blica ƹƷ crise e amea­a de desmembramento 
ǒ de identidade Ÿ monarquia ź estabilidade 

ᶒENUNCIADOS-CHAVE 
ǒ As compara­»es entre a monarquia e a rep¼blica, com a demonstra­«o da superioridade 
daquela.  
ǒ O Brasil está entregue à anarquia. 
ǒ A ru²na econ¹mica toma conta do Brasil, com sequelas indel®veis para Portugal. 
ǒ Os riscos de desintegra­«o territorial assolam o Brasil. 
ǒ O embate com os advers§rios republicanos. 
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REPUBLICANOS  

ᶒCONDICIONANTES CONTEXTUAIS 
ǒ extra-discursivos Ÿ demonstrar que a crise brasileira não pode ser um limitador às intenções 
                                       republicanas 
ǒ intra-discursivos Ÿ persistir propagando o ideário republicano 
ǒ inter-discursivos Ÿ embate contra o alarmismo dos monárquicos e em oposição a tendências 
                                      restauradoras 

ᶒFORMAÇÃO DISCURSIVA 
ǒ fundamento de regularidade Ÿ a república  está  sujeita  a  dificuldades  na  sua  instauração, 
                                                         mas irá sobrepujá-las 
ǒ conexão conceitual e interpretativa Ÿ partidarismo como  única opção para  lutar contra o 
                                                                    status quo 
ǒ regramento Ÿ o jornalista precisa se antepor à contrapropaganda  emanada  das  publicações 
                            monárquicas 
ǒ estratégia(s) Ÿ acirramento do conflito discursivo, respondendo aos comentários desabonado- 
                              res quanto à república 

ᶒRELAÇÕES DISCURSIVAS 
ǒ de oposição Ÿ dificuldades fugazes da república X problemas crônicos das monarquias  
ǒ de associação Ÿ rep¼blica ƹƷ altern©ncia no poder 
ǒ de identidade Ÿ monarquia ź anacronismo da sucess«o heredit§ria 

ᶒENUNCIADOS-CHAVE 
ǒ As dificuldades no Brasil est«o nos quadros da normalidade e s«o passageiras e justific§veis. 
ǒ O combate aos advers§rios monarquistas. 
ǒ Express«o de respostas reativas quanto aos boatos alarmantes. 
ǒ Imputa­«o de culpas pelos obst§culos nos caminhos do Brasil às tendências restauradoras e 
aos falsos republicanos. 

CARICATOS E SATÍRICO -HUMORÍSTICOS  

ᶒCONDICIONANTES CONTEXTUAIS 
ǒ extra-discursivos Ÿ ainda que diminuindo a intensidade, permanecer trazendo detalhes do                                      
                                      cotidiano luso às páginas impressas 
ǒ intra-discursivos Ÿ manter a vocação do riso como mote editorial 
ǒ inter-discursivos Ÿ sustentar-se como  alternativa  ao  jornalismo  dito sério 

ᶒFORMAÇÃO DISCURSIVA 
ǒ fundamento de regularidade Ÿ ainda é possível rir diante da situação brasileira 
ǒ conexão conceitual e interpretativa Ÿ a prática do jornalismo crítico-opinativo ainda se sus- 
                                                                     tenta 
ǒ regramento Ÿ mesmo diante da crise, o humor ainda é um instrumento diferencial 
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ǒ estratégia(s) Ÿ o gracejo na prática da equivocidade discursiva  

ᶒRELAÇÕES DISCURSIVAS 
ǒ de oposição Ÿ graça satírico-caricata X sisudez da imprensa dita séria 
ǒ de associação Ÿ perman°ncia fugaz dos governantes ƹƷ instabilidades pol²ticas 
ǒ de identidade Ÿ humor ź esp²rito cr²tico 

ᶒENUNCIADOS-CHAVE 
ǒ Imperadores e presidentes em queda livre no Brasil ï a personalização da crise. 
ǒ A instantaneidade das transformações no Brasil. 
ǒ Mesmo a crise financeira assoladora tamb®m ® fator de tro­a. 
ǒ A revolu­«o ¨ brasileira: pac²fica e sem abalos 
ǒ Os Estados Unidos do Brasil tendiam a desunir-se. 
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- a instabilidade política no Brasil em 1891 foi demonstrada em tom crítico -jocoso pelo Antônio 
Maria , ao apontar a constante alternância de poder, promovida por crises e pelos interesses do 

capital internacional - 
 

 No que tange ao agudizar da crise brasi leira com o início da Revolta da 
Armada na capital brasileira, em setembro de 1893, momento em que as 
insatisfações quanto às orientações dos governantes chegava ao ápice, tal 
processo histórico trouxe algumas alterações quanto às construções discursivas 
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estabelecidas no seio da imprensa lusitana. Os conjuntos de periódicos 
mantinham seu comportamento editorial, com os noticiosos e moderados 
reforçando, mais uma vez, seus cuidados em torno da propalada neutralidade e 
independência, ao passo que as folhas mo nárquicas centravam ainda mais fogo 
cruzado sobre a república no Brasil, enquanto que as republicanas tiveram de 
alterar sua postura, mesclando um certo silêncio discursivo com a retomada do 
embate contra os adversários. Outra alteração deu -se em relação à  pequena 
imprensa, com os caricatos chegando a refrear suas práticas crítico -opinativas 
ao tratar do Brasil. O próximo gráfico demonstra a disposição dessas 
modalidades:  
 

Proporção de jornais de acordo com o norte editorial perante a deflagração da crise 
bélica de setembro de 1893 (em %) 
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 Enquanto os noticiosos e moderados recuperavam um pouco de terreno, 
uma vez que a guerra no Brasil passaria a ser um tema delicado a ser abordado, 
os monarquistas ganhavam força  e chegavam ao apogeu de seus embates 
contra a forma republicana de governo, chegando a ser suscitado que a 
restauração seria o único caminho para que o país sul -americano saísse da 
crise. Para os jornais monárquicos, a situação grave no Brasil serviria pa ra 
concretizar todas as previsões pessimistas feitas desde a instauração da 
república no Brasil, apontando que tal nação encontrava -se envolvida em 
caóticas circunstâncias. Os republicanos, por sua vez, tiveram de realizar 
esforços concentrados para tentar  demonstrar uma feição de normalidade às 
dificuldades brasileiras, ora silenciando, ora justificando tais obstáculos. 
Quantitativamente, ocorreu um refluxo nas folhas voltadas ao espírito 
contestatório, como os republicanos e os representantes da pequena i mprensa, 
mormente tendo em vista as medidas mais restritivas de parte do governo luso. 
Especificamente quanto aos caricatos, houve também um silenciar sobre os 
acontecimentos no Brasil, refletindo a perspectiva de que a guerra poderia 
estancar até mesmo o riso. As construções discursivas estabelecidas por cada 
grupo de periódicos ficam demarcadas no próximo quadro:  

 

Construções discursivas estabelecidas pelos jornais portugueses por ocasião da 
deflagração da Revolta da Armada (setembro de 1893)  

 

PREDOMINANT EMENTE INFORMATIVOS E MODERADOS  

ᶒCONDICIONANTES CONTEXTUAIS 
ǒ extra-discursivos Ÿ o quadro bélico no Brasil ensejava ainda mais o intento da imparcialidade 
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ǒ intra-discursivos Ÿ reforço da intenção  de  privilegiar  o  jornalismo informativo 
ǒ inter-discursivos Ÿ críticas aos jornais engajados a partir dos riscos do recrudescimento da 
                                      crise 

ᶒFORMAÇÃO DISCURSIVA 
ǒ fundamento de regularidade Ÿ manifesto desejo pela pacificação no Brasil 
ǒ conexão conceitual e interpretativa Ÿ busca de práticas informativas, concebidas como inde- 
                                                                     pendentes, imparciais e neutras 
ǒ regramento Ÿ apesar da guerra, permanência na premissa da liberdade de escolha de cada 
                             povo em direção aos próprios caminhos 
ǒ estratégia(s) Ÿ opção pela notícia sem necessariamente a expressão da opinião 

ᶒRELAÇÕES DISCURSIVAS 
ǒ de oposição Ÿ neutralidade X engajamento 
ǒ de associação Ÿ isen­«o ƹƷ n«o opinar diante de conflitos internos de outros povos 
ǒ de identidade Ÿ imparcialidade ź preemin°ncia do car§ter noticioso 

ᶒENUNCIADOS-CHAVE 
ǒ A descrição noticiosa dos graves acontecimentos no Brasil. 
ǒ Os redobrados cuidados na afirma­«o da neutralidade e da moderação. 
ǒ A preocupação com os prejuízos advindos para Portugal a partir da guerra brasileira. 
ǒ As dificuldades na obtenção de notícias. 
ǒ As constantes manifestações em prol da pacificação do Brasil. 
ǒ Os cuidados com os interesses da col¹nia lusa em terras brasileiras. 

MONARQUISTAS  

ᶒCONDICIONANTES CONTEXTUAIS 
ǒ extra-discursivos Ÿ peroração peremptória quanto ao possível debacle da república no Brasil 
ǒ intra-discursivos Ÿ permanecer com ainda maior veemência na  pregação  da  causa  monár- 
                                     quica 
ǒ inter-discursivos Ÿ veemente cobrança em relação às  folhas  republicanas quanto às propa- 
                                      ladas vantagens do regime vigente no Brasil   

ᶒFORMAÇÃO DISCURSIVA 
ǒ fundamento de regularidade Ÿ a república leva os povos à beira do abismo 
ǒ conexão conceitual e interpretativa Ÿ defesa inquebrantável da monarquia 
ǒ regramento Ÿ a missão da imprensa é orientar o povo contra os incalculáveis defeitos da re- 
                            pública 
ǒ estratégia(s) Ÿ apogeu do conflito discursivo em oposição à imprensa republicana 

ᶒRELAÇÕES DISCURSIVAS 
ǒ de oposição Ÿ harmonia monárquica X caos republicano 
ǒ de associação Ÿ rep¼blica ƹƷ guerra fratricida e desintegra­«o 
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ǒ de identidade Ÿ monarquia ź paz 

ᶒENUNCIADOS-CHAVE 
ǒ O caos como s²ntese de todos os malef²cios que a rep¼blica trouxera ao Brasil.  
ǒ O Brasil est§ entregue ¨ anarquia. 
ǒ A ru²na econ¹mica toma conta do Brasil, com sequelas indel®veis para Portugal. 
ǒ Os riscos de desintegração territorial assolam o Brasil. 
ǒ O embate com os advers§rios republicanos. 

REPUBLICANOS  

ᶒCONDICIONANTES CONTEXTUAIS 
ǒ extra-discursivos Ÿ reforçar a ideia de que as crises nas repúblicas são naturais e passagei- 
                                      ras 
ǒ intra-discursivos Ÿ apesar dos percalços no Brasil, permanecer na campanha em prol da re- 
                                      pública 
ǒ inter-discursivos Ÿ recrudescer o combate aos monarquistas e aos restauradores 

ᶒFORMAÇÃO DISCURSIVA 
ǒ fundamento de regularidade Ÿ a guerra será mais  um  obstáculo  a  ser  transposto pela jo- 
                                                         vem república 
ǒ conexão conceitual e interpretativa Ÿ a defesa inquebrantável dos ideais republicanos dian- 
                                                                     te de todos os percalços 
ǒ regramento Ÿ a vocação do escritor público de ilustrar os leitores com os ensinamentos  em 
                             prol da república 
ǒ estratégia(s) Ÿ recrudescimento do conflito discursivo, alternado com  momentos de silêncio 
                              discursivo perante o agravamento da crise 

ᶒRELAÇÕES DISCURSIVAS 
ǒ de oposição Ÿ virtudes republicanas X degenerescência monárquica  
ǒ de associação Ÿ rep¼blica ƹƷ direito ¨ revolu­«o dos povos 
ǒ de identidade Ÿ regime de liberdade republicano ź participa­«o popular 

ᶒENUNCIADOS-CHAVE 
ǒ Toda rep¼blica em forma­«o est§ sujeita ¨ agita­»es iniciais. 
ǒ A culpa pela crise n«o era dos republicanos e sim dos sebastianistas. 
ǒ A sucess«o no Brasil representa a vit·ria da legalidade e da altern©ncia no poder. 
ǒ Imputa­«o de culpas pelos obst§culos nos caminhos do Brasil ¨s tend°ncias restauradoras e 
aos falsos republicanos. 
ǒ Sustenta­«o do conflito discursivo com os adversários. 
ǒ A exist°ncia da revolta no Brasil seria uma prova do valor das rea­»es populares para os 
regimes republicanos. 
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CARICATOS  

ᶒCONDICIONANTES CONTEXTUAIS 
ǒ extra-discursivos Ÿ a guerra significava relativo baque na propagação do humor 
ǒ intra-discursivos Ÿ continuidade na seara da graça, mas diante de preponderantes limitações 
                                     discursivas 
ǒ inter-discursivos Ÿ ainda buscar corresponder à expectativa de um jornalismo alternativo 

ᶒFORMAÇÃO DISCURSIVA 
ǒ fundamento de regularidade Ÿ a guerra exerce influência para baquear o riso 
ǒ conexão conceitual e interpretativa Ÿ a imposição de limites à imprensa crítico-opinativa 
ǒ regramento Ÿ o humor persiste, mas apenas parcialmente 
ǒ estratégia(s) Ÿ a equivocidade discursiva começa a se intercalar com o silêncio discursivo 

ᶒRELAÇÕES DISCURSIVAS 
ǒ de oposição Ÿ expressão plena do humor X limitações impostas pelas circunstâncias 
ǒ de associação Ÿ guerra ƹƷ sil°ncio discursivo 
ǒ de identidade Ÿ cautela ź controle discursivo 

ᶒENUNCIADOS-CHAVE 
ǒ A prud°ncia diante das conting°ncias brasileiras. 
ǒ A descri­«o do teatro de guerra. 
ǒ Os tropic»es constantes que o Brasil enfrentava. 
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- o registro da Revolta da Armada realizado pelo Charivari - 

 

 Os três processos históricos correspondentes às primeiras datas -bases 
aqui trabalhadas, ou seja, novembro de 1889 e 1891 e setembro de 1893 tiveram 
certa similaridade quanto aos posicionamentos dos grupos de jornais 
portugueses perante os acontecimentos no  Brasil. As construções discursivas 
estabelecidas pelos periódicos seguiram uma certa linha comportamental, com 
o redobrado esforço em busca da isenção de noticiosos e moderados, um 
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acirramento nos debates entre monárquicos e republicanos e as práticas crí tico -
opinativas dos representantes da pequena imprensa. Essa disposição quanto às 
modalidades discursivas passaria por significativa mudança a partir da 
próxima data -base, referente à ruptura diplomática brasileiro -lusitana. O 
seguinte gráfico compara aque la distribuição entre os anos de 1889, 1891 e 1893: 

 
Proporção de jornais de acordo com o norte editorial comparando as datas -bases de 

novembro de 1889 e 1891 e setembro de 1893 (em %) 
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 A data -ĖüƀġЊżġĴġżġřƈġЊüЊŗüĽŠЊĝġЊϚϡϢϝЊġŻƍĽƠüőġżĽüЊüŠЊýŹĽėġЊĝŠƀЊкƈġŗpos de 
żƍŹƈƍżüлМЊ ėŠŗЊ üЊ ŻƍġĖżüЊ ĝüƀЊ żġőüĚŷġƀЊ őƍƀŠ-brasileiras, e traria também 
significativas consequências sobre o norte editorial dos jornais portugueses. Os 
noticiosos e moderados mantiveram -se em suas intenções de imparcialidade, 
mas em menor proporção n umérica. Quanto ao grande embate discursivo, 
houve um deslocamento, pois não mais se enfrentavam diretamente 
republicanos e monarquistas, tendo havido uma divisão neste último grupo. A 
questão-chave que passava a ser discutida por meio do periodismo ficava  
centrada na atribuição de culpas quanto ao conflito com o Brasil, havendo 
aquelas publicações que as atribuíam ao governo brasileiro, ao passo que outras 
se dividiam, umas defendendo ardorosamente o governo  luso , e outras 
imputando toda a culpa do rompime nto diplomático a essas mesmas forças 
governistas  em Portugal . Os republicanos, por sua vez, não só lançavam a 
culpabilidade ao gabinete, como também em direção à própria forma de governo 
reinante. No que se refere à pequena imprensa, ao passo que os satír ico-
humorísticos permaneciam em suas práticas crítico -opinativas, os caricatos 
continuavam  com tal perspectiva  de certo modo  engessada, tendo em vista a 
gravidade dos acontecimentos, enquanto que, a imprensa operária persistia  em 
sua análise pouco esperanç osa quanto a reais transformações nas condições de 
vida das classes menos favorecidas. O próximo gráfico demonstra essa 
distribuição:  
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Proporção de jornais de acordo com o norte editorial perante a ruptura diplomática 
luso -brasileira (em %)  

 

 

 

 Cada vez mais prevalecia a visão espelhada dos jornais l usos ao olharem 

para o Brasil e, em verdade, observarem  Portugal. Nesse sentido, as perspectivas 

críticas quanto à forma de governo brasileira ficavam cada vez mais limitadas, 

restringindo -se a um grupo espec ífico de periódicos, notadamente aqueles com 

espírito mais nacionalista, cujas censuras se concentravam 

predominantemente  na figura do governante brasileiro Floriano Peixoto. Os 

demais grupos debatiam entre si, observando méritos ou falhas governamentais 
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dentro da própria conjuntura portuguesa, defendendo o gabinete regenerador, ou 

imputando a ele as culpas pela ruptura, no caso das folhas oposicionistas 

monárquicas e a ele  e à monarquia, em se tratando das publicações 

republicanas. Os noticiosos e moderado s persistiam em suas propostas 

baseadas na busca pela isenção. Já a pequena imprensa ainda tinha o tom 

crítico predominante entre os satíricos e nos jornais operários, não ocorrendo o 

mesmo com os caricatos, ao menos no que tange às expressões que enfocava m 

o Brasil. No seguinte quadro, pode ser observada uma caracterização geral das 

construções discursivas entabuladas por estes grupos de jornais:  

 

Construções discursivas estabelecidas pelos jornais portugueses por ocasião da 
ruptura diplomática luso -brasil eira (maio de 1894)  

 

PREDOMINANTEMENTE INFORMATIVOS E MODERADOS  

ᶒCONDICIONANTES CONTEXTUAIS 
ǒ extra-discursivos Ÿ o agudizar das tensões e conflitos recomendariam ainda mais a isenção 
ǒ intra-discursivos Ÿ mais afinco na prática do jornalismo informativo 
ǒ inter-discursivos Ÿ permanecia o  olhar  negativo  sobre  os  jornais que acirravam sobrema- 
                                      neira o debate 

ᶒFORMAÇÃO DISCURSIVA 
ǒ fundamento de regularidade Ÿ manifesto desejo pela reconciliação imediata 
ǒ conexão conceitual e interpretativa Ÿ busca de  práticas informativas,  concebidas como 
                                                                     independentes, imparciais e neutras 
ǒ regramento Ÿ não importava a forma de governo, o relevante  era  a manutenção  da amizade 
ǒ estratégia(s) Ÿ expressão da informação, sem a necessidade do estabelecimento  de culpabi- 
                              lidades 

ᶒRELAÇÕES DISCURSIVAS 
ǒ de oposição Ÿ ruptura diplomática X racionabilidade 
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ǒ de associação Ÿ tradições em comum ƹƷ amizade perene 
ǒ de identidade Ÿ fraternidade ź cordiais rela­»es 

ᶒENUNCIADOS-CHAVE 
ǒ Afirmações ainda mais afincadas das metas de neutralidade e moderação. 
ǒ A ruptura diplom§tica n«o poderia ser encarada como um acontecimento ocorrido nos quadros 
da normalidade e da racionalidade. 
ǒ O intento de todos deveria ser o de buscar o reatamento diplom§tico o mais brevemente 
possível. 

PUBLICAÇÕES QUE IMPUTAVAM A CULPA PELO ROMPIMENTO AO 

GOVERNO BRASILEIRO  

ᶒCONDICIONANTES CONTEXTUAIS 
ǒ extra-discursivos Ÿ as manifestações anti-lusitanas  no  Brasil  acalentavam os debates mais 
                                       apaixonados 
ǒ intra-discursivos Ÿ expressão dos brios nacionalistas dos lusos 
ǒ inter-discursivos Ÿ esclarecer a opinião pública quanto aos efetivos culpados  pela  ruptura 
                                      provocada pelo Brasil 

ᶒFORMAÇÃO DISCURSIVA 
ǒ fundamento de regularidade Ÿ o rompimento diplomático foi ocasionado pelo governo brasi- 
                                                         leiro, mormente por Floriano Peixoto 
ǒ conexão conceitual e interpretativa Ÿ manifestações veementes contra a xenofobia dos flo- 
                                                                     rianistas 
ǒ regramento Ÿ justificativa da atuação portuguesa e deslegitimação dos atos oriundos dos bra- 
                            sileiros  
ǒ estratégia(s) Ÿ demonstrar que eram as autoridades públicas brasileiras as responsáveis pe- 
                               las desinteligências entre Brasil e Portugal 

ᶒRELAÇÕES DISCURSIVAS 
ǒ de oposição Ÿ nação portuguesa X xenofobia dos jacobinos brasileiros 
ǒ de associação Ÿ direito internacional ƹƷ atitudes da na­«o lusitana 
ǒ de identidade Ÿ amizade internacional ź respeito m¼tuo 

ᶒENUNCIADOS-CHAVE 
ǒ Nas questões em jogo, o governo brasileiro não levara em conta os pressupostos do direito e 
da justiça. 
ǒ Duas na­»es amigas n«o tinham nenhum motivo firme para se distanciarem. 
ǒ N«o aceita­«o das manifesta­»es lus·fobas oriundas dos nativistas brasileiros. 
ǒ Os lusitanos tinham dificuldades para entender as inten­»es dos governantes brasileiros. 
ǒ Exig°ncia da unidade de todos diante da inj¼ria vinda do exterior. 
ǒ Busca pela valoriza­«o dos brios nacionais diante de Floriano Peixoto e seus sectários. 
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GOVERNISTAS  

ᶒCONDICIONANTES CONTEXTUAIS 
ǒ extra-discursivos Ÿ mais um revés diplomático exigia redobrado esforço das forças governis- 
                                       tas 
ǒ intra-discursivos Ÿ defesa ardorosa do governo 
ǒ inter-discursivos Ÿ combate incisivo às publicações  que  atribuíam aos governantes a culpa 
                                      pela  ruptura  com  o Brasil 

ᶒFORMAÇÃO DISCURSIVA 
ǒ fundamento de regularidade Ÿ posição ilibada das autoridades públicas nas circunstâncias 
                                                         que levaram à ruptura diplomática 
ǒ conexão conceitual e interpretativa Ÿ apresentar as atitudes governamentais como baliza- 
                                                                     das pelas convenções internacionais 
ǒ regramento Ÿ legitimação das formas de agir e pensar dos governantes lusos 
ǒ estratégia(s) Ÿ comprovar a idoneidade do governo português no conflito com o Brasil 

ᶒRELAÇÕES DISCURSIVAS 
ǒ de oposição Ÿ governistas X oposicionistas 
ǒ de associação Ÿ direito internacional ƹƷ a­»es do governo portugu°s 
ǒ de identidade Ÿ atitudes das autoridades lusas ź humanidade para com os asilados 

ᶒENUNCIADOS-CHAVE 
ǒ Expressão da plena correção do governo português. 
ǒ O direito internacional como amparo às ações governamentais. 
ǒ Acusa­»es contra as antipatias sofridas pelos portugueses a partir do nativismo brasileiro. 
ǒ Indica­«o que deveria ser evitado o debate e o partidarismo na discuss«o dos temas em torno 
da ruptura com o Brasil. 
ǒ Estabelecimento de conflito discursivo com as folhas oposicionistas. 
ǒ Manifesta­«o de ©nsia pelo fim do conflito diplom§tico. 

OPOSICIONISTAS  

ᶒCONDICIONANTES CONTEXTUAIS 
ǒ extra-discursivos Ÿ a ruptura com o Brasil era mais uma oportunidade para o desgaste dos 
                                      governantes 
ǒ intra-discursivos Ÿ ataques veementes ao governo, culpando-o pelo rompimento com o Brasil 
ǒ inter-discursivos Ÿ embate ferrenho em relação às folhas governistas 

ᶒFORMAÇÃO DISCURSIVA 
ǒ fundamento de regularidade Ÿ arrolamento  de  todos  os erros governamentais no conflito 
                                                         com o Brasil  
ǒ conexão conceitual e interpretativa Ÿ imputar a culpa pelo rompimento a  todas  as autorida- 
                                                                     des públicas vinculadas  ao  gabinete regenerador 
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ǒ regramento Ÿ deslegitimar todas as atitudes governativas na questão luso-brasileira 
ǒ estratégia(s) Ÿ promover ferrenhas críticas ao governo, considerado falho em sua diplomacia 

ᶒRELAÇÕES DISCURSIVAS 
ǒ de oposição Ÿ oposicionistas X governistas 
ǒ de associação Ÿ regeneradores ƹƷ ineptid«o governamental 
ǒ de identidade Ÿ pol²tica externa regeneradora ź erros que comprometiam a nação 

ᶒENUNCIADOS-CHAVE 
ǒ Toda a culpa pela quebra de relações com o Brasil cabia ao governo regenerador. 
ǒ Os governantes erraram n«o s· na sua conduta diplom§tica, mas tamb®m pela m§ escolha de 
seus funcionários. 
ǒ As solu­»es para os conflitos brasileiro-lusitanos só poderiam ser obtidas com a queda do 
gabinete regenerador. 
ǒ A media­«o brit©nica na quest«o luso-brasileira poderia ter altos custos para a nação 
portuguesa. 

REPUBLICANOS  

ᶒCONDICIONANTES CONTEXTUAIS 
ǒ extra-discursivos Ÿ o rompimento das relações diplomáticas com o Brasil era apontado como 
                                      mais  uma  prova  da ineficiência monárquica 
ǒ intra-discursivos Ÿ acirramento das críticas ao governo monárquico e aos seus homens pú- 
                                      blicos 
ǒ inter-discursivos Ÿ conflito discursivo com as folhas que defendiam o status quo 

ᶒFORMAÇÃO DISCURSIVA 
ǒ fundamento de regularidade Ÿ as incapacidades monárquicas não só na sua política interna,  
                                                         como também na externa  
ǒ conexão conceitual e interpretativa Ÿ acusações veementes ao anacronismo imputado à 
                                                                     monarquia 
ǒ regramento Ÿ infringir   mais  um  ataque à monarquia, apontando  para  as consequências da  
                            ruptura para o Estado português 
ǒ estratégia(s) Ÿ estimular as mais ferrenhas críticas aos governantes e à coroa 

ᶒRELAÇÕES DISCURSIVAS 
ǒ de oposição Ÿ a república como regime ideal X a monarquia como regime decrépito  
ǒ de associação Ÿ inefici°ncia ƹƷ forma mon§rquica 
ǒ de identidade Ÿ diplomacia mon§rquica ź preju²zos para Portugal 

ᶒENUNCIADOS-CHAVE 
ǒ Imputação de todo o conteúdo de culpabilidade pelo rompimento brasileiro-lusitano destinada 
não só aos governantes, como à forma monárquica. 
ǒ Amplo embate discursivo com as publica­»es que defendiam o governo. 
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ǒ Rejei­«o plena ¨ media­«o brit©nica, tradicional inimiga do republicanismo luso, ainda mais 
depois do ultimato. 

 

 

 

CARICATOS E SATÍRICO -HUMORÍSTICOS  

ᶒCONDICIONANTES CONTEXTUAIS 
ǒ extra-discursivos Ÿ o conflito diplomático viria a amenizar o espírito crítico desses  jornais, 
                                      mormente no  que  tange às abordagens sobre o Brasil  
ǒ intra-discursivos Ÿ maiores cuidados na  utilização  do  humor  nas referências à conjuntura 
                                      brasileira 
ǒ inter-discursivos Ÿ críticas ao partidarismo de alguns jornais  diante da gravidade da questão 
                                      internacional em pauta 

ᶒFORMAÇÃO DISCURSIVA 
ǒ fundamento de regularidade Ÿ limitações  ao   humor  provocadas  pelo  impacto  da crise bi- 
                                                         nacional 
ǒ conexão conceitual e interpretativa Ÿ as críticas se destinam ao governo português e não ao 
                                                                     Brasil  
regramento Ÿ manter o espírito crítico, mas com o limite discursivo de  não  o  expandir em dire- 
                         ção à jovem república 
ǒ estratégia(s) Ÿ práticas crítico-opinativas com base na jocosidade, alternadas com silêncios 
                              discursivos 

ᶒRELAÇÕES DISCURSIVAS 
ǒ de oposição Ÿ políticas internacionais prudentes X atabalhoada diplomacia lusa  
ǒ de associação Ÿ imper²cia governamental ƹƷ falhas diplom§ticas 
ǒ de identidade Ÿ constantes erros do governo ź altos custos para a na­«o 

ᶒENUNCIADOS-CHAVE 
ǒ A discussão do rompimento em si e de suas consequências. 
ǒ Cr²ticas ao governo e aos governantes. 
ǒ Necessidade de breve restabelecimento das rela­»es diplom§ticas luso-brasileiras. 

IMPRENSA OPERÁRIA  

ᶒCONDICIONANTES CONTEXTUAIS 
ǒ extra-discursivos Ÿ a ruptura diplomática só traria agruras ainda maiores para os trabalhado- 
                                       res 
ǒ intra-discursivos Ÿ só a mudança estrutural  da  sociedade  poderia corrigir os rumos da vida 
                                      sócio-política lusitana 
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ǒ inter-discursivos Ÿ considerações quanto à pouca  necessidade de todo o debate mantido 
                                      através da imprensa, pela consideração de que ele era inócuo 

ᶒFORMAÇÃO DISCURSIVA 
ǒ fundamento de regularidade Ÿ era irrelevante o partido que estivesse no poder, pois ambos 
                                                         defendiam o mesmo tipo de sociedade 
ǒ conexão conceitual e interpretativa Ÿ diante da crise não haveria mudanças, a  não  ser  o 
                                                                   agravamento da pobreza  
ǒ regramento Ÿ estabelecer críticas ao modelo vigente em Portugal 
ǒ estratégia(s) Ÿ promover o discurso crítico-opinativo, como forma de mobilização popular 

ᶒRELAÇÕES DISCURSIVAS 
ǒ de oposição Ÿ trabalhadores X governantes  
ǒ de associação Ÿ est²mulo governamental ¨ agita­«o ƹƷ incrementar a repress«o 
ǒ de identidade Ÿ incapacidade dos partidos burgueses ź p®ssima diplomacia 

ᶒENUNCIADOS-CHAVE 
ǒ O agravamento da crise provocada pelo rompimento, notadamente para os despossuídos. 
ǒ A crise como pretexto para o emprego da for­a de parte do governo. 
ǒ A imutabilidade da sociedade portuguesa, apesar do conflito diplom§tico. 
ǒ Nem uma revolu­«o burguesa daria certo em Portugal. 
ǒ N«o importa se regeneradores ou progressistas estiverem no poder, pois não seriam eles 
aqueles que poderiam representar o operariado. 
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- fragmento de caricatura apresentada pelo Charivari  que buscava demonstrar os erros da 

diplomacia portuguesa, dentre eles, a ruptura Brasil Э Portugal, representada pelo presidente 
brasileiro chutando os fundilhos do velho cavaleiro, símbolo da nação lusa - 
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 ¸üƀƀüĝŠƀЊ ŠƀЊ кƈġŗŹŠƀЊ ĝġЊ żƍŹƈƍżüлМЊ ėŠŗġĚüżĽüŗЊ ŠƀЊĝġЊ кėŠřėĽőĽüĚēŠлМЊ
inaugurados exatamente pelo reatamento das relações diplomáticas luso -
brasileiras. As novas tendências voltadas à reaproximação trariam reflexos 
indeléveis para a maioria dos jornais portugueses, notadamente os 
monarquistas que, diante do  baque do rompimento, viriam a , em geral, optar por 
não mais direcionar críticas à forma de governo do Brasil. O intento 
fundamental era evitar mais mal -estares, constrangimentos e tensões, sob o 
risco de atiçar  novamente as flamas lusófobas. Nesse sentido , os meses de 
março e maio de 1895, demarcados, respectivamente, pelo encerramento do 
conflito diplomático e pela chegada do ministro plenipotenciário brasileiro em 
Portugal, seriam potencializados como momentos relevantes para revivificar os 
laços de amiz ade brasileiro -lusitanos. A maioria dos periódicos viria a optar 
pela pura e simples exaltação pelo fim da ruptura, e aqueles que preferiram 
permanecer no debate o fizeram no sentido do enfrentamento entre governistas 
e oposicionistas, tantos os de matiz m onárquico quanto os republicanos. Até 
mesmo a pequena imprensa, por meio das folhas caricatas, também 
manifestaria uma abordagem de predominante júbilo diante da reconciliação 
entre as duas nações. O próximo gráfico demonstra a distribuição destes grupos 
de jornais ao enfocar o encerramento da querela diplomática:  
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Proporção de jornais de acordo com o norte editorial perante o reatamento diplomático 
luso -brasileiro (em %)  

 

 

 

 O amplo predomínio foi o das publicações que optaram por uma 
preeminência da ex altação em relação ao reatamento, refletindo o esforço 
concentrado pela retomada das cordiais relações binacionais. Nesse caso se 
enquadraram os noticiosos e moderados, cujo estilo já os aproximava de tal 
norte editorial, aos quais foram somados alguns mon arquistas que desistiram 
de atacar a jovem república e até mesmo um republicano tradicional que vinha 
se afastando da radicalidade discursiva. Os enfrentamentos, entretanto, não 
deixaram de existir, mas todos em relação a questões da própria conjuntura 
lus a, eliminando -se os comentários contrários ao Brasil. Desse modo, 
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prevaleceu o debate entre as folhas governistas, buscando sustentar que os 
louros pelo reatamento caberiam ao gabinete regenerador, e os jornais 
oposicionistas monárquicos e republicanos que  intentavam desmerecer a ação 
governamental, refutando qualquer mérito àqueles que teriam sido os 
provocadores das desinteligências. Até mesmo os jornais caricatos engajaram -
se no projeto de reconciliação com o Brasil, surgindo algum deboche e fina 
ironia apenas em direção às próprias autoridades públicas lusas. O quadro a 
seguir demonstra as construções discursivas estabelecidas pelos diferentes 
periódicos portugueses diante do fim do conflito diplomático:  
 

Construções discursivas estabelecidas pelos jorna is portugueses por ocasião do 
reatamento diplomático luso -brasileiro (março e maio de 1895)  

 

PERIÓDICOS QUE  OPTARAM PELA ABORDAGEM 

PREDOMINANTEMENTE EXALTADORA  

ᶒCONDICIONANTES CONTEXTUAIS 
ǒ extra-discursivos Ÿ deflagração do projeto de reaproximação luso-brasileira 
ǒ intra-discursivos Ÿ enaltecer o reatamento sem peias de partidarismo 
ǒ inter-discursivos Ÿ pregação pela unidade na confraternização das duas nações 

ᶒFORMAÇÃO DISCURSIVA 
ǒ fundamento de regularidade Ÿ não era mais o momento de apurar culpados e sim o de feste- 
                                                         jar a amizade 
ǒ conexão conceitual e interpretativa Ÿ o júbilo pelo fim do  conflito  deveria  superar toda  e 
                                                                    qualquer questão  
ǒ regramento Ÿ estimular o espírito do congraçamento 
ǒ estratégia(s) Ÿ abandonar qualquer postura crítica perante o reatamento 

 
ᶒRELAÇÕES DISCURSIVAS 
ǒ de oposição Ÿ ruptura luso-brasileira X caminho natural das relações entre irmãs  
ǒ de associação Ÿ fim do conflito diplom§tico ƹƷ refor­o ¨ fraternidade binacional 



PORTUGAL E BRASIL: OLHARES PARA O OUTRO LADO DO OCEANO 

79 
 

ǒ de identidade Ÿ tradi­»es hist·ricas em comum ź fraternidade perp®tua 

ᶒENUNCIADOS-CHAVE 
ǒ A ruptura não trouxera consigo prejuízos morais ou econômicos. 
ǒ O j¼bilo ® mais importante que o oficialismo político. 
ǒ As rela­»es luso-brasileiras não eram só diplomáticas, e sim familiares. 
ǒ N«o importavam as formas pelas quais se deram as negocia­»es, diante da relev©ncia do fim 
do conflito. 
ǒ N«o deve haver desacordos entre duas nações irmãs. 
ǒ As poss²veis culpas pela ruptura eram j§ assunto do passado e deveriam ser esquecidas. 
ǒ Deveria prevalecer acima de tudo a solidariedade entre as duas na­»es. 

GOVERNISTAS  

ᶒCONDICIONANTES CONTEXTUAIS 
ǒ condicionantes extra-discursivos Ÿ a retomada das relações luso-brasileiras foi utilizada pe- 
                                                                  lo governo para buscar angariar simpatias 
ǒ condicionantes intra-discursivos Ÿ todo o esforço para propagandear o governo 
ǒ condicionantes inter-discursivos Ÿ confronto discursivo com as publicações  oposicionistas 

ᶒFORMAÇÃO DISCURSIVA 
ǒ fundamento de regularidade Ÿ sem deixar de enaltecer o reatamento, transformá-lo em um  
                                                         trunfo governamental 
ǒ conexão conceitual e interpretativa Ÿ aceitação quanto à forma de governo de cada nação,  
                                                                     em nome da fraternidade 
ǒ regramento Ÿ defesa incondicional do governo e ataque à oposição 
ǒ estratégia(s) Ÿ propagandear o governo e criticar as posturas oposicionistas 

ᶒRELAÇÕES DISCURSIVAS 
ǒ de oposição Ÿ versão governista X versão oposicionista  
ǒ de associação Ÿ a­«o do governo ƹƷ desnecessidade de mudan­a de gabinete 
ǒ de identidade Ÿ governantes portugueses ź compet°ncia diplom§tica 

ᶒENUNCIADOS-CHAVE 
ǒ O reatamento luso-brasileiro constituía uma vitória governamental. 
ǒ Nas celebra­»es de j¼bilo pela reconcilia­«o, o mais festejado deveria ser o governo. 
ǒ Ferrenhos ataques aos oposicionistas, por não reconhecerem a relevância dos governantes, 
estimulando a cizânia em um momento de regozijo. 
ǒ Liberdade de cada povo de se autodeterminar quanto aos seus regimes de governo, tanto 
quanto à jovem república, como em relação à tradicional monarquia. 
ǒ Os m®ritos governamentais no encerramento do conflito com o Brasil traziam em si o 
significado da derrocada oposicionista. 
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OPOSICIONISTAS  

ᶒCONDICIONANTES CONTEXTUAIS 
ǒ extra-discursivos Ÿ a busca por desvalorizar a ação governamental no reatamento com o 
                                       Brasil 
ǒ intra-discursivos Ÿ tentativa do convencimento da opinião pública quanto à falta de méritos  
                                     do governo 
ǒ inter-discursivos Ÿ enfrentamento discursivo com as  folhas governistas 

ᶒFORMAÇÃO DISCURSIVA 
ǒ fundamento de regularidade Ÿ o reatamento não poderia ser um trunfo do governo, pois fora 
                                                         ele o causador da ruptura 
ǒ conexão conceitual e interpretativa Ÿ o reatamento era relevante para as relações de frater- 
                                                                     nidade entre a república e  a  monarquia, mas sem 
                                                                     que o governo tivesse contribuído para tanto  
ǒ regramento Ÿ reforçar a ideia dos defeitos da política externa governamental 
ǒ estratégia(s) Ÿ criticar o conjunto das ações governativas 

ᶒRELAÇÕES DISCURSIVAS 
ǒ de oposição Ÿ pregação oposicionista X defesa das forças governativas  
ǒ de associação Ÿ incompet°ncia governamental ƹƷ clima de disc·rdia binacional 
ǒ de identidade Ÿ pol²tica externa p²fia do governo ź desaven­as diplom§ticas 

ᶒENUNCIADOS-CHAVE 
ǒ Das críticas mais moderadas às mais veementes à  política governamental. 
ǒ Valoriza­«o do reatamento, mas n«o da participa­«o do governo no mesmo. 
ǒ O governo ® incapaz e a imprensa governista mascara a realidade, n«o merecendo cr®dito. 
ǒ A diplomacia governamental vilipendiava o país no exterior. 

REPUBLICANOS  

ᶒCONDICIONANTES CONTEXTUAIS 
ǒ extra-discursivos Ÿ o esforço luso para o reatamento em relação à jovem república era visto  
                                      como uma vitória do republicanismo 
ǒ intra-discursivos Ÿ manter a propaganda republicana e os ataques ao regime vigente 
ǒ inter-discursivos Ÿ conflito discursivo com os jornais governistas 

ᶒFORMAÇÃO DISCURSIVA 
ǒ fundamento de regularidade Ÿ o interesse pela conciliação demonstraria a força da república 
                                                         no Brasil 
ǒ conexão conceitual e interpretativa Ÿ o reatamento só fora necessário por causa dos erros 
                                                                     governamentais  
ǒ regramento Ÿ demonstração da incapacidade governativa da monarquia, notadamente no que 
                             tange à sua política exterior 
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ǒ estratégia(s) Ÿ estimular o espírito crítico e contestatório contra a forma de governo vigente 

ᶒRELAÇÕES DISCURSIVAS 
ǒ de oposição Ÿ competência republicana X negligência monárquica  
ǒ de associação Ÿ erros governamentais ƹƷ decrepitude da monarquia 
ǒ de identidade Ÿ diplomacia mon§rquica cambaleante ź avan­o do ideal republicano 

ᶒENUNCIADOS-CHAVE 
ǒ A crise diplomática adveio inteiramente da ação do governo, não sendo o mesmo merecedor de 
qualquer crédito pela reconciliação. 
ǒ A querela com o Brasil servira para demonstrar a superioridade da rep¼blica. 
ǒ As publica­»es situacionistas estariam a mascarar a verdade ao renderem louros ao governo. 
ǒ A chegada do representante diplom§tico do Brasil e a maneira pela qual ele foi recebido eram 
uma prova do vigor do republicanismo. 

CARICATOS  

ᶒCONDICIONANTES CONTEXTUAIS 
ǒ extra-discursivos Ÿ engajamento no projeto nacional de reconciliação  
ǒ intra-discursivos Ÿ abandono da postura crítico-opinativa 
ǒ inter-discursivos Ÿ acatamento à  perspectiva  do  regozijo estrito frente ao reatamento 

ᶒFORMAÇÃO DISCURSIVA 
ǒ fundamento de regularidade Ÿ opção por uma  seriedade discursiva  destoante  do compor- 
                                                         tamento editorial normal  
ǒ conexão conceitual e interpretativa Ÿ renúncia ao humor em nome da  causa  comum volta- 
                                                                    da à comemoração 
ǒ regramento Ÿ a caricatura jocosa e irônica era substituída pela alegoria louvaminheira 
ǒ estratégia(s) Ÿ abdicação do espírito crítico e certo silêncio discursivo 

ᶒRELAÇÕES DISCURSIVAS 
ǒ de oposição Ÿ esforço conciliatório X retomada das tensões diplomáticas  
ǒ de associação Ÿ seriedade ƹƷ causa e interesse nacional 
ǒ de identidade Ÿ valoriza­«o da fraternidade ź cordiais rela­»es luso-brasileiras 

ᶒENUNCIADOS-CHAVE 
ǒ Esquecimento do humor para, falando a sério, manifestar o júbilo pelo reatamento diplomático. 
ǒ Alegorias valorizadoras da irmana­«o luso-brasileira. 
ǒ O Brasil como na­«o irm« e comprovadora dos valores lusitanos oriundos do passado. 
ǒ A personaliza­«o do reatamento na figura do representante diplomático brasileiro. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

82 
 

 
- o entusiasmo com o reatamento diplomático apresentado pelo  Charivari , que mostrava 

irmanados o velho cavaleiro português e a dama republicana brasileira - 
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 ~ЊƀġĵƍřĝŠЊŹżŠėġƀƀŠЊĺĽƀƈšżĽėŠЊŻƍġЊĝġŗüżėŠƍЊŠƀЊкƈġŗŹŠƀЊĝġЊėŠřėĽőĽüĚēŠлМЊ
correspondendo à mediação lusitana diante da disputa anglo -brasileira pela 
posse da Ilha da Trindade foi divulgado e debatido nos jornais portugueses de 
maneira já solidamente arraigada em relação ao projeto de aproximação entre 
Brasil e Portugal. Nesse sentido, a ampla maioria dos periódicos estabeleceu 
suas construções discursivas voltadas ao intento de enaltecer o ato em si, 
equiparando -o à consolidação das cordiais relações luso -brasi leiras. Algumas 
publicações, entretanto, apesar de também exaltarem a amizade binacional, 
ainda concentraram seu norte editorial no engajamento partidário, defendendo 
a causa governista, ou a oposicionista, fosse a de cunho monárquico ou a 
republicana. Até  as manifestações da pequena imprensa, representada pelo 
periodismo caricato, também opt aram  pelo enaltecimento ao ocorrido. A 
projeção de tais grupos fica representada no próximo gráfico:  
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Proporção de jornais de acordo com o norte editorial perante a Questão da Ilha da 
Trindade (em %)  

 

 

  

Era o inconteste avanço do projeto de reconciliação, tanto que o espírito 
de exaltação predominou em mais da metade os jornais lusitanos, incluindo até 
mesmo  a representação do republicanismo e da pequena imprensa. Os demais 
que continuavam arraigados às disputas entre situação e oposição tinham um 
quantitativo aproximado, com leve ascendência das oposições, notadamente 
pela inclusão na mesma categoria dos oposi cionistas monárquicos e os 
republicanos, pela similitude de suas propostas naquele momento e pela 
pequena representatividade numérica das manifestações antimonárquicas 
acerca do tema em pauta. Os periódicos predominantemente informativos e 
moderados contin uaram se manifestando em direção à abordagem 
enaltecedora e outras folhas monárquicas aderiam a tal enfoque, prevalecendo a 
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ideia da valorização do papel português na questão anglo -brasileira, tema que 
não deixou de aparecer mesmo nas folhas engajadas, mas  que mantinham o 
debate em torno da participação ou não do governo naqueles méritos nacionais. 
O quadro seguinte apresenta a caracterização de tais construções discursivas:  
 

Construções discursivas estabelecidas pelos jornais portugueses por ocasião da açã o 
lusa na mediação do conflito brasileiro -britânico pela posse da Ilha da Trindade 

(agosto de 1896) 
 

PERIÓDICOS QUE  OPTARAM PELA ABORDAGEM 

PREDOMINANTEMENTE EXALTADORA  

ᶒCONDICIONANTES CONTEXTUAIS 
ǒ extra-discursivos Ÿ afirmação do projeto de reaproximação luso-brasileira 
ǒ intra-discursivos Ÿ exaltar a participação portuguesa sem levar em conta questões voltadas 
                                      ao governo ou à oposição 
ǒ inter-discursivos Ÿ busca da unificação pelo discurso em torno da plena solidariedade luso- 
                                      brasileira 

ᶒFORMAÇÃO DISCURSIVA 
ǒ fundamento de regularidade Ÿ Portugal saía revalorizado pelo seu papel de mediador 
ǒ conexão conceitual e interpretativa Ÿ não havia relevância quanto à autoria dos atos, pois 
                                                                     o único valor em conta era o da nação  
ǒ regramento Ÿ redobrar o estímulo ao espírito do congraçamento 
ǒ estratégia(s) Ÿ abandonar qualquer postura crítica perante o atuação diplomática lusitana 

ᶒRELAÇÕES DISCURSIVAS 
ǒ de oposição Ÿ cordiais relações luso-brasileiras X qualquer tipo de desavença  
ǒ de associação Ÿ presença lusa como mediadora ƹƷ relações binacionais familiares 
ǒ de identidade Ÿ identidades e tradições ź amizade indestrutível entre Portugal e Brasil 

ᶒENUNCIADOS-CHAVE 
ǒ O honroso papel português na mediação. 
ǒ A exaltação de uma retomada da relevância lusa nas questões internacionais. 
ǒ A afirmação dos lados de cordialidade entre Portugal e Brasil. 
ǒ A ação diplomática lusa serviria definitivamente para encerrar as manifestações lusófobas no 
Brasil. 
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GOVERNISTAS  

ᶒCONDICIONANTES CONTEXTUAIS 
ǒ condicionantes extra-discursivos Ÿ o governo regenerador utiliza a questão diplomática pa- 
                                                                  ra valorizar-se diante da opinião pública 
ǒ condicionantes intra-discursivos Ÿ estímulo à propaganda governamental 
ǒ condicionantes inter-discursivos Ÿ confronto discursivo com as publicações  oposicionistas 

ᶒFORMAÇÃO DISCURSIVA 
ǒ fundamento de regularidade Ÿ valorização do papel português na querela diplomática, apon- 
                                                         tando tal ação como uma vitória governamental 
ǒ conexão conceitual e interpretativa Ÿ o governo trabalhava ardorosamente pela retomada  
                                                                     das cordiais relações no âmbito luso-brasileiro 
ǒ regramento Ÿ colocação em relevo máximo da atuação governamental 
ǒ estratégia(s) Ÿ propagandear o governo e criticar as posturas oposicionistas 

ᶒRELAÇÕES DISCURSIVAS 
ǒ de oposição Ÿ perspectiva governamental X perspectiva oposicionista  
ǒ de associação Ÿ papel do governo ƹƷ incremento à reaproximação luso-brasileiro 
ǒ de identidade Ÿ ação do gabinete restaurador ź glórias diplomáticas nacionais 

ᶒENUNCIADOS-CHAVE 
ǒ A mediação na Questão da Ilha da Trindade fora um trunfo do governo e da nação portuguesa. 
ǒ A reaproximação com o Brasil era mais um dos méritos governamentais. 
ǒ Através de seus governantes, Portugal vinha recuperando o seu papel no cenário das relações 
internacionais. 
ǒ A competência governamental fora fundamental para aplacar as desavenças anglo-brasileiras. 

OPOSICIONISTAS  

ᶒCONDICIONANTES CONTEXTUAIS 
ǒ extra-discursivos Ÿ aceitação da valorização nacional, mas sem nenhum tipo de reconheci- 
                                      mento ao papel governamental 
ǒ intra-discursivos Ÿ discurso voltado a desvalorizar e deslegitimar qualquer pretensão dos go- 
                                      vernistas em angariar vantagens a partir da questão diplomática 
ǒ inter-discursivos Ÿ confronto discursivo com as  publicações governistas 

 
 
ᶒFORMAÇÃO DISCURSIVA 
ǒ fundamento de regularidade Ÿ não fora a ação  governamental  decisiva  para  a  solução  da 
                                                         querela diplomática 
ǒ conexão conceitual e interpretativa Ÿ a mediação lusa fora importante para a reaproximação 
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                                                                     luso-brasileira, mas  não serviria  para corrigir todos os 
                                                                     erros até então cometidos pelo governo 
ǒ regramento Ÿ permanecer no destaque às falhas governamentais quanto à política exterior 
ǒ estratégia(s) Ÿ reiterar as críticas à ação do gabinete restaurador 

ᶒRELAÇÕES DISCURSIVAS 
ǒ de oposição Ÿ interpretação oposicionista da mediação X relevo ao papel do governo  
ǒ de associação Ÿ constante dependência da Grã-Bretanha ƹƷ possíveis custos da mediação 
ǒ de identidade Ÿ diplomacia governamental ź continuidade dos embaraços internacionais 

ᶒENUNCIADOS-CHAVE 
ǒ Pleno desmerecimento da ação governamental na Questão da Ilha da Trindade. 
ǒ Reconhecimento da relevância da participação lusitana na disputa diplomática, mas sem aceitar 
o papel do governo. 
ǒ Amplas dúvidas e desconfianças quanto às reais intenções britânicas, ao desistir de Trindade, 
ainda mais tendo em vista as ambições imperialistas na África. 

 

 
 
 
 
 
 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

88 
 

 
- utilizando -se de cavaleiros como figuras alegóricas,  Os Pontos buscava demonstrar o papel da 

mediação lusitana na querela diplomática brasileiro -britânica  
 

 ~ƀЊкƈġŗŹŠƀЊĝġЊėŠřėĽőĽüĚēŠлЊƈġżĽüŗЊŠЊƀġƍЊŹŠřƈŠЊüőƈŠЊŊýЊřüЊƠĽżüĝüЊĝŠЊƀĢėƍőŠЊ
XIX, com as comemorações do quarto centenário do descobrimento do Brasil, no 
ano de 1900. Nesse momento o projeto de reaproximação luso -brasileira 
ganhava corpo em propor ções até então não atingidas, trazendo consigo  
praticamente uma unanimidade em torno do tema. Houve então uma adesão 
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plena ao esforço concentrado que vinha se estabelecendo no último lustro de 
restabelecimento completo das cordiais relações binacionais, de modo que, à 
exceção de algumas pequenas notas publicadas junto a folhas republicanas, o 
conjunto da imprensa portuguesa se v oltou a uma abordagem 
predominantemente celebrativa em relação àquela efeméride festiva. Nesse 
sentido, os periódicos lusos, de qualquer periodicidade, gênero ou estilo, agiram 
em uníssono no enaltecimento ao evento, deixando de lado as disputas políticas 
internas e as cisões recentemente ocorridas com o Brasil. O seguinte quadro 
apresenta as principais orientações das construções discursivas estabelecidas 
por meio do periodismo português nessa época:  
 

Construções discursivas estabelecidas pelos jornais por tugueses por ocasião das 
comemorações do quarto centenário do descobrimento do Brasil (maio de 1900)  

 

ᶒCONDICIONANTES CONTEXTUAIS 
ǒ extra-discursivos Ÿ concretização do projeto de reaproximação luso-brasileira 
ǒ intra-discursivos Ÿ exaltação da efeméride e adesão à conjuntura de festividades 
ǒ inter-discursivos Ÿ estabelecimento de um bloco monolítico de divulgação e estabelecimento 
                                      de reflexões em torno das comemorações 

ᶒFORMAÇÃO DISCURSIVA 
ǒ fundamento de regularidade Ÿ fraternidade plena entre Brasil e Portugal 
ǒ conexão conceitual e interpretativa Ÿ o momento era de comemorações e enaltecimento, 
                                                                     sem espaço para o debate  
ǒ regramento Ÿ afirmação completa do espírito de conciliação 
ǒ estratégia(s) Ÿ ação de exaltar a efeméride, sem levantar maiores polêmicas 

ᶒRELAÇÕES DISCURSIVAS 
ǒ de oposição Ÿ separação política X união pela afinidade de sentimentos e interesses  
ǒ de associação Ÿ centenário da descoberta do Brasil ƹƷ revivificação das glórias nacionais 
ǒ de identidade Ÿ relações luso-brasileiras ź fraternidade, irmandade e amizade 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

90 
 

ᶒENUNCIADOS-CHAVE 
ǒ Era um momento de exaltação e de festivas celebrações. 
ǒ Concretização dos indissociáveis laços luso-brasileiros. 
ǒ As grandezas e pujanças do Brasil. 
ǒ Época de rememorar e de aprender com as li­»es de uma ñhist·ria de gl·riasò. 
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- a conciliação definitiva entre o velho Portugal e a jovem república brasileira, unidos à beira do 
ŠėġüřŠЊŹüżüЊėġőġĖżüżЊüЊкƈżüĝĽĚēŠлЊĝġЊƀƍüƀЊżġőüĚŷġƀМЊĝġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊüЊėŠřėġŹĚēŠЊĝüЊżġƠĽƀƈü Brasil 

Э Portugal - 
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 Naqueles meados de 1900 estabeleceu-se uma verdadeira convergência 
editorial no seio do jornalismo luso, de modo que diários, semanários e 
representantes da pequena imprensa; conservadores e liberais; regeneradores e 
progressistas, monarquistas e republicanos, na sua ampla maioria, acabariam 
por se converter ao espírito de celebração. Dessa maneira, tais periódicos, ao 
contrário do ocorrido nas dema ĽƀЊкĝüƈüƀ-ĖüƀġƀлЊřēŠЊġƀƈüĖġőġėġżüŗЊėŠřƀƈżƍĚŷġƀЊ
discursivas a partir das quais pudessem ser caracterizados em grupos ou 
subgrupos, mas mantiveram, isto sim, uma unidade discursiva, reproduzindo 
entre si temas, enfoques e abordagens que tendiam à harmonizaçã o em torno de 
um intento em comum Э a comemoração. Houve uma significativa recorrência 
entre os periódicos então em circulação no que tange ao enunciados -chave 
proferidos, conforme expresso no gráfico seguinte:  
 

Proporção de presença dos enunciados -chave p rincipais nos jornais portugueses por 
ocasião do quarto centenário da descoberta do Brasil (em %)  
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 Dessa maneira a primeira década republicana no Brasil foi descrita e 
analisada detidamente pela imprensa lusitana, refletindo o grande interesse 
pelo país  tropical junto à sociedade do reino europeu, ficando demarcado um 
quadro de diferentes construções discursivas. Esta síntese  recaiu sobre aqueles 
jornais mais longevos que cobriram todo ou praticamente todo o período em 
estudo, constituindo uma espécie de regularidade discursiva, a qual 
acompanhou a totalidade ou a maioria dos processos históricos caracterizados 
pelas datas -base em questão e, notadamente, as duas tendências temporais que 
nortearam as relações luso -brasileiras da ruptura à conciliação, ou, em termos 
figura dos, os periódicos que atuaram como protagonistas, em linhas gerais os 
grandes diários e alguns dos semanário s, bissemanais e quinzenais. Mas o 
estudo também se direcionou a vários representantes da pequena imprensa, 
normalmente pouco longeva e, por vezes, com circulação irregular, 
caracterizando aqueles que, também de modo não -literal, poderiam representar 
os coadjuvantes ou, mais ainda, os figurantes, explicitando um verdadeiro 
mosaico discursivo, mas que, nem por isso, deixaram de demarcar sua 
relevância no que tange à reflexão sobre as formas de reação do periodismo luso 
diante da transição brasileira.  

 Dentre  aquelas publicações que poderiam ser enquadradas em uma 
regularidade discursiva, mais abrangente em relação ao conjunto dos processos 
históricos brasileiros, houve, exemplificativamente, folhas de variados matizes 
e nortes editoriais. Foi o caso de A Nação que, ultraconservadora, manteve uma 
arraigada postura monarquista e nacionalista, em linha próxima ao que fez o 
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Comércio de Portugal , menos conservador. O Comércio do Porto e o Diário de 
Notícias  mantiveram a linha noticiosa, partindo posteriormente para  a postura 
exaltadora, assim como O Ocidente em suas reportagens ilustradas e em posição  
quase idêntica ao Jornal do Comércio , a exceção de uma etapa inicial 
monarquista. Variando posicionamentos entre o monarquismo e o governismo, 
estiveram a Correspondên cia de Coimbra , o Diário Ilustrado , o Jornal de Notícias 
e A Tarde ; e, entre a tendência monárquica e a oposicionista, O Tribuno Popular  
e O Progresso de Lamego. Já O Primeiro de Janeiro  voltou -se à moderação e à 
oposição, ao passo que O Século passou de um republicanismo ativo, para um 
comportamento mais moderado e enaltecedor, ao passo que suas companheiras 
A Voz Pública  e A Vanguarda  mantiveram -se na ampla pregação da causa 
antimonárquica. Em comum todos, eles acabariam por progressivamente 
amainar seus debates, notadamente por ocasião das comemorações de 1900.  

 Mas os representantes da pequena imprensa que constituíram verdadeiro 
mosaico discursivo serviram para dar uma abrangência significativamente 
mais ampla acerca das reações lusas diante das transfo rmações no Brasil, fosse 
através das imagens ou dos textos. Nesse sentido, em tais periódicos apareciam, 
a título de exemplo, desde detalhes ínfimos daquela transição, como certos 
momentos que marcaram as venturas e desventuras dos personagens que 
atuaram naqueles processos históricos, até questões estruturais como a 
percepção de que poucas alterações de fundo social ocorreriam em relação à 
mudança da forma de governo, como bem traduziu O Protesto Operário , ou ainda 
que, independentemente de imperadores ou presidentes, monarquia ou 
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república, o que prevaleceriam seriam os interesses do capital internacional, 
como representou através de caricatura O Antônio Maria .  

 Além disso, a pequena imprensa permitiu que fossem vislumbradas 
minudências de como eram visto s em Portugal, tanto o Brasil como seus 
habitantes, sob um prisma popular e uma versão por vezes anedótica, ou seja, 
üőĵƍŗüƀЊ ĝüƀЊ кŹĽüĝüƀЊ ĝġЊ ĖżüƀĽőġĽżŠƀлЊ ėŠřƈüĝüƀЊ řŠЊ ĄŗĖĽƈŠЊ őƍƀŠЊ ĴĽėüƠüŗЊ
demarcadas nas páginas de caricatos e satírico -humorísticos. Tais visõe s, 
calcadas no humor e na ironia, acabavam por revelar certos estereótipos 
vigentes à época a respeito dos brasileiros, alguns deles calcados até mesmo em 
certo preconceito. Em termos exemplificativos, A Comédia Portuguesa dizia que 
a república no Brasil f ora proclamada por Deodoro acompanhado por pretos, 
mulatos, capoeiras e comendadores, ou sugeria que a bandeira do Brasil deveria 
ser composta de bananas, pretos e papagaios. Já O Mal Amanhado , acerca do 
mesmo fato, afirmava que a república fora feita por um povo que remontava aos 
troncos tupinambá e tapuio, tratando -se de uns comedores de banana e 
mandioca. O governo provisório da jovem república foi caracterizado como 
sendo formado por bananas, cajus, papagaios, macacos e negros capoeiras, todos 
devidamen te portando o barrete frígio, como símbolo do republicanismo, tal 
qual desenhou o Pontos nos ii . Por sua vez o Correio do Inferno  citava o 
imperador dos tapuios, ao referir -se a Pedro II, enquanto o primeiro presidente 
do Brasil foi comparado a um Franklin -Mandioca, segundo O Cabrião, ao passo 
que A Vespa demarcava que a república surgira quando os brasileiros estavam a 
colher bananas.  
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 Fosse pelo viés unívoco e monolítico da imprensa dita séria, fosse pelo 
olhar calcado na equivocidade da pequena imprensa,  o conjunto do jornalismo 
português deu, figurativamente, cores vivas, à transição no Brasil, colaborando 
na criação de imaginários acerca daqueles fatos para a população lusitana, ou 
ainda, interagindo com essa mesma comunidade e refletindo suas formas de  
ver e pensar aquele determinado momento histórico. Essa vivacidade e 
diversidade nas versões entabuladas acerca do Brasil estiveram bem mais 
ŹżġƀġřƈġƀЊřŠЊŹżĽŗġĽżŠЊőƍƀƈżŠЊĝŠЊƎőƈĽŗŠЊĝġėĥřĽŠЊĝŠЊƀĢėƍőŠЊä_äМЊřŠƀЊкƈġŗŹŠƀЊĝġЊ
żƍŹƈƍżüлМЊ ŹŠĽƀМЊ ŹŠƀƈġżĽŠżŗġřƈġМЊ řŠƀЊ кƈġŗŹŠƀЊ ĝüЊ ėŠřėĽőĽüĚēŠлМЊ ĺüƠġżĽüЊ ƍŗüЊ
gradual transformação na conduta discursiva da maioria das folhas. O esforço 
concentrado em torno da reaproximação luso -brasileira promoveria um notório 
controle discursivo em relação às publicações periódicas, tanto aqu ele de 
natureza externa, notadamente ligado à coerção governamental, quanto aquele 
de cunho interno, pelo qual o próprio jornal opta por restringir seus 
pronunciamentos mais exacerbados.  

Nessa linha, desde o reatamento diplomático, o Brasil praticamente 
desapareceu das apreciações de teor crítico nas folhas portuguesas e o debate 
concentrou -se apenas em questões internas da vida lusitana. Os discursos 
passaram então, progressivamente, a serem depurados, suavizados e 
pasteurizados, voltados essencialmente a o aprimoramento da integração luso -
brasileira. P assou a prevalece r nas abordagens do contexto brasileiro, um certo 
silêncio discursivo, mesmo entre aqueles que até pouquíssimo tempo antes 
mantinham acaloradas discussões quanto aos destinos da jovem repúbli ca. Tal 
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mudança comportamental atingiu o periodismo luso estruturalmente, 
prevalecendo tanto nos grandes diários, quanto nos representantes do 
jornalismo regional, ou ainda  junto à pequena imprensa, em um processo que se 
intensificou a partir de 1895 e ati ngiu seu ápice em 1900. Exemplificativo dessa 
virada no discurso jornalístico foram as manifestações dos hebdomadários 
caricatos, caracteristicamente ligados a um jornalismo crítico -opinativo, 
embasado na jocosidade, cuja quantidade de representações gráfi cas acerca do 
Brasil decaíram desde a proclamação da república, em relação aos demais 
processos históricos que se seguiram, como fica evidenciado no próximo 
gráfico:  
 

Quantidade de desenhos Э envolvendo figuras isoladas ou conjuntos de imagens Э 
com referê ncia ao Brasil presentes na imprensa caricata portuguesa entre 1889 e 1900 

(em números absolutos)  
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 A maior quantidade de desenhos acerca da proclamação da república é 
evidenciada também pelo enorme impacto que tal fenômeno histórico provocou 
junto à sociedade portuguesa, ficando os demais menoscabados em relação a tal 
período. Entretanto, se o levantame nto for mais refinado, detendo -se nos tipos 
de representação gráfica expressos através das folhas caricatas, fica bem mais 
evidenciada a transformação no comportamento editorial. Tal modificação 
ficava demarcada a partir da inserção de caricaturas propriam ente ditas, ou 
seja, daqueles desenhos essencialmente embasados no humor crítico, os quais 
tiveram seu apogeu em 1889, prosseguiram em 1891, desapareceram em 1893, 
retornando no ano seguinte, para, de 1895 em diante, serem praticamente 
suprimidos. Prevalec eriam a partir de então representações descritivas de 
retratos e paisagens, sem fundo crítico -jocoso, ou ainda alegorias, cujo 
simbolismo ficava sintetizado essencialmente na glorificação e exaltação de 
acontecimentos. Assim, naturalmente subversora de com portamentos, através 
da equivocidade discursiva, a imprensa caricata bem representava a versão 
unificadora do projeto conciliatório brasileiro -lusitano que praticamente 
expurgou aquela prática voltada à subversão. Essa mudança comportamental 
está expressa no gráfico seguinte:  
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Quantidade de desenhos Э envolvendo figuras isoladas ou conjuntos de imagens Э com 
referência ao Brasil presentes na imprensa caricata portuguesa entre 1889 e 1900, envolvendo a 

caracterização dos mesmos (em números absolutos)  
 

 

 CƀƀüЊ ƈżüřƀĽĚēŠЊ ġřƈżġЊ ŠЊ ŹżĽŗġĽżŠЊ ġЊ ŠЊ ƀġĵƍřĝŠЊ őƍƀƈżŠМЊ ĝŠƀЊ кƈġŗŹŠƀЊ ĝġЊ
żƍŹƈƍżüлЊ üŠƀЊ ĝġЊ кėŠřėĽőĽüĚēŠлЊ ĖġŗЊ ĝġŗüżėüŗЊ üЊ żġőġƠĄřėĽüЊ ĝüŻƍġőüЊ ƎőƈĽŗüЊ
década do século XIX como uma etapa que, apesar de curta no cronológico, 
trouxe consigo uma série de transformaçõe s nos quadros brasileiro e português, 
em um processo histórico muito bem vivenciado a partir da imprensa lusitana. 
A cada momento uma nova realidade se fazia presente nos dois países que 
viviam sobressaltos e conturbações, além de conviverem reciprocamente  com 
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crises estruturais que ameaçavam s eus arcabouços  econômico -financeir os. 
Uma tradicional monarquia e uma jovem república tinham seu status quo  
constantemente ameaçado por forças contestatórias, revolucionárias ou 
beligerantes que questionavam a forma e/ou o regime de governo. Diante de tais 
circunstâncias, ambas acabariam por adotar medidas parecidas no que tange ao 
cerceamento das liberdades in dividuais, notadamente quanto à liberdade de 
expressão, de modo que, nos dois , a imprensa sofreria os reveses da repressão, 
denotando que muitos daqueles debates entre monarquistas e republicanos, nas 
duas nações, partiam de pressupostos idealizadores, poi s as práticas 
governativas, ao menos quanto à coerção, pouco variavam.  

 Dessa maneira, aquele derradeiro decênio dos Oitocentos constituiu um 
verdadeiro caleidoscópio nas inter -relações entre Brasil e Portugal, ficando 
caracterizado por um conjunto de fato res que se sucediam temporalmente e se 
modificavam drasticamente, os quais tinham no jornalismo tanto o elemento de 
ĝĽĴƍƀēŠЊėŠŗŠЊŠЊŹżšŹżĽŠЊėüƈüőĽƀüĝŠżЊĝüƀЊƈżüřƀĴŠżŗüĚŷġƀЛЊVŠƀƀġЊřŠƀЊкƈġŗŹŠƀЊĝġЊ
żƍŹƈƍżüлМЊĴŠƀƀġЊřŠƀЊĝġЊкėŠřėĽőĽüĚēŠлЊŠЊŻƍġЊŹżġƠüőġėĽüЊġżüЊŠЊŠőĺür espelhado de 
parte da imprensa portuguesa, ao observar o Brasil mas refletir sobre Portugal. 
Tal processo foi fortemente reproduzido nos debates entre os jornais 
monárquicos, que vislumbravam no Brasil os horrores pela mudança na forma 
de governo, e os republicanos, que almejavam a mesma transição para os 
lusitanos, contribuindo fortemente para o clima de tensões binacionais e, 
posteriormente, já à época da reaproximação, ficou refletido na perspectiva cada 
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vez mais introspectiva dos periódicos de voltare m seus debates para a 
conjuntura interna lusa.  

Assim se sucedeu uma década na qual conviveram dois países com um 
oceano a separá-los. No primeiro lustro, com as tendências voltadas à tensão, ao 
conflito e ao rompimento, a distância oceânica parecia, simbo licamente, 
ampliar -se incomensuravelmente e de modo que parecia irremediável. Mas, já 
no segundo lustro, e a preeminência do projeto reconciliador, voltavam a ser 
enaltecidos os pressupostos de fraternidade, amizade e irmandade, sendo 
cultivadas com extrem o cuidado as boas e cordiais relações binacionais , o 
distanciamento mais uma vez parecia diminuir, apesar do Atlântico ainda estar 
lá com os seus  milhares de  quilômetros de extensão. Vivências, realidades, 
representações e simbolismos serviam para traduzir  nas páginas dos jornais um 
universo de reações que marcaram a sociedade portuguesa diante das 
transformações no Brasil, sintetizando aqueles tantos olhares espelhados 
ĝнüőĢŗ-mar.  
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 Ao final do século XIX,  o periodismo luso passava por uma etapa de 
ampla expansão quantitativa e qualitativa de suas atividades 82. No seio da 
imprensa portuguesa, ao tratar da temática internacional, um dos países que 
contou com mais intensa cobertura foi o Brasil. Os jornais dos mais variados 
gêneros tiveram ampla preocupação em noticiar e opinar a respeito do contexto 
brasileiro e , nesse quadro, a mudança da forma de governo no país tropical 
constituiu um dos tópicos mais abordados pelo jornalismo lusitano. Essa 
transição política foi analisada por diversos vieses, como foi o caso das 
publicações noticiosas, moderadas, monárquicas,  republicanas e das que 
representavam a pequena imprensa. Tal tendência ficaria também demarcada 
por ocasião da passagem do primeiro aniversário da proclamação da república 
no Brasil. Este estudo visa a apresentar um estudo de caso cujo escopo são as 

                                                           
82 A respeito do jornalismo português do final do século XIX, observar: TENGARRINHA, José M. 
História da imprensa periódica portuguesa . 2.ed. Lisboa: Editorial Caminho, 1989.; 
TENGARRINHA, José M. Imprensa. In: SERRÃO, Joel (dir.). Dicionário de História de Portugal . 
Porto: Figueirinhas, 2000. v. 3.; RODRÍGUEZ, Alberto Pena. História do jornalismo português. In: 
QUINTERO, Alejandro Pizarroso (coord.). História da imprensa . Lisboa: Planeta Editora, 1996.;  
CUNHA, Alfredo da. Periódicos e relações, periodistas e noticiaristas. Lisboa: Ottosgráfica Ltda., 
1942.; MANSO, Joaquim. O jornalismo. Lisboa: Ottosgráfica Ltda., 1942.; ARANHA, Pedro W. de 
Brito. Mouvement de la presse périodique em Portugal de 1894 a 1899. Lisboa: Imprimerie 
Nationale, 1900.; ARANHA, Pedro  W. de Brito. Rapport de la Section Portugaise Э 1er. Congrès 
International de la Presse (1894 Э Anvers). Lisboa: Imprimerie Universelle, 1894.; PEREIRA, 
Augusto Xavier da Silva. O jornalismo português: resenha cronológica. Lisboa: Tip. Soares, 1895.; 
PEREIRA, Augusto Xavier da Silva. Os jornais portugueses: sua filiação e metamorfoses. Lisboa: 
Imp. de Libanio da Silva, 1897.; e PEREIRA, Augusto Xavier da Silva. Movimento evolutivo do 
jornalismo político em Portugal no século XIX. In: Revista de Sciencias L ettras e Artes. Lisboa, 
1(2) jul. 1901, p. 52-57; 1(3). 
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reações de doze periódicos publicados na capital Lisboa frente àquela efeméride 
de novembro de 1890  

 Um desses jornais foi uma longeva publicação lisbonense , que esteve 
entre as mais importantes da virada do século 83, intitulando -se A Nação. Era 
editada três vez es por semana, passando depois à diária, e circulou entre 15 de  
setembro de 1847 e 23 de setembro de 192884. Nas décadas de oitenta e noventa 
identificava -ƀġЊ ėŠŗŠЊ ƍŗЊ кŊŠżřüőЊ żġőĽĵĽŠƀŠЊ ġЊ ŹŠőĿƈĽėŠлЛЊ CżüЊ ĝġЊ ƈġřĝĥřėĽüЊ
monárquico -legitimista 85 e defendia ideias ultraconservadoras, inspirada em 
um saudosismo nacionalista, discordando, inclusive, do modelo reinante de 
monarquia constitucional e criticando liberais e republicanos. Apresentava -se 
ėŠŗŠЊкƍŗЊƀŠőĝüĝŠЊėżĽƀƈēŠЊġЊŹŠżƈƍĵƍĥƀлМЊĝġĴġřƀŠżЊĝüЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġМЊĝüЊżġligião, 
ĝüЊŗŠżüőЊġЊĝüЊőġĽЊġЊġŗЊėƍŊŠЊġőŗŠЊŗüřƈĽřĺüЊġŗĖőġŗüƀЊкŻƍġЊŊýЊĴŠżüŗЊĝĽüĝġŗüЊĝġЊ
ĵőšżĽüлМЊŗüƀЊŻƍġЊƀġЊƈżüřƀĴŠżŗüżüŗЊġŗЊкėŠżŠüЊĝġЊġƀŹĽřĺŠƀлЛЊ?ĽƯĽüЊƈġżЊƀüƍĝüĝġЊĝŠЊ
passado, lágrimas no presente, mas esperança no futuro, opondo -ƀġЊüŠЊкĴƍżüėēŠЊ
żġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠл e propondo -ƀġЊüЊĝġĴġřĝġżЊƍŗüЊкėüƍƀüЊŊƍƀƈüЊġЊĴŠżƈġлЊŻƍġЊĺüƠġżĽüЊ
ĝġЊƈżĽƍřĴüżМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊƀġżĽüЊőġĵĽƈĽŗüĝüЊŹġőüЊкƠŠřƈüĝġЊĝüЊřüĚēŠлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠü-
ƀġЊ ƍŗЊ ĝġĴġřƀŠżЊ ĝüЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġМЊ üżƠŠżüřĝŠЊ кŠЊ ƀġƍЊ ŹġřĝēŠЊ ėŠŗЊ üЊ ŗġƀŗüЊ
lealdade e franqueza com que foi arvorado em  ƈŠĝüƀЊüƀЊĢŹŠėüƀЊĝüЊĵőšżĽüлЊőƍƀüМЊŊýЊ
ŻƍġЊƠĽƀüƠüЊżġŹżġƀġřƈüżЊƍŗüЊřüĚēŠМЊżġŹġőĽřĝŠЊкƈŠĝŠЊŠЊġĵŠĿƀŗŠЊġЊŗġƀŻƍĽřĺġƯЊĝġЊ

                                                           
83 TENGARRINHA, 1989. p. 185, 202 e 231. 
84 RAFAEL, Gina Guedes & SANTOS, Manuela. Jornais e revistas portugueses do século XIX . 
Lisboa: Biblioteca Nacional, v. 2. p. 117.  
85 LEMOS, Mário Matos e. Jornai s diários portugueses do século XX: um dicionário . Coimbra: 
Ariadne Editora; CEIS20, 2006. p. 443.  
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ĽřƈġżġƀƀġƀЊĝġЊĖüřĝŠƀлЛЊ ЊĴŠőĺüЊüżżġŗüƈüƠüЊġřĴüƈĽƯüřĝŠЊŻƍġЊкƀġŗЊżġőĽĵĽēŠЊġЊƀġŗЊ
ŗŠżüőЊřēŠЊŹŠĝġżĽüЊĺüƠġżЊřüĚēŠлМЊüĝƠĽřĝŠЊĝüĿЊüЊġƀėŠőĺüЊĝġЊƀġƍЊƈĿƈƍlo, buscando 
üƈƍüżЊėŠŗŠЊĝġĴġřƀŠżüЊкĝġЊƈēŠЊƀüĵżüĝŠƀЊŠĖŊġƈŠƀл86. 

Ao completar seu quadragésimo aniversário, A Nação retomava seu 
ėŠřƈġƎĝŠЊŹżŠĵżüŗýƈĽėŠМЊĵüżüřƈĽřĝŠЊŻƍġЊĝƍżüřƈġЊƈŠĝŠЊüŻƍġőġЊƈġŗŹŠЊĴŠżüЊкƀġŗŹżġЊ
ĴĽżŗġЊ ġЊ ĽřüĖüőýƠġőЊ řŠЊ ƀġƍЊ ŹŠƀƈŠлМЊ ėŠřƀġżƠüřĝŠЊ кĝġƀġřżolada e bem alta a 
ĖüřĝġĽżüЊĝŠЊ¸üżƈĽĝŠЊpġĵĽƈĽŗĽƀƈüлЛЊ ĴĽżŗüƠüЊƀġżЊƍŗЊŹġżĽšĝĽėŠЊŻƍġЊƀġЊżġŊƍƠġřġƀėĽüЊ
кėŠŗЊŠЊŹżšŹżĽŠЊŹüƀƀüĝŠЊėĺġĽŠЊĝġЊĺŠřżüЊġЊĝġЊĵőšżĽüлМЊŗüřĽĴġƀƈüřĝŠЊüЊкŗüĽƀЊ
ĽřŻƍġĖżüřƈýƠġőЊƈġřüėĽĝüĝġлЊġЊżġƀĽƀƈĽřĝŠЊüЊėŠřƈżüżĽġĝüĝġƀМЊŹżŠƠüĚŷġƀЊĝüЊƀŠżƈġЊġЊ
perseguições. Nessa época, orgulhava -ƀġЊĝġЊƀġżЊкŠЊƀġĵƍřĝŠЊŊŠżřüőЊġŗЊĽĝüĝġЊġřƈżġЊ
ŠƀЊ ġƦĽƀƈġřƈġƀлЊ řüЊ ĽŗŹżġřƀüЊ ŹŠżƈƍĵƍġƀüМЊ ġЊ кŠЊ ŹżĽŗġĽżŠЊřüЊ ėŠřĴżüƈġżřĽĝüĝġЊ ġЊ
őġüőĝüĝġЊĝġƠĽĝüЊüŠƀЊėŠőġĵüƀлЛЊ?ġƀƈüėüƠüЊŻƍġМЊüŹġƀüżЊĝüЊŹüƀƀüĵġŗЊĝŠЊƈġŗŹŠМЊřēŠЊ
mudara em nada o programa que  se propusera a defender, mantendo os 
mesmos princípios norteadores. Nesse sentido, retomava literalmente a 
ŹżŠŹŠƀƈüЊŠżĽĵĽřüőМЊėŠřĴĽżŗüřĝŠЊŻƍġЊкŠЊƀŠőĝüĝŠЊġżüЊüĽřĝüЊėżĽƀƈēŠЊġЊŹŠżƈƍĵƍĥƀлМЊ
őƍƈüƠüЊкŹġőüЊőġĽЊġЊŹġőüЊĵżġĽлЊġЊŹġżŗüřġėĽüЊкřŠЊėŠŗĖüƈġЊėŠŗЊŠЊėŠżüĚēŠЊĝespido de 
šĝĽŠƀМЊŗüƀЊėĺġĽŠЊĝġЊėŠżüĵġŗл87. 

 De acordo com sua concepção ultraconservadora, A Nação publicou o 
üżƈĽĵŠЊкvüřĽĴġƀƈüĚŷġƀЊżġŹƍĖőĽėüřüƀл88, no qual se referia ao primeiro aniversário 
da forma republicana no Brasil, mas concentrava o texto nas críticas ao 

                                                           
86 A NAÇÃO. Lisboa, 15 set. 1847, p. 1. 
87 A NAÇÃO. Lisboa, 16 set. 1886, p. 1. 
88

 A NAÇÃO. Lisboa, 18 nov. 1890, p. 1. 
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republicanismo luso, além de também lançar censuras para com o modelo 
liberal imperante, culpando -o inclusive pelo avanço do campo antimoná rquico 
em Portugal:  
 

O dia 15 de novembro, por ser o primeiro aniversário da implantação da 
república brasileira, foi festejado em Lisboa pelos democratas portugueses, que 
aproveitaram o ensejo que se lhes oferecia, para fazerem as suas manifestações 
polít icas. E porque estas não ultrapassaram os limites pacíficos e ordeiros, o 
governo teve de sofrê -las com ânimo resignado.  

Houve sessões solenes em diferentes centros republicanos; houve banquetes 
mais ou menos opíparos e numerosos; houve iluminações nas red ações dos jornais 
republicanos e clubes da mesma feição política; manifestações, enfim, que, por 
terem caráter pacífico, não deixaram por isso de ser ostentosas.  

Tanto nos banquetes, como nas sessões solenes, pronunciaram -se discursos 
políticos muito calor osos de esperança pela república em Portugal e de 
congratulação com o atual governo do Brasil.  

Em Coimbra foi profusamente distribuído um manifesto republicano 
assinado por 122 estudantes de diferentes faculdades da universidade. No Porto foi 
apreendido pe la polícia um grande número de exemplares desse manifesto, que está 
escrito com vigor e contém períodos muito violentos.  

Aos governos liberais e nomeadamente aos últimos que têm estado à frente 
dos negócios públicos, devem os republicanos toda a sua prospe ridade. Eles, com 
seus erros e crimes, mais ainda que os diretores do partido democrata e a própria 
propaganda da sua imprensa têm sido os verdadeiros fazedores de republicanos.  
Sua alma, sua palma.  
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Outro periódico abordado foi o Jornal do Comércio , longevo diário lisboeta, 
editado entre 17 de outubro de 1853 e 29 de setembro de 198989 e, conforme 
definia seu próprio título, buscava dedicar -se mais especificamente às causas 
mercantis. Era um matutino de tendência monarquista 90, mantendo uma 
proposta editorial mais noticiosa. Em seu programa afirmava que pretendia 
кġŗŹġřĺüżЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊġƀĴŠżĚŠƀлЊŹüżüЊŻƍġЊĴŠƀƀġЊĝĽĵřŠЊĝüЊŗĽƀƀēŠЊŻƍġЊƈĽřĺüЊüЊ
ėƍŗŹżĽżМЊüЊŻƍüőЊƀġżĽüЊкĽŗŹŠżƈüřƈĿƀƀĽŗüЊġЊĝġЊƍŗüЊƍƈĽőĽĝüĝġлЊŻƍġЊřēŠЊŹŠĝġżĽüЊкƀġżЊ
desconhecida pela classe respeit ýƠġőЊĝŠƀЊėŠŗġżėĽüřƈġƀлЛЊ ƀƀĽŗМЊƀƍüЊŗġƈüЊġżüЊ
кőüřĚüżЊüЊőƍƯЊĝüЊŹƍĖőĽėĽĝüĝġЊƀŠĖżġЊüƀЊƈżüřƀüĚŷġƀЊġЊŗŠƠĽŗġřƈŠƀЊėŠŗġżėĽüĽƀлМЊ
ŹżġƀƈüřĝŠЊ кƍŗЊ ƀġżƠĽĚŠЊ üŠЊ ŗġƀŗŠЊ ƈġŗŹŠЊ üŠƀЊ ŹżŠĝƍƈŠżġƀЊ ġЊ ėŠřƀƍŗĽĝŠżġƀлМЊ
dedicando -ƀġЊ кČЊ ĝĽƀėƍƀƀēŠЊ ĝġЊ üƀƀƍřƈŠƀЊ ġėŠřţŗĽėŠƀЊ ġЊ ėŠŗġżėĽüĽƀлМЊ ŻƍġЊ
üőƈüŗġřƈġЊĽřƈġżġƀƀüżĽüŗЊкüЊƈŠĝüƀЊüƀЊėőüƀƀġƀЊĝüЊƀŠėĽġĝüĝġлЛЊÆĽřĺüЊüЊŗġƈüЊкĝġЊ
fazer aparecer no país um órgão de todo o movimento mercantil, já nas praças 
ĝġЊpĽƀĖŠüМЊĝŠЊ¸ŠżƈŠМЊġЊĝġЊƈŠĝŠЊŠЊŹüĿƀМЊŊýЊřüƀЊĝŠЊġƀƈżüřĵġĽżŠлЛЊ ėżġĝĽƈüƠüЊŻƍġЊƀġżĽüЊ
através do comércio  que a nação portuguesa poderia recuperar ao menos em 
parte a pujança do passado 91. Contando com expressivos progressos técnicos, foi 
um dos mais importantes periódicos lisbonenses e, na virada do século, 
constituía um jornal de considerável influência no c ontexto luso 92. 

Diante da passagem do aniversário inaugural da república brasileira, o 
Jornal do Comércio  optou por uma abordagem mais informativa. Para tanto 
                                                           
89 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 40. 
90 LEMOS, 2006. p. 393-394. 
91 JORNAL DO COMÉRCIO. Lisboa, 17 out. 1853, p. 1. 
92 TENGARRINHA, 1989. p. 185, 202, 231 e 234. 
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ŹƍĖőĽėŠƍЊ ŗüƈĢżĽüЊ ĽřƈĽƈƍőüĝüЊ кO aniversário da república brasileira Э 
comemorações em Lisboa л93, ƀġĵƍřĝŠЊüЊŻƍüőМЊĴŠżüЊкbastante festejado em Lisboa, 
e por diversas formas, o primeiro aniversário da proclamação da repúbli ca dos 
CƀƈüĝŠƀЊËřĽĝŠƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлЛЊ?ġƀėżġƠĽüЊŻƍġЊкŠs clubes republicanos arvoraram a 
bandeira amarela e verde e, à noite, enfileiraram  renques de gás sob as janelas 
das sedes; as redações de alguns jornais da mesma feição política fizeram outro 
tanto лМЊüŹŠřƈüřĝŠЊƈüŗĖĢŗЊŻƍġЊкo Diário Ilustrado , a Tarde  e a Noite  estamparam 
o retrato do marechal Deodoro e a Pátria  saiu impressa em tinta en carnadaл. 
őĢŗЊĝĽƀƀŠМЊĝġƀƈüėŠƍЊŻƍġЊкü Sociedade de Beneficência Brasileira em Portugal 

realizou nas salas do consulado geral do Brasil a sessão solene que já por nós 
tinha sido anunciada лЊġЊpassava a apresentar  em minudências o ambiente, os 
ritos da soleni dade, as autoridades presentes, os discursos proferidos e até os 
cardápios concernentes ao seg mento gastronômico dos festejos.  

 

                                                           
93

 JORNAL DO COMÉRCIO. Lisboa, 16 nov. 1890, p. 1-2. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

112 
 

 



PORTUGAL E BRASIL: OLHARES PARA O OUTRO LADO DO OCEANO 

113 
 

 
- detalhe - 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

114 
 

Na capital do reino foi  editada  A Crença Liberal , um semanário de cunho 
extremamente conservador, mantendo ferrenha oposição às tendências 
contrárias ao status quo  reinante em Portugal 94. Tal publicação circulou desde 
1861 até a virada do século, encerrando suas atividades em 19 de dezembro de 
190095. Ao final dos anos oitenta, a folha dava indícios de sua postura política ao 
tecer severas críticas ao modelo governamental. Nesse sentido, referia -se a um 
кĵŠƠġżřŠЊ ĽĵřšĖĽőлЊ ŻƍġМЊ кüőĢŗЊ ĝġЊ ƈġżЊ ŹżüƈĽėüĝŠЊ üƀЊ ŗüĽŠżġƀЊ ƈŠżŹġƯüƀлМЊ ƠĽřĺüЊ
ĝġƀėġřĝŠЊкüЊŻƍüřƈüƀЊüĖŊġĚŷġƀлЊĺüƠĽüМЊŊýЊŻƍġЊüЊƀƍüЊƠĽĝüЊġżüЊкƍŗüЊėŠřƀƈüřƈġЊ
ĽĵřŠŗĿřĽüлМЊ ġƀƈüřĝŠЊ кüĵüżżüĝŠЊ ČƀЊ ŹüƀƈüƀлЊ ġЊ řēŠЊ ŻƍġżġřĝŠЊ üƀЊ кőüżĵüżЊ
ĝġėŠżŠƀüŗġřƈġМЊġŗŹżġĵüřĝŠЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊŗġĽŠƀЊŹüżüЊŻƍġЊŠЊĖŠőŠлЊřēŠЊőĺġЊėüĿƀƀġЊĝüƀЊ
ŗēŠƀл96. 

De acordo com sua postura monárquica e ultraconservadora, A Crença 
Liberal , em novembro de 1890, ƈżŠƍƦġЊüŠƀЊƀġƍƀЊőġĽƈŠżġƀЊŠЊüżƈĽĵŠЊкO imperador do 
Brasil л97, já demarcando no próprio título suas convicções, referindo -se ao 
monarca decaído e não especificamente à efeméride republicana. Para o 
periódico, a forma republicana brasileira ainda não estaria legitimada  e que, 
portanto, a monarquia e o próprio soberano ainda não haviam sido derrubados 
de vez: 
                                                           
94 ALVES, Francisco das Neves. A transição monarquia Э república brasileira na perspe ctiva de 
um semanário português. In: Revista Biblos . Rio Grande: Editora da FURG, 2010. v. 1. n. 1. p. 115-
116. 
95 RAFAEL, Gina Guedes & SANTOS, Manuela. Jornais e revistas portugueses do século XIX . 
Lisboa: Biblioteca Nacional, v. 1. p. 222.  
96 A CRENÇA LIBERAL. Lisboa, 23 maio 1888, p. 1. 
97

 A CRENÇA LIBERAL. Lisboa, 13 nov. 1890, p. 1. 
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 Para nós continua o sábio e velho soberano a ser o que era, enquanto a nação 
brasileira, legalmente representada em cortes, não decidir o contrário.  
 Essa decisão, porém, ainda não se manifestou.  
 Os amigos da república em geral, e em especial de uma república brasileira, 
andaram aí fervorosos a censurar o nosso governo por não ter ainda reconhecido 
como  legal e decisivo um estado de coisas que por enquanto é apenas revolucionário 
e incerto, e não representa mais do que o triunfo (que pode ser efêmero) de uma 
sublevação militar.  
 O imperador não abdicou, a nação brasileira não o depôs; portanto o seus dir eitos 
estão ainda de pé e, por consequência, os seus títulos e a sua autoridade, embora de 
fato a não exerça.  
 O nosso governo, reconhecendo por ato próprio a república  brasileira, reconheceu 
uma quimera. Tal república não existe. Só uma nação pelo seu vot o coletivo pode 
alterar forma do seu governo. Ora a nação brasileira ainda não alterou o sistema do 
seu governo, ainda não adotou a forma republicana; portanto a república não existe 
no Brasil, não existe de direito, e o que ali se chama república represen ta apenas a 
pressão militar e revolucionária do general Deodoro e dos seus colaboradores.  
 Dizem os aficionados de cá e de lá que a nação se pronunciou fazendo uma 
eleição favorável ao atual ministério brasileiro; mas disse ao mesmo tempo que a 
maioria dos  eleitores não foi à urna, donde logicamente se deve concluir que a 
maioria dos eleitores, representando a maioria da nação, foi desfavorável ao 
governo e, portanto, não quer a república.  
 Eis aí como se deve encarar o assunto, e não fazer obra pelas infor mações, 
necessariamente suspeitas, dos interessados em fazer acreditar à Europa que uma 
eleição, ainda antes de se reunirem os eleitos, é bastante para levantar ou abater um 
trono. Ademais, ninguém ignora como se fazem as eleições, sempre favoráveis ao 
governo que as manda fazer, sobretudo quando esse governo é militar, e fala aos 
eleitores com a eloquência das baionetas.  
 Mas no Brasil nem se deu esse caso, porque o número das abstenções foi maior 
que o de votos, e a maioria que o governo obteve entre os e leitos é uma minoria com 
relação aos eleitores recenseados.  
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 Como ousou, pois, o nosso governo fazer obra por umas notícias telegráficas, para 
declarar, ou reconhecer, decaído do trono um príncipe tão intimamente ligado, pelos 
laços do parentesco com a fam ília real portuguesa?  
 Não houve entre os membros desse governo uma só cabeça que pensasse no 
alcance de tão impensado reconhecimento?  
 Dizem -nos agora os arames, nem sempre transmissores da verdade, que a 
Inglaterra e a Itália já também reconheceram a nov a república, e até que a primeira 
dessas potências ordenou aos seus navios de guerra que saudassem o novo pavilhão 
brasileiro.  
 As outras nações podem fazer o que quiserem. Nós os portugueses é que não 
podemos ver no Brasil se não a revolução triunfante, e  a coação de um povo 
comprimido pela ditadura militar, que procura fazer do Brasil um foco de revoluções 
como as que dilaceram as repúblicas da América do Sul.  
 Esperemos, para reconhecermos os Estados Unidos do Brasil, que a própria nação 
brasileira os re conheça, e vejamos o que se passará no parlamento depois os 
representantes, que a ditadura militar mandou fazer à sua imagem e semelhança; e 
se os brasileiros não tiverem energia e coragem para sacudirem o jugo que lhes 
impôs a usurpação, e se constituírem  a uma espécie de escravatura branca para 
substituir a negra que o liberal imperador aboliu, então reconheçamos os fatos 
consumados, digamos a esses nossos antigos irmãos: vós nascidos no país da 
preguiça, curvai a cerviz a vossos novos senhores, porque so is dignos da vossa 
sorte. 

 Mas quem pode dizer o que ainda está reservado ao Brasil, quando as 
antigas províncias, agora denominadas estados, quiserem fazer novas repúblicas e 
constituir -se cada uma em estado independente? Então rebentará uma ruinosa 
guerr a civil, como aquela que há anos assolou os Estados Unidos do Norte. E daí 
talvez todos prefiram uma pacata escravidão a uma campanha laboriosa; porque no 
Brasil não predomina a enérgica raça anglo -saxônica, e o brasileiro é naturalmente 
frouxo e indolente , e só assim se explica a facilidade com que triunfaram alguns 
militares ousados, que foram por alta noite arrancar o imperador da cama, como se 
temessem a luz do dia.  
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Também em Lisboa viria a circular um dos mais importantes e perenes 
periódicos portugueses, constituindo o mais marcante em termos de modelo 
noticioso. Era o Diário de Notícias , cujo programa foi editado ao final de 1864 e o 
primeiro número passou a circul ar em Lisboa, a 1º de janeiro do ano seguinte 98. 
Constituía, assim, uma publicação cuja principal tendência era a informação 
geral 99 ġМЊ ĝġƀĝġЊ ŠЊ ĽřĿėĽŠМЊ ŠŹƈŠƍЊ ŹġőüЊ кüĖƀƈġřĚēŠЊ ĝüЊ ŹŠőĥŗĽėüЊ ŊŠżřüőĿƀƈĽėüлМЊ
ŗüřƈġřĝŠЊкƍŗЊėŠżŠőýżĽŠЊĝüЊƀƍŹżġƀƀēŠЊĝŠЊüżƈĽĵŠЊġĝĽƈŠżĽüőЊŹŠőĿƈĽėŠлМЊġŗЊŻƍġЊкƈüőЊЊ
polêmica mais larga e mais azedamente costumava expandir -ƀġл100, mantendo o  

mesmo estilo ao longo de grande parte de sua longeva existência. Ele marcou o 
ĽřĿėĽŠЊ ĝŠЊ ŊŠżřüőĽƀŗŠЊ ŗŠĝġżřŠЊ řŠЊ ėŠřƈġƦƈŠЊ őƍƀŠМЊ ŠŹġżüřĝŠЊ кƍŗüЊ ƠġżĝüĝġĽżüЊ
revoluçã ŠЊřŠЊŹüřŠżüŗüЊŊŠżřüőĿƀƈĽėŠЊřüėĽŠřüőлЛЊCżüЊƍŗЊкŊŠżřüőЊŹŠŹƍőüżЊĝġЊŹżġĚŠЊġЊ
ġƀƈĽőŠЊüŠЊüőėüřėġЊĝġЊƈŠĝŠƀлМЊřŠƈĽėĽŠƀŠЊŹŠżЊġƀƀĥřėĽüЊкġЊƀġŗЊĴĽőĽüĚēŠЊŹüżƈĽĝýżĽüлЛЊ¿ġƍЊ
кġƀŹüřƈŠƀŠЊ ĥƦĽƈŠЊ żġƀƍőƈŠƍЊ ĝüЊ ėŠŗĖĽřüĚēŠЊ ĝŠЊ ĖüĽƦŠЊ ŹżġĚŠЊ ġЊ ĝüЊ üŹüżġřƈġЊ
мĽřĝġŹġřĝĥřėĽüнЊŹġżüřƈġЊüƀЊėŠżżġřƈġƀЊŹŠőĿƈĽėüƀлМЊüőĢŗЊĝüƀЊкġőġƠüĝüƀЊƈĽżüĵġřƀлМЊ
ŻƍġЊ żġĝƍƯĽüŗЊ кŠЊ ėƍƀƈŠЊ ƍřĽƈýżĽŠЊ ĝġЊ ŹżŠĝƍĚēŠлМЊ üƍŗġřƈüřĝŠЊ ƈüŗĖĢŗЊ кŠƀЊ
żġřĝĽŗġřƈŠƀЊėŠŗЊüЊŹƍĖőĽėĽĝüĝġлЛЊ ƀЊŹżġƈġřƀüƀЊкмŠĖŊġƈĽƠĽĝüĝġнЊġЊмĽŗŹüżėĽüőĽĝüĝġнЊ
ėŠŗЊŻƍġЊƀġЊĽřĽėĽŠƍЊġЊŹżġƈġřĝġƍлЊƀġЊкüŹżġƀġřƈüżЊüŠЊőŠřĵŠЊĝüЊƀua existência, na 

                                                           
98 RAFAEL & SANTOS. 2001. v. 1. p. 252. 
99 LEMOS, 2006. p. 260. 
100 CUNHA, Alfredo da. O Diário de Notícias: a sua fundação e os seus fundadores . Lisboa, 1914. p. 
16. 
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verdade camuflavam habitualmente uma posição conservadora de apoio ao 
ŹŠĝġżЊġƀƈüĖġőġėĽĝŠл101. 

ЊőšĵĽėüЊĝġЊŹżŠĝƍĚēŠЊĝġƀƀġЊŹġżĽšĝĽėŠЊőġƠüƠüЊġŗЊėŠřƈüЊŻƍġМЊкƀġЊüЊƈĽżüĵġŗлЊ
üƍŗġřƈüƀƀġМЊкüƀЊĝġƀŹġƀüƀЊĵġżüĽƀлЊėŠřƀġżƠüƠüŗ-ƀġЊкƀġřƀĽƠġőŗġřƈġЊüƀЊŗġƀŗüƀЊe, 
ŹŠżƈüřƈŠМЊŠЊŹżġĚŠЊĝġЊėƍƀƈŠЊĝġЊėüĝüЊġƦġŗŹőüżлЊƀġżĽüЊкŗġřŠƀЊġőġƠüĝŠлМЊĝġЊŗŠĝŠЊ
ŻƍġМЊкėŠŗЊŗüĽŠżЊƈĽżüĵġŗлЊĺüƠġżĽüЊкŗüĽƀЊüřƎřėĽŠƀлЊŻƍġЊŹŠĝġżĽüŗЊżġřĝġżЊŗüĽƀЛЊ
?ġƀƀüЊŗüřġĽżüМЊкŹüżüЊüƍĴġżĽżЊŗüĽŠżġƀЊőƍėżŠƀлМЊĖüƀƈüżĽüЊкĖüĽƦüżЊŠЊŹżġĚŠЊġЊĝĽżĽĵĽ-lo 
a uma mais vasta ca mada de leitores, não como um jornal de opinião, mas 
ŗġżüŗġřƈġЊ řŠƈĽėĽŠƀŠлЛЊ ¿ġƍƀЊ üƠüřĚŠƀЊ řüЊ ŹżýƈĽėüЊ ŊŠżřüőĿƀƈĽėüЊ ƠŠőƈüżüŗ-se 
também à questão da venda e distribuição, estabelecendo um contingente 
sempre crescente de vendedores ambulantes, atividade facilita da pelo preço 
acessível do exemplar. Além disso, houve um incremento na quantidade de 
anúncios editados pelo Diário de Notícias , fenômeno também essencial à 
estruturação financeira da empresa jornalística, uma vez que era normalmente 
à publicidade que comp etia cobrir uma parte ou a totalidade dos custos da 
produção do jornal. Outra marca registrada da publicação foi o crescimento 
vertiginoso de suas tiragens, com o aprimoramento tecnológico em sua 
produção, lançando mão de máquinas rotativas cada vez mais e voluídas e com 
maior capacidade de impressão, bem como sua tipografia foi a primeira no 
contexto luso a utilizar -se das máquinas de compor. Tais práticas empresariais 
serviriam de modelo a um grande número de periódicos que surgiriam no 

                                                           
101 TENGARRINHA, José M. Imprensa e opinião pública em Portugal . Coimbra: Edições Minerva 
Coimbra, 2006. p. 214. 
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contexto luso, e, n a virada do século XIX ao XX, o Diário  contaria entre os jornais 
mais antigos e de maior prestígio em Portugal 102. 

 No lançamento do periódico, a redação afirmava que promovera tal 
ŹƍĖőĽėüĚēŠЊėŠřƠġřėĽĝüЊкĝüЊƀƍüЊřġėġƀƀĽĝüĝġЊġЊƍƈĽőĽĝüĝġлМЊŹŠĽƀЊƠĽƀüƠüЊüЊƍŗЊƎřĽėo 
fim Э кĽřƈġżġƀƀüżЊ üЊ ƈŠĝüƀЊ üƀЊ ėőüƀƀġƀМЊ ƀġżЊ üėġƀƀĿƠġőЊ üЊ ƈŠĝüƀЊ üƀЊ ĖŠőƀüƀМЊ ġЊ
ėŠŗŹżġġřƀĿƠġőЊüЊƈŠĝüƀЊüƀЊĽřƈġőĽĵĥřėĽüƀлЛЊ?ġėőüżüƠüЊƈüŗĖĢŗЊŻƍġЊŠЊƀġƍЊŹżšŹżĽŠЊ
ƈĿƈƍőŠЊĝĽƯĽüЊŠЊŻƍġЊƀġżĽüМЊŠƍЊƀġŊüМЊкƍŗüЊėŠŗŹĽőüĚēŠЊėƍĽĝüĝŠƀüЊĝġЊƈŠĝüƀЊüƀЊřŠƈĿėĽüƀЊ
do dia, de todos os paíƀġƀМЊġЊĝġЊƈŠĝüƀЊüƀЊġƀŹġėĽüőĽĝüĝġƀлЛЊ¸żġƈġřĝĽüЊƀġżЊкƍŗЊ
řŠƈĽėĽýżĽŠЊƍřĽƠġżƀüőлМЊġƀėżĽƈŠЊкġŗЊġƀƈĽőŠЊĴýėĽőМЊġЊėŠŗЊüЊŗüĽŠżЊėŠřėĽƀēŠлМЊġЊŻƍġЊ
ĽřĴŠżŗüƀƀġЊкŠЊőġĽƈŠżЊĝġЊƈŠĝüƀЊüƀЊŠėŠżżĥřėĽüƀЊĽřƈġżġƀƀüřƈġƀМЊüƀƀĽŗЊĝġЊ¸ŠżƈƍĵüőЊ
ėŠŗŠЊ ĝüƀЊ ĝġŗüĽƀЊ řüĚŷġƀлМЊ ŹżŠŗġƈġřĝŠЊ żġŹżŠĝƍƯĽżМЊ кČЊ ƎőƈĽŗüЊ ĺŠżüЊ ƈŠĝüƀЊ üƀЊ
novidades políticas, científicas, artísticas literárias, comerciais, industriais, 
üĵżĿėŠőüƀМЊėżĽŗĽřüĽƀЊġЊġƀƈüƈĿƀƈĽėüƀлЛЊ řƍřėĽüƠüЊŻƍġЊġőĽŗĽřüżĽüЊŠЊüżƈĽĵŠЊĝġЊĴƍřĝŠМЊ
não discutindo política, nem sustentando polêmica, apenas regist żüřĝŠЊкėŠŗЊüЊ
ŹŠƀƀĿƠġőЊƠġżĝüĝġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊüėŠřƈġėĽŗġřƈŠƀМЊĝġĽƦüřĝŠЊüŠЊőġĽƈŠżлЊŻƍġЊėŠŗġřƈüƀƀġЊ
кüŠЊƀġƍЊƀüĖŠżлМЊŻƍüĽƀŻƍġżЊŻƍġЊĴŠƀƀġŗЊкŠƀЊƀġƍƀЊŹżĽřėĿŹĽŠƀЊġЊŠŹĽřĽŷġƀл103. 

 Em sua cobertura acerca do aniversário republicano, o Diário Ilustrado 
manteve sua abordagem d e amplo predomínio noticioso. Nesse sentido, 
publicou a 15 de novembro o artigo к9ŠŗġŗŠżüĚēŠЊ ĖżüƀĽőġĽżüл104, no qual 
ĽřĴŠżŗüƠüЊ ŻƍġМЊ кėomo se sabe, por ser hoje o primeiro aniversário do 

                                                           
102 TENGARRINHA, 1989. p. 213, 215, 221, 222, 225-229, 231 e 234. 
103 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Lisboa, 29 dez. 1864, p. 1. 
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estabelecimento dos Estados Unidos do Brasil, a Sociedade de Beneficência 
Brasileira em Lisboa celebra de tarde sessão solene numa das salas do 
consulado geral do Brasil лМЊŗŠŗġřƈŠЊġŗЊŻƍġЊƀġżĽüЊinaugura ĝŠЊкo retrato do 
general Deodoro, presidente do governo federal лЛЊ9ŠŗŹőġŗġřƈüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġМЊкČЊ
noite efetua -se o jantar de gala pela colônia brasileira, sendo somente 
convidados para esta segunda festa os membros da mesma colônia лМЊĖġŗЊėŠŗŠЊ
descrevia outras solenidades que demarcavam a efeméride e citava as inserções 
editorais realizadas em outros periódicos lisbonenses no que tange à data do 
primeiro an iversário republicano do Brasil. No dia seguinte, o título 
кComemoração brasileira л105 era repetido, com a descrição de que realizara -se 
кontem de tarde, com a opulência com que costuma celebrar as suas festas a 
Sociedade de Beneficência Brasileira, a sessão solene para a inauguração do 
retrato do general Deodoro, presidente do governo dos Estados Unidos do Brasil л, 
ƠĽƀüřĝŠЊ ČЊкcomemoração do primeiro aniversário do estabelecimento desse 
governo л. O jornal lisboeta detalhava q ƍġЊкüs salas do consulado geral estavam 
vistosas e brilhantemente ornamentadas, com profusão  de formosos arbustos e 
ŹőüřƈüƀлМЊ üŗĖĽġřƈġЊ řŠЊ ŻƍüőЊ кü concorrência era numerosa e seleta л. Ainda 
ĝġƀƈüėüƠüЊŻƍġМЊкülém dos membros mais conspícuos da colônia, viam -se alguns 
portugueses que residiram longos anos no Brasil e ali têm conservado as suas 
relações e seus bensлМЊ üƀƀĽŗЊ ėŠŗŠЊ кos cônsules de diversas repúblicas 
americanas e representantes de quase todos os periódicos diários de Lisboa, que 
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não quiseram deixar de associar -se fraternalmente à festa e às alegrias do povo 
brasileiro лМЊŹüƀƀüřĝŠЊġŗЊƀġĵƍĽĝüЊa descrever o evento em detalhes.  
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Outra publicação editada diariamente em Lisboa, e que mantinha uma 
ordenação discursiva calcada no modelo noticioso, foi o Diário Popular , que 
circulou de 13 de julho de 1866 a 13 de junho de 1896106, vindo a ter significativa 
relevância e influência junto a o público leitor português 107. No seu primeiro 
número, trouxe aos leitores uma brevíssima apresentação, na qual se limitou a 
informar que daria continuidade ao Noticiário Português , reorganizando -se e 
mudando seu título para aquele primeiro que representaria  ŗüĽƀЊüЊėŠřƈġřƈŠЊкüЊ
ĿřĝŠőġЊĝġЊƍŗüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊĝġƀƈĽřüĝüЊŹżĽřėĽŹüőŗġřƈġЊČЊĽřƀƈżƍĚēŠЊĝŠЊŹŠƠŠл108. 
vüĽƀЊüĝĽüřƈġЊŠЊŊŠżřüőЊüėżġƀėġřƈüżĽüЊŠЊüżƈĽĵŠЊк~лЊüŠЊřŠŗġЊġƀƈüŗŹüĝŠЊġŗЊƀġƍЊ
cabeçalho. Já ao final do século XIX, ao encerrar suas atividades, o Diário 
Popular  seria  substituído por O Popular, o qual manteria as mesmas 
características editorias, tendo sido publicado na capital entre 14 de junho de 
1896 e 20 de novembro de 1907109. 

Em seu editorial 110, O Diário Popular  referiu -se à passagem da efeméride 
republicana no Bras il, com base no enfoque de cunho predominantemente 
informativo, vindo a descrever tal transição política, explicando -a como uma 
evolução natural, chegando a enfatizar as ações republicanas no campo do 
controle social, das reformas urbanas e da instrução pú blica : 
 

                                                           
106 RAFAEL & SANTOS, 2001. v. 1. p. 259. 
107 TENGARRINHA, 1989. p. 231 e 244. 
108 DIÁRIO POPULAR. Lisboa, 13 jul. 1866, 1. 
109 RAFAEL & SANTOS, 2002. v. 2. p. 181. 
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Faz hoje uma ano  que foi proclamada a república no Brasil. Uma insurreição 
militar contra o governo presidido pelo visconde de Ouro Preto que, a princípio, teve 
apenas em vista a demissão daquele ministério, levou mais longe os seus atos e pôs 
termos às instituições monár quicas naquele Estado americano, o único que se regia 
por esse sistema. Compungiu a naturais e estrangeiros o exílio infligido ao ancião, 
mais filósofo do que soberano, que quase ao despedir -se da vida foi compelido a ir 
buscar longe da pátria o repouso, q ue o sepulcro lhe tem negado para mais amargas 
lhe serem talvez as saudades da terra natal que tanto estremecia, e que, quase no 
ocaso da existência, a fatalidade do destino e das leis evolucionárias das sociedades 
lhe arrebatou para sempre.  

Há muitos anos  que as ideias republicanas avassalavam todos os espíritos 
no Brasil (...).  

A transformação porque efetivamente têm passado os Estados Unidos do 
Brasil é a todos os respeitos assombrosa, e cada dia surgem novas manifestações 
evidentes da pujança das suas n ovas forças e dos benefícios incontestáveis que à 
nova ordem de coisas deve o Brasil. (...) 

Conclui -se, pois, que os progressos morais e intelectuais têm sido 
consideráveis, não certamente devido à mudança de instituições, mas à ingerência 
de novas individualidades na gerência dos negócios públicos, e do desaparecimento 
dos interesses e dos empe ços com que, ou o velho imperador ou os que o rodeavam, 
impediam os progressos morais em todos os ramos.  
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